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Les notes et la preTace de cet ouvrage 
étant laproprtété de l-'éditeur ,il declare qu'il 
poursuivra quiconque les contreferait 
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AO BENÉVOLO LEITOR 


AcHANDQrse exhauata a primeira Ecfi- 
çãp btie do Ifys$ppe&e fez no anno de 
x8o2' > ena Variz > sob a indicação aé 
Londres, Intentamos reimprimir este 
Poema , o melhor sem duvida que % 
no género Heroi-comicojb&p. produ- 
zido a Musa Portuguesa. 

Cumpriria dar aqui uma no- 
ticia biographica de seu Autor, o De* 
zeutbargador António Diniz da Crtfz 
e Silva 9 e memorar as suas outras pro- 
ducções literárias j mas tão difficil nos 
é descreyê-las,exacta e adequa da men- 
te, pois as não temos presentes; quão 
-impossivel satisfazer* o dezejo dos Lei- 
tores e o nosso jCom a conta fielmente 


• » 

§&m<>* m^mp^m^m tem 

hp$s Clássico^ portuguea;^^ estiar 
geirqs éi-a 6\imma^eA^ l?m&; q#|5 
pa cultura das Boas.Àfte? SMPFSSP7Í 
0$ instantes,que vagos. lh§ ^ç^àjvjip os. 

proyeit^dp ;&tadp.> cp#fl?££Ç$ WJ&* 
tac temente p.o servjgOfdaPat^ja o,s^ 
.préstimo e recta vontade. ÀjQS seus 
amigos, que saudoso^ aiiula, chorão a 
sua falta j tocca o grato derêr de nos 
in6truârfc*n & cerca das ebras literárias 
e tfa6 virtudes morae*,qne tanto lustro 
e bom ôOíwreito g-rang^acào ao $£» 
amigo* A quem v^eU^r iocumbe* a*it 
obriga çáo^ipara maior fgloriajda Xik^ 
jarô ,e àa Musa fwrti^ezw * >qv& &fr 
Senhor António Míòeiçodas S*t#tw * 
^ue etiUte ôs poucos ^«ifewmotea^ 
coevos do »Q6se P**e$a , tajato^ coo* 




pi- tíiráô&í de dòifdigno historiadoif 
4 Vírtèvtótò^árá ', sobre o nome âB 
m&fóbtâ e Bíagistrado.o denso véd 
^èá^^tíieíitb "fi que a sua memo- 
rgirá jfdsplàíkleceme da , já mto 
^Sfíoft^do^íádiffeíerite destfi&J 
. jãftg? pà&ateqs a dar ao Publico a 4e? 

Si."><í «í(.»A .'*i.v .'>*'..• / >.■■ , ; .■:"-.:''.'.' '.f» 

£ (Munidoaáé itjguns «mnuficiipço^ -$ 
dft jáieiribrÉida edição priígeirç, j entre, 

j^4^otJn^ta«ite«itt!^^a^ují4Í;o4>9o^ 
jjt^u#f4Íp*o»q«p,^az^ .j4a./9^i^ 



i * 


tfc*pp*to AniokCJL riaa^c^Q^ ,<* 

<z,érà*> ptfkí8 séu&oameAbo&je $Mr«|5 
suas luzes }e<à'jBs$e& Maniltopgí os» qtf# 
havíamos pedido , apenas nos chegou 

ta a impressão do Poettia^e»; tias notas- 
que lhe tetóotf ftddido.* Nid (Ém^idífeste 
fPrefkbio juntaremos a& apáticas «vari- 
antes que n'elle tícÊam<me?^uéfok 
gamos dignas de serem -aprorv^itadas 
como m ais correctas liçõea f : ' Ox^léjr© 
'houvéramos nós recebid ovantes 4*teEfep. 
5reimpres$ãò , J Ní ' T r r '<' T '»!> nvf> o mo d o 

,V/A Êfá ^ScHiôô ^ora* el aljcaniçai-fse ujqa 
Tííàntósè%tó 1fri«!0grapto^ 
"polé áábiétobs^ue* àlgtunas pessoasrfjute • 
iítíndâ Aitffoií*ò^tí¥ «Itercokn est^iQtorí*, 
Wâò ^(ísStíeW * ItúSLi&jiqae traniutfapí- 
'"fâ&Stfffúâàs 5 ^ti^maiiUava^feaer (pfar 
amanueâteéà^ *s&j$ vouvireiíoá rini^li^. 
gentes. Sabemos também queestte Poe- 
ma,' a píiiteipio jHèt^mvWjdrttSnos 


I 


^o€U»fc ^jflodfeaflOttteseitó foàvpwtft *> 
ftftfdâP^i|mtf«M retocara; .^ ( .;, fM> 
wogoda aoa aBnoqB , obil >>q «^cjUMi/^d 

3tetósai%>^,.q^ ,#J,- 

«gros 3&»igqs & pessoa^de ^gj^jip 

aaân»if>0í|iJppa^^^^ 4f 

e com o fim de não macular e ççtjfògaf 
os martuscriptos que nos haviáo sido 
JMtitaraípcadhs í> kitçàniea *b?a 4>ssa 
^Bdiçãé ,^Uuefctr3§&**QS ftft préÍ9 rr $$~ 
çfopçwteserefita uesoiwjfto, ^ip»,a #on- 
<áxl&*yçâo idajinttk>r.f^^ 4$ W^- 

4opi4iana oieifttprçârâp de, Mflia,p t>r^ em 
idfem»v;db8ooijdb»oidaif^ oiftciaes ty^ 

aoa»iir*i*i*Vft &BSP? $%$& #jpip r 




^moa de algu»^ <tos,mrt«ui^ip$Qôfi 
«fera qi^lqUer«iiiqwti^o#»^WÍ^|^, 

<q#0 achéf&as, * Hm? #i#w>s mJ*?í ^I^It 
res j e julgar & r*m &m%#í&St$9 
procedemos na eôcolka a que nq&ab^ 
Jantámos.. * ;>',.,. ..-,..., ,. ; ; ;X c );: ^ rft 


O-Bâ 


Entregando ao prélo,como matéria 
prima f a referida • e8kfiw&&>\9&£} a 
pesar da nossa diligencia eesmèfò 0fe 
giins descuidos se acharão x^éstá.HÍ) 
maior, setn duvida, éá itiDhipliéidádè 
dos áccentós , múitõá d^ellefc ^jétuèàí^ 
dò9 , òtttrõs còntràãièlòtí^ é klg^Wí 
avessos ft''-^tbs6âkc/^- ? 'ft<l^ v 1&i^M& 
Etoí Seu -mèll^ú^^êôsém^-^kÊei 
o provãò os inanuscri^tòs ^atig<>^€ db 
livros impressos étò ' Póftifcgiri até^álé^ 
adò ttó sècutó dt<tâ& i &phqtòVy\<& 


1' 

^è^tí*í^ya>gUn^ á)c^tttc^ ; a guetes è^ 
£on&&aato ev*- 

d^fôí^kté^^ré^a^ dobradas* ó&m 
tfâfWmifeê «e^étôVà àvpròljáção níâtót 
itó^èyllã^syihd^ad^ pela prosódia e 
cí^Eíélfeli^^^iâYras. Podemòàpol- 
tíbiísêgtíiMé difcé^qiié n% língua põi* 
tugueza os accentos forão.» è áitfáà 
sâo ,. meros signos de abreviaturas. 

.*ÍT.}JJBíri OiIlO'i t i'ijr.>W :>-.í; 'tn-Mf » -í uí 

& c 3£t^§£$ ^raccôjpfto^ , pocteríaropjp 
&#i# s $|u£ £onaqpt$ ? os , coosid^a çotoq 

gM^àjXÍK^rí^r^^.fippeU^r , pajp. 
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ktnsfi m m s á? mm* áe»HJ a»pr 

e si n^sta edição mu^^gg ft j<^g^ 

da se observão excusadbs , de certo 

pqdemoÊ dizei $u$&bf^Qp4nÁgipsssi 

SQ^eçqhQ^mo cíhegâo.p. &eír^$eQÍíftf 

,>parte dw q»« ocptemí & pm&efeteA 

* ,, M&fc q^erfti»Qft ,<J|z$|f *t ; g^c& n <fc>p 
#fl$MÍ&r(iB> çow,qiw& t m&Q& BfQr 

>■-;■ ''■• •' -- : -'--' •■ --'- ? '' ; - ' -i- ^'^r-^rr,-f?-iTu: . 

;;;..; ■• '"'JJ> - ■•'". J : ' ,l ■» „ ••'. *."■ /■" .'•.' .■*' ' }■'- "• í> '/ í h 

(iVH. ChristianiHenninii EUíjvktuoç opôoijoc, 
seu lineuam Graecam non esse prohúntíarídam 
éècundúm accentus^: /tágl ; f 07 et v dÍfifr'píá£Áih. 

u {$ Brune*. JJn^er^ : ^ ,*f*èn$?* J^ 
trinam non assis facio. ?. , 

AnaiectdÚriecà^lLèctionhl íet èh^moitonès 

•'- '•' a# 'v !> . *./,*• V*r- M - - t ^m^l ?fm ?«uá 
m vôl. t. t :pàg. xo. ^ i 





ibtmèhmmdVs&iiiú ma. 
tfte mfolnjmiPj átó 'Wn-bw^aw* 

*Í% «'fèefe ^âWkdò 'frnto cto& seus 

°mtíy 'áiacéVà 1 artiftàde,B a com-mUhieà- 
«^fólí^Pé J iIfett t tttM¥ii , das fitiWs tfeííve- 

fiííQtiitítb^SfOrthogrâíphla , visto 'qulè 
%taíP^bèâ»ei8 , qti&Hbi o systeája quet> 
Airtô^adeptáíâ» f que nãtt pífssuítngs 
autographo algum d'elle j que nas 
^afs hieshiás ^ôtíi' qèe píwniavk os 
Uèui áriaigda/^errind^se de'divèitíi(^ 
aTnamipn,sfífi , r.adarum d'gsjgs. jSggste 
diverso methodo ., e finalmente que 
não temos ainda regras certas déo/w 

te ; accingímo-nos â da primeira Êdi- 

^.^^em^aSM^Jisfetfestà •, que 

dos seus tempos , a mçs.maimâtl qu^e' 


dflúfttutip r do quf letra; 0DB3©fji 

mologica,eliminâmos tambggx,£ 
ciai de um 9 uns j e imitando os 

<$e*ç$ iÇoasenraaoÉip^n^ paWv#*a* 
/irada* <Jo Grego , , a orthograph 

~U->-v-.> , '•? .;«.-■■.-?■' -i ' ; -.i s/ V.;. .1 *.Ví 

iA^0rç^<Ucoajuncçã^ca^/ii: 

<sb$sr?»irá i*hqtex*fqv& *m mm 
gane* jdeste ppeDW^^Ja a^^cb 

# &W$me*mo,$árpQiç çer jaiais $J 

que, como ^jioisfiít^í^^o.d^la 


<wxsçéátoàs) oàpciãó qiie a pecíe , ó iiid» 
bitavel <quôiiUpcaÍ9e pôde>cqaiivoc^: 
com a pronome S£ ? que sempre tem-de 
ser precedido e accompanhado dè ai- 

^n^bfee^vaiiociitro sim o Leitor que o 
^ctó4ô* aquando re^dò^H^ téébò, 
muda-se em SE, e que neste caso mul- 
tas vezes precede o verbo j e, essen- 
cialménte > si p inciso é condiéiorial ; 
oitó,éíicoirtraitdo-s<? com 4 cohjunoçâo 
SI, si esta se escrever e pronunciar SiE, 
e iu^^vefbo 1 q^e >se f " segue, cortífcç^. 
3j^etí^ fifyilabas SB , òn GE j Ò tripKfce 
euccèssívo sôm dé SE será sem duvida 
sobejanterite desagradável , por e^ém- 
$\&b'>séb&®qpifca y*é se *égtlr&j se 
»$&ys&gÊéé ^ «?* fite celebra y se se semea 
*»&& €&ifâyw*&i<egáySe$e cêàyètú. 

Observe finalmente o Leitor, q.uè^si 


i 


prokçà&da çztevm q&.Mk#f*Bm-m 
de. que sâo deriv&dw. [fie, (pj^pqç^ ; ^ 

bem : 4ÍY^ra^ejat^^M»Q?^iííPfllç> ftod 
maM/çbegada <Je to^4 ^tafe»MH3fci m 
ma, Euphqnía p©dç$^i»^eí»^í%f igHfí^ f $ 

vairemos da etyinología^fiÊlft A^hç^oii 
grçpjhía , e que evitepps^a Aftgr#íjts, j, 
cacjophoijf as , como a qu^ fi£^%po^ ^ 
tada* ., .M lipguas He^p^tiQ^ g (K{ 
Frauce^^ >hoje fliais ^f^^íffi&flL^ 
nossa da fonte latina , de <me eUasrjna^,, .„ 
não, conservarão a orthographía e a 
pronuncia da condicional SI 5 os li osso^f 
Maiores óssim a pronunciarão e escre- : 
vérãòj escrevam õ- la pois,e p|x>nuiici* 
êmo-lá í como ElleS. Pedtaratoos jqwé 
sempre escreveremos desta maneira,e 
que nos pésá. dè algumaà,fcnâopotaC3^ 
condicionai* í,qúe ftiftda: seàchãô riesta r->í 
Edição , impressas em$E y pôr -fcà^er^ f o b 
reirf escapada á nossa*4)Oi?ecçàou n. / i j* 
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Xllj [íX 
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terêêHfi^&Sk^líp âBgtííâfíctí>àlgvW)l» • í 

préèí*ltB§^ f ihdd^ 

boi ( 0§l^S^^ í ^M^^mmprè ú tej^ 

feríê?h@p8<M.i#é%j&ò ã petraltínsa. eoti* 
accétflífiíi ôfeagtidòs, orá circonfle* •"'■'■* 
xos?^S'J^#fig;iD*íseflippc escreverão fez^ • > 
outâii c ;j&rêu£e*ti f setíi accento aigtimj ^ 
poâ i&L&é precisão estas palavras,cu^ * 
j as ^eâflbèiíêf á^èempostas de dú as vo^ " 1 
gae^ ^fòrriiSLb duas syllabas. "-■ ' o í? 

D troeis >iB ais q iie, por descuido, tor-, 
nárâo a appatecer ja'esta edição alf : .vi 
guné^de que jçiofl^a yput^QfQrp.pin^,,-, 

gu£fc j*ã€>> fionheçe,pomq própria >suaij r 
hanietatarç j^eo^ jc^§ç«; d'eUa ; adpait- 
te-a.^niç^mfeítíe^r^^lgui^as palavras 
deri Y)*<to do; Çrjago^GOiB o fim de çon^ 

servar iiWf^kro&;, f «^íáos:d^f §ua§ 


ií.2 


t> 


© simples som do J. .Portanto em ss 
palaTras. /rçiryor , lyrios e ouixas' ,i qne 
assim se lêem nesta edição, declarauiog 
que oYé erro ; pois «lias vôm doía* 
tínt maior , lUwmeWi-queo^ã&v&w. 
Quanto a payz que tem dí>- francèf; 
pays ,oziúeo Y sôacomoii} dizemos 
que em portuguez olé inútil; e qne 
se deve escrever paiz-, pois a letrâ'^, 
terminando qualquer palavra ', tem "■k 
propriedade de fazer longa; sem pré^ 
cisão de accento , a vogal que a pré* 
cede : por ex : Marquei > título Úe 
nobjreza , tem pronuncia e significação 
hem diversas dç Marque? , appe. Ilido 
de homem e,nQroepai;çoÀymiço*qçuí 
quer dizer , filho de Marcos. 

O erudito Moràes,rio seu excélTenU 
DiccÍonario,m ostra- se tão apáxonadí 
do Y, que até .chega .a £ize-lo letr 
consoante , e a ' inseri - lo , contra 
génio da língua , e contra a etymoí 


«gteyâ^tt; canwxgaií tó y, q» wkJo osegprçi* 
««t»eiaíi»lta6>f ^íUayra 7^r , qw eUe 

çfeí ^>j^a?bcj$iq«a a^p teve outra al*$> 
$Q$u$ktiJl<kâ *l£ wa pátria ^ ^ ip4ote 

4ftf §£$Qfyc|$ J^tQ mereci mento $*<**/ 
ôSo^sâ ISíguâ^tíè^ inaí f aláiSa, ítiaS e£-' 

anda envasada 
.. Gomo si a bejla e fértil língua nossa . 

oh pmmMià^^^m i i ( ■■ ? v ! 


Xy l 

dtthogro^Kía , ^ósfèrgS^ab' (â^^WJrr^o 

sèló -y e dà sua òfllcftife /^&hfç*rr> aigo»\ 
mas obirás èm? <|Yie$ é com (|af jno .0*9 

oí>, u-, lV ..\. •< . . n * o- fí > ob t xmej ob 
* O» novo» ^idiotismoâ* » í*. ><■ .- , ->.^ \ \ vd oxi fiii 

(Jfat&jpfi* r^ein, liw^ ; yê° lavrando . CO^ 

..-._.. ;.,w.., f . •■•■..','»..■! .;vri:iof ? .«japa 

.,.1) estes walçs ? e <% ignorância Ja^ 
ljng^ R a«g(^ r p^trQS^nda maiores^ 
qçaçs, os sentidos falsos , e ate çoritra- 
dictorios,que se dão a muitas palavras. 
Gonvettt prova-lp^com exemplo^ : ,_ 


■\ . ' 


: j %?y. t Jtesfiiti.çJQ sí q#e hoje pa^sá pòr 
synonymo de resto, sobejo etç. , sen^ 


V„.,^vV. 


V* r UliU,! jfl lif 






XV*) 



m 

frOTicafea^ ^Ep^e^i í^)ssa,que significa, 
/#rçgés as$$étíP ( (te \ **% Úe çàapss^ 
etc. erç pe#t#g. r?z*ia calçada > reç, 
de terra , do chão etc. j e quicio, do 
francez ^#&?, significa: ^^Jtas tam- 
bém ^mJ?Aè;'etn latim tod^,Aé 

veàèb^t^ê ò fré fôrtèDtóíité^^ádo 
xi (^sta palavra francezà, os nossos Mai* 
cífés o sSp^í jfeío; qWi&cmôfà- 
ãe í es(júició éíitendér-sê ^or soòéjç ^ 
rtsro, etcl ? lógò áiídaà éstà fcfccejjçâep 

a°. tiefècáté défkéèkfoVim à€tl*xkn& 
Defaecare 9 defaecatus , eé palavra 

fix^.em.lâtim JL /i/7ipâ:r J( e ainda dizemos 
defecar o vinho , por limpa-lo de Fe- 
zes, borras. Hoje toinai-se r em sentido 


%ofestías, i}néèsf« mítíttí ãtifkbaêl&, 
seatido iiguradp ,iadic % & ^pr^edl^ft 

deaig&a vtm 4»diy*4tto , qgj&l o >pi9tec» 
nosso vS 1 ^ afe Miranda : 

Homem de um só parecer , 
Hum só rostro, uma só té , 
Dantes quebrar , que tòr ce* y etc. l ~ 


• i 


Jjojp dá ^ç a to,dp q qt^e,, atrazado ^ 

!#%,* o,»* n,a cabeceira * .espjadi^í & 
pú>|», / <? «Jjserva uso* ■ 4e tempos , Jfo 
J».«ito-Í4 , préstitos, i <ltte , ^ny^igçg, 
tpção bem çajçu}a^,, ; çftb£ pejp jggg 


cazas de Miijistro^^tado^ de Gra- 
des > posto que a sua índole e costu- 
ma /^Iá^b&*f^o^ 
stórk ^ ^íi*<í uiá ^ittukção ,. seyá© tão 

^á y doto tarifo qire ricco seja ,• omomfi 
§V\k&iHetntâe caracter, quaftdp*6 tb© 
Çtrtápète' *>' de Jlúntem de v&tráncfu > 

Muito podáramos dizer á cerca dos 
vícios que têm manchado • e còíái- 
nuão a iri§ncMr a ^ej^a^d^^^sa 
lingua em sua pronuncia , orthogra- 
£Màe dicção t mas ôécórrem-ftos á 
létíibíiai^â; e>* tf reòéò dfe pòdermoè 
£abii í ' ) 1^^^.6n^itÉtà ; ' il dlB' ttavfer es^títo 
úik < frUtàdcí sobrè i esses assúm jfttós > 
m V ^e£ ÍX fà úiú ttfòlògô à este Poé- 
Wtí. ^Ai*feteò*irò^poi^*à stípplifcàr'* 
ACáttíètói^ R^al daá Scíencias de Lis- 


itito¥'etÁk*mM8ámifo ^onsequçnâ 

géé&éó /tânâà mexias ftààmoêk&Éuíe'* 
ífettira ■; <|tte a^^afo ^ 1 Wda óiVÍl i°2 
Legislação 9 e até á mesma Religião. 
Sferido , Ha mííítò ja, devedores a essa 
fèbiàíCbrpòra<çãó''dé um grande Vòlu-t 
fftèdòseú Diccionario dà Iin£uá Por- 
t&lgtièfcà^ò qtiàl findou ém á palavra 1 
âízufràt- } devemos dèzejár que não 
fique Tiliètr/e esperar que breve- 
mente nos dará , * da mesmã ; lingúa\ 
uihflt boá' gràmmaticà plíiiÒsoplilcà , 


uma prosódia prtbOjgraphiqa ^ pm 
cficcionario etymologico , e um.bo^ 
tratado das palavras hoinonymas , 
e synonymas etc, etc. Com mais facili- 
dade poderá emprehendèr estes tra^ 
halhos , agora q^ecM^Raynoaiard , (t ) 
membro do Instituto Real de Fratiça; j 1 

■\- .. ■' ' «■ ■ ^j-*^ 

" ■ • 

CO jb&B&ntoàe k Graniimipe de la Langu« 





l°P£ /iS^íOT? s o? J?? 1 » inalado* 


OÚÚÚUiJl A^illP/Mn 


i. 


», < ( "'< , " ; i -. M ". i •-. ■ 


w ;or. nos^erdoarà esta$ 

£289 já arncmo/^T. u t ■.♦;.■:•*■ — 

soes, mas pareceja-nos conveniente 
faze-las, enfapono de um roein^ aae 
pela nuffeza da sua linguagem ^poderá? 

éncontrar-se com o desvairado .gostQ 

"o/irt ano' ií-.{ ■•-•"••- «•--' ' ' , « ^ 

çle algumas pessoas aveladas, ppft 

menos in|^ligentç3, á iasipid^. erestr 
tWgáíla locu^ap (Jq ig^orajit^.ytilgpiii 



(fteçll«rdiB9rB^^a.ii<áeáfa^eé dd la; ltògiíè 

Grammaire Romane , ou Grammaire de la 
lângoêlTés TrôuFá^ioari^ 


loa) 

aiò', çtò afc> ^jí J 4e w&titM m&m 

portuga Si p mm ^^f^^gftó^ 
tfcnnpè e&trangeifoèí *<&£>/ '$*>{[&#&? 
àpròelhas , bougias £^Tftpòé?& { íètte • c i§ 3 
mesmo fizérâo os nfos&òá MáíbiJe^cté 
melhor notai. Gdiísfcs q**e eto teâ*£dP 
antigos não erãò eoiiheírictea, ^cm^MP 
não padião entaotér dècèifóo^: \ijtíW*<!w»fr 
admittidas , non^e deyem tfer > $ a tíos^ 
$& luagjm lh*o d^ve ij^riítír^epi^àda 
d'p que tetn *\o paáz donde as írecehôr 
mos, e p j$ai$ consoante po*sivel Skoí 
geniò do nos$o idioma. A$sim o presn 
creve Horacio,que bom Juiz é êm gos^ v 
tt>', ;4itigfca , l e pòéSiá*. Em á«'«otài&^ 
tfetriòs quanto podiamos diãer á oerc» : ; 
destas licenças de que devemob antes 
louvar > que censurar o noáso Poetai 

Grato nos fora , sinceramente o di- 
zemos f o podermos desculpa-lo com 
a mesma facilidade do ompregpque\ , 
raríssimas yezea , fez de algumas es*; 


^ 


M 


-aufere i^É90j^ih)$Q9mÍ^f. a$4p . pp# 

ver4 este* tfiji fôgipr «píi^^u^wií 5 
nelles tal vez não repare , pareceu nos 
-ajcetftoy nà© íindkar &a<paí ipcr .^ílenso 
cessas ia£haa ; «e , enomç .apaxjaa&daç , cbi 
Jfetòarda Diniz ^ quiseaips , anra 4ç 
propósito, que todpo Critica paaiop 


'» .1 




indulgeftte $6 possa eesé*eèr ama cen- 
sura , a custo de as pesquisar : embo- 
ra lhe fique o desvanecimento de ha- 
ver dado com ellas. 

Não ignoramos que apontadas des- 
culpas de leves erros , antes de con- 
hecidos , quasi sempre , gerão injustas 
desconfianças e desacertados juizos : 
mas o voto de alguns Francezes , dou- 
tos Juizes de poesia , e assaz intelli- 
gentet da nossa lingua , para poderem 
avaliar, o merecimento do nosso Di- 
niz > que muito prézão, obriga-nos 

a este acto de imparcialidade. 

• .. . «. 

Em esses mesrtios Eruditos fran- 
cezes acha o Hysscpe a justiça que, 
pode ser , lhe neguem os nossos. 
pascasios ( 1 ) : pois aquelles mes- 
mos sábios nos apontarão , com a 
Secchia rapita ,e com outros poemas 

(i) Y. nota 12 ,a pag. ia5. 


Aii riifliiiiftiiirit y |r<3fc ^ LAr ^ BÃiMM> ^ < ^ 1 '^"» 

êlylo Cómico, mui&>i»e«* i»^d«fl{r 
t&s que a Franceza ye coníessào quç 

^tó^»^»^^ it08 fi gotosos 

Cg^çntgndedores Ua.literatuj;a franceza 

^^^^ÍÇBfiPN^-^^ ) aceres, 
pentào, e çpm fv^voj^^m^ que 

q Hyssoprç çle nenhum lupdp semelha 

Wbto^W^T^.eptoe a^bos^oo^j 
íi^^uu^íeie^i sereip nascidos de ri- 
^jl^.cpB^pd^s ^eccl^siasticaâ ; que 
% mfàBkf paridade y a ttendendo ao hi- ' 

gãr elS Y^^^^P^^V^^^^^ 
moSvar idênticos incidentes j masque 




Diniz soube variados dd maneira a se 
não equivocarem com as Scehas do 
hutrin : que o pouco, e muito pouco, 
que Diniz imitou do Luirin , acha-ae 
no Hyssope , <lisfârçado com o talento 
que requerem & Poesia e o 1>ttm gos«- 
to (1) : que todo o neto é igttai> e &<•» 
cilmente travado até á conclusão : e 
finalmente que , não obstante accredi- 
Jarem que, a não haver existido o JLi/- 
jrr£/z,não existiria ó ify?&2p£,enteiidem 
que estes dôus lindos e correctos poe- 
taas tem , entresí , a mesma desseinal- 
hança que as duas lingtiaâ>*}tt$ teachâo 
pot èlles enrequecidaiS , e qU£ o JFPys* 
sopa talvez teriha , sobre o Lxttrin , o 
te ai cede unidade ema sua t//^ cómica} 
pois Comícamente acaba o sen outayo 
canto , còm a engenhosa invenção do 
Bruxo Abracadabra^ e xlos feuccessoè 
que este vaticina ao Deão : quando o 


' (i) V. «ôm 9. page téSi ' 


1 ", * 


sexto canto do hutrin aó contem lon- 
gas e seria* conferencias entre a Pie* 
dada Religiosa e a Justiça f com um 
elogio ao Presidente de Lamoignon % 
semelhante remate a nm Poema He- 
rôl- Cómico , qual o hutrin , é muito 
frouxo * nada cómico , e não corres- 
ponde ao Génio jovial que presidia 
aos ciíicq precedentes cantos. Estas 
opiniões que referimos, e a que assen- 
timos com satisiacçãOjnâo sáo nossarf; 
Sâo deJFrancezes j e,por vergonha dos 
nossos pgscasios , diremos que tal é a 
desgraçada sorte da nossa literatura, 
que entre estranhos,e,em França,acha 
maior numero de elogiadores, e de 
rectos juizes , que em Portugal. 

> 
Daremos fim a este prefacio , ofe- 
recendo ao Leitor as variantes de que 
já falámos j e pedimos lhe de observar, 
que , existindo alguns manuscriptos 
com notas , respectivas unicamente a 
familias,e a contos menos interessantes 


uvftj 

que maliciosos $ muito de pfoposito as 
suprimos por outras, si Jiào«aaÍ6 ins- 
tructiyas , cie certo meno^* cáusticas. 

Do empenho, com que nõ^ desVe- 
lâmos em dar uma Edição completa 
do Hyssope dojpp?sq.f>i^, pjêderk 
ajuizar qualquçr pessoa, siqukserre-* 
flectir ii o tr a bailio que nos coube , 
longe da nossa PafrjUi,, par£ jgtdçstrar 
typographo^, ignorantes, da np,§$^ lín- 
gua 9 á composição material d'este 
opúsculo. Afora ós leves descui- 
dos já. indicados nVste prologo, «os 
poucos erros , que se achão cdrréótos 
no íiin d este Livro, não encontrarásV 
Benévolo Leitor , falhas outras, que 
as que , facilmente e de bom grado j 
poderá corrigir é perdoar-nos a^ tua 
^dulgente sagacidade. 


T jV 


%%4 % »(^fc» »% ^»>^V 


VARIANTES. 

Pag. 11 , Terso 4- 
Que o Sena borda de arvores viçosas , 

No roantucripto lê-se 
Que o Sena bordão > de arvores viçosas. 

O Leitor adoptará destes dous Tersos , o que mata 
lhe agradar. 


Y*g. 11 } Terso ne seguintes. 

Apontamos em a nota (5) a dureza que encontra- 
mos no sentido dos versos seguintes , e intentam©» 
acclara-Io com parenthesis. 

Olba do illustre Almeida a feliz sorte , 
Que os pratos e a bebida lhe ministra. 
D'a noite a maior parte assim consome 
NVstes projecto* vãos; c cm nada assenta* 

Até que , janto ao toque da alvorada , 
A Lisonja , tomando a leve forma 
D'um doce sonho ( apenas cerra as olhos ) 
Entre mil vãos phantasmas lhe apparece , 
£ assim etc. 

No Manuscripto lê-se , eTorma-se o paragrapho do 
modo seguinte : 

Olha do illustre Almeida a feliz sorte , 


XXX 

Que os pratos e a bebida lhe ministra. 

D'a noite a maior parte assim consome 
ÍTestes projectos vãos ; e em nada assenta : 
Até que , junto ao toque da alvorada, 
Apenas , de cansado , cerra os olhos j 
Emboscada a Lisonja prestes toma 
D* um prazenteiro sonho a leve forma y > 
Entre mil vãos phantasmas , lhe apparece , 
£ assim , etc j 

Esta ultima lição parece nos mais clara, e até mais 
poética. 


Pag. 38, verso i3. 

Tens de Serpa o Auditor , etc 

No maniiscripto lê sé : -*- Ouvidor , em vez de 
Auditor. Ouvidor é mais conforme á noticia que achá- 
mos em um dos outros manuscríptos donde a dêmos 
resumida ( nota 11 , a pag. 124)* Ouvidor é, ou 
magistrado • secular em terras de Donatários, e por 
estes nomeado ; ou ecclesiastico , com jurisdicgâo 
quasi episcopal em terras de Ordens militares, ^au- 
ditor é magistrado militar em os corpos do exercito. 
Temos também, posto que ecclesiastico, um Auditor 
da Nunciatura. Auditor é a vos latina da portugueza 
Ouvidor. 


Pag* 5 9 * cntre o* versos i3 e 14» 


XXX) 

No manuscrípto lêem-se em este lugar os seguin- 
tes Tersos , que não se achão , nem na edição de 1802 1 
nem nos manuscriptos que tivemos presentes , quando 
reimprimimos o texto" d'este poema. 

O Padre-mcstre vendo-se obrigado 

Á recontar de Ulysses os trabalhos , 

Para o tempo ganhar de recorda-los , 

Ronca , escarra , da manga o pardo lenço 

Sacca , n'as espalmadas mãos o tende , 

Em ambas sopesado , o leva á penca f 

Com 'strondo se assoa , e dobrado o coíbe ; 

jy esturro então sorvida uma pitada 7 

O babito saccóde , aos sobácos 

Alça o Gordão , arrocba-o na casóla , 

E de papo ao Deão assim responde : 

Diniz , em este dialogo do Deão com o Frade , 
sempre distinguiu as falas de ambos com os incisos,— 
lhe volve o Padre, — diz o Deão, — o Padre lhe 
tornou — : achando-se pois o inciso indicativo , que 
faltava n'este lugar , podemos crer que o manus- 
crípto , que o traz , nSo é obra de Capucho» 


Pag. jj , verso 3. 

Nem , si quer escapou por innoncente ; 
No mannscripto lé-se 

Não devera escapar, por innoceate ; 


ièJÈÍ _ 


xixij 

I 

Esta variante dá , quanto a nós > melhor e mal» 
exacto sentido á orarão. 


Pag. 85 , versos , 17 e seg. 

Dos que encontra ás orelhas não se agarra , 
E sem antes gastar-lhe'a paciência , 
Com questões importunas , os não larga ; 
X?omo costuma o zòte do Sardinha. 

Kô manuscrípto lé-se 

D f os que encontra ás orelhas não se agarra , 
E não semelha o zòte do Sardinha 
Que , sem antes gastar lhe* a paciência , 
Com questões importunas , os não larga. 

Esta variante é muito mais clara em sentido ,. < 
mais regalar em progresso de narração. 


Pag. 96, verso a3. 
Cahe a grossa saraiva , enchendo os campos ; 

/ 



No manuscrípto tó-se 
Cahe a grossa saraiva, alaga os campos ; 

Esta variante é muito boa : o verbo alagar tem a 
tríplice significação de inundar , encher , e destruir , 
o que é muito próprio da saraiva. A palavra enchend* 


diz aqui muito^pouco , e tmprtfict o fogo 4* Hypo- 
typosis a que serve de conclusão. 


Pag. io5 , rerso 6. 

Eu . ^e/zifo moça; instituída 
Fui, v etc. 

É de notar que na edição àc 1802 , o em todos o 

manuscriptos que com ella- conferimos , este verso 
acba-se manco , e manco o dêmos a imprimir; não 
querendo atrerer-nos a endireitalo ; felizmente o ma- 
nuscrípto , que nos veiu ás mãos , depois de impresso 
o Poema e as notas , traz a seguinte variante : 

Na minha mocútade, instituída 
Fui, etc. 

Com a qual, completa e exacta fica a medirão do 
verso. > 


Estas são todas as Variantes que temos achado. O 
Leitor as aproveitará sem duyida ; si , como nós , as 
julgar dignas de preferência f pois" o manuscrito de 
que forào extraiu das merece todo o credito , tanto 
pela sua correcção , e pela sua data pouco anterior á 
morte do Autor , como pela amisade que com este 
tinha a Pessoa a quem pertence , e qu£ liberalmente 
n'o lo communicou , para ahóno da Musa do seu ami- 
go , e honroso proveito da literatura da nossa Nação. 


ADVERTÊNCIA. 


No fim da nota 8 a pag. ia3, T. st ; em ves dm 
falaria — emendados-—, lea-se — engeitadoa : doeste 
modo erita-se a amnhibología que parece conter esae 
paragrapho. 

Es a nota aa a pag. i36 •, temos dado* ás pala-* 
Trás —puxativõ escalda — o sentido que presumimos 
aer o mais próprio. O manuseripto, que alcançámos 
ultimamente , traz — jyum puxativõ escalda — e é 
conforme n'este lugar com a edição de 1802. Os " 
outros manuscriptos trazem — c*um puxativõ escol* 
da— , Do puxativõ escalda — , Co puxativõ escol* 
da — . Incertos da significarão de Escalda, uma 
pessoa do Alemtejo nos diz agora que entendesse 9 
por escaldo , isca apimentada , adubada \ e também 9 
taverna , bodega , etc > onde se comem taes isca* : 
sendo assim , escreya-se , et léa-sé ; 

D'um puxatiyo eicaU* se tornava, 


^ 


ARGUMENTO. 

ê 

Dado pelo Auto** 


<fc<»<^^»»»%<M»%» 


r 


José Curiós de Lartt,Deia da Igreja 

tFEkaSy querendo obsequiar o «em 
Bbpo^o I^™* e Rev. 1 »* D. Lourenço 
de Lcwtcastre > vinha. offerecer-lh,e o 
ITyssope, à porta da Caza do Cabido, 
todas aa reses que este Prelado 2a 
exercitaras suas í unções na Sé. De- 
pois , esfriando esta amizade por mo* 
tivos que nos sàa occultos, mudou o 
ditto Deào de systema j o que o Bispo 
sentiu em extremo : como uma grande 
affronta feita a *ua UL ma pessoa: e 
pára o obrigar a continuar no mesmo 
obséquio , maquinou com alguns seus 
parciáes do Cabido, que este lavrasse 
um Ac cordão , pelo qual o Deão fbs» 
se obrigado, debaxo de certas muk-? 
tas , a não o esbulhar da pretendida 
posse , em que se achava» Deste terfi- 


i 



trópoli , onde teve, sentença contra si. 
Esta é a acção dq^Popití^u - 

Passado pouco tempo depois da 
referida sentença , morreu o Deão , e 
lhe succedéu no Deado um sobrinho 
seu y chamado Jgnacio Joaquim At~ 
berto de Matos ; o qual , recusando 
sujeitar-se, como seu Tio,*ao-sobre* 
ditto encargo , foi pelo Bispo aspera- 
mente reprehendido , e ameaçado* 
Então interpoz o mesmo um.Teeurso 
á Coroa, cujo. Tribunal mandando 
ao Bispo dar razão do seu procedi- 
mento^ este chéo cT*u*n terror pânico, 
desistindo da imaginada posse , negou 
haver . tal Accordàp , e tudo . quanto 
tinha obrado a este respeito.^ 

:^ "... . . 

Tudo isto dá .matéria q.o Vaticínio 

; * - , . i s, , , * ^ . , . , . 

<Je AbracadfibrOy qu$ e um dos JSpi- 
sodiofc de que se reveste, q ^p&eqjtg.. 
poema* . ? ; ', í 




1 


O H.YSSOPEj 

POEMA 


HEROI-COMICO. 


KM» 


CANTO PRIMEIRO. 

Xju canto o BISPO , e a espantosa guerra , 
Que o HYSSOPE excitou na Igreja d J Elvas. 
Musa , Tu , que nas margens aprazíveis , 
Que o Sena borda de arvores viçosas , 
Do famoso Boileau a fértil mente 
Inflammaste benigna , Tu me inflamma ; 
Tu me lembra o motivo ; Tu , as causas, 
Por que a tanto furor , a tanta raiva 
Chegarão o Prelado , e o seu Cabido/ 

Tios vastos Intermundios de Epicuro 
O grão payz se estende das Chiméras , 
Que habita immenso Povo , differente 
Nos costumes } no gesto ; e na linguagem. 

A 


Aqui nasceu a MSSà) e^áiftíi Aáfidàr -/> ív ?A 
Aos vaidosos mof tôtès afe vâríttsííorírtás ' r ( a 
De seges, de vestido^ ^ d^y tentados , 
De Jogos , de Banqúéteá , âé 1 Palavras j 
Único emprego fle cabeias dec^s. i 
Trezentas bellas , caprichosas Filhas 4 
Presumidas a cercão ', e sè ocfeirptío - 
Era buscar novas artes de adornar •sei - .' » , • 
Aqui seu berço teve a espinhosa í > 5 • / 

Escholãstica vaa Philosophfta ^ ; ^ . ^i/;_; 
Que os Claustros innundou ; e que abraçaria 
Até á morte os pérfidos Solipsos. 'Ci^ •' 

Daqui sahírão , a infestar os campos 
Da bella Poezia , os Anagrammas , 
Labirintos > Acrósticos, Sègútès , 
E mil espécies de medonhos Monstros , 
A' cuja vista as Musas espantadas , 
Largando os instrumentos , sé esconderão 
Longo tempo nas grutas do Parnasso* 
Aqui ( cousa piedosa ! ) alçou, a fronte 
A insípida Burlçtta , que tyranna • ! 
Do Theatro desterra indignamente' ' 
Melpómene , eThtiKà} e qi*& recebe * 
Grandes palmadas da Nação castrada» 
Do denso Povo , que o payí povóâ , 
Um com pródiga mao 1 iccos thesoar**, 
A troco d'uma Concha , ou Borboleta , 
Ou d'uma estranha Flor- , que represente - 


As vivaste* do aisi^e^/^r r , frtl . ,„, ,,- 
Dispendemtsatfefaifò*/: Jpi^os p^ssao, > . , 

Do roaz tempo^eio^consumidos f . . . 

Para depo^^fiçu g^w^^ .vpUimei , 

Do — H — sobi^ ^pro^unçia j,oij. ai se deye f 

A Conjunção hm*íí*o Yerba , ou Nome , [ 

Que marchào antes; 4^Ua ; no discujcso f 

Alguns ( mísera gente I ) inmtilmen te 

Compõem; grandss Ilíadas , e tecem 

Aos vaidosos Magnatas mil Sonettos , 

Mil Pindárica* Odes , e Epigrammas , 

Aque apenas de olhar elles se dignão. 

Estes , cujas cabeças disgraçadas 

Nao bastão a cufar três AnXicyras , (a) 

Abrazados se cr ém d'ozn saneio fogo , 

£ ter cóminercio com os altos Deoses : 

Senhores da aure* Cama e seus thesouros , 

Seinculcào aos Heròe», e»em seus delírios , 

Se julgào méis felizes , e opulentos 

Que o grande Imperador da Trnpizonda y 

Em quanto,, na pobreza submergidos , 

Cobertos d# baldoes , e de impropérios 

Dos Riccot4guqrau|,e$ 9 e dos Grandes , 

Com mpfa e com: desprezo , sao olhados. 

Deslevpois fjopi^loso ,- e yasto Império 
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Em paz empu^(p ( $c^fcKJ|^<Hte^/ Um ,Q 
O Qéiúo tutejarjdas Qn&ttélfafryvs w,tD>,,. ,0 
N'um magestoso Âlcàçar , que se eléra , 

Com estranha stoa^j&jUéji?<puwmpiT. > 
Assiste o grande JSume^ e t d'al#r/$ge. |, ffl ,^ 
A Lunática gente , a ^u ai#i^9, , f r -^ < ^ l . 
De transparente, Ulco imbricado < | „ -,; h , ,. , .^ ( 
É o largo edificip , que su$te»t&9 , H ( ,, Mf , .,, j „ 
Cem. delgadas çolumnas de wssanga* , , , () A 
Nos quatro lados , em igual distancia ^, f < / • 
Quatro tpxjres de lata sç levantao , . \ \ „ j \ ,, 
Do Capricho obra , <em tudo > muito ^prim* ^ ^ 
Onde a matéria cede muito á A,rte< , . > . . ( j r 

Aqui pois à Conselho chama ò Génio 
Do seu Império os princípáes Dyháètas. ' ' x 

]Vum vistoso saUao ,, todo coberto, 7 . o , 
De papél> prateado , e lantejoilas , .,,,<,:,,, / 
Se ajunta a gr»nde Gorte je aUí ^po^orflem^ 
Assentando-se y4j : ao^ pés do thcpno % ^ , , ; 
De alambres e velórios e^J^uti^o í( ,, 

A Lisonja se vç , x e, *I$$ceUençia, ;, j , , , l%4 
Seeue-se a Senhçrja .ca baixo/d'ella - 
O Dom surrado , as -grandes Cortezías . . . 
OWisth , o Trinta, e ^m^CifT^n^enf^ y 
E logo P famperismo ã ps $prtil$gip? nu( > mJ 
Os Sylphos , Salamandras , JSypifif^f : * Çnçnfps 
E os outros ftéippft Á%.«ftl(^ d^iflf 4fef ÍJítr.-c^ A 


'^ • ' i 


m 

De mil \*fà'tôèPíto$ÚàtííV*6&&àê& <) «"> 
Os assentos repéríè 4 àWf&éàbaSb'. l 

Coin í yÔs«^W^ò > VaTrfôf' j e* 'socègadô ', 
Assim do mmtim&iótó Génio folia : 
« Iljustres moPáffó^èéí âêíté excelso ? 
» Magnifico Palato ^hi' sabido ' - 
» Já ha muito ièi&bò qtfánto deVe 
» O meti tiagtiktffjfékW-i à nossa Corte , 
» Ao grae WètódoV que as ovelhas pasce 
» Dos Elvensès i-éâís : notório a todos 
» Sem idSvída Vos e* , como pospondo 
» Das tunçctès 1 máís piedosas' o cuidado 
» A's nossas ^agatellas , só se empre'ga 
» Em cousas va^s , ridículas , e fúteis. 
» A corrupta , nias Real Genealogia > 
» O roxo tercio^pélô dos sapatos , 
» As pedras , què lhe esmaltao as fívéllas , 
» A preciosa *Saphyra , a liada Caixa , 
» Onde , ( sobre Amphitrite que tirada 
» De escamosos Detphins 7 hVima áurea Concha , 
» Os verded (íânipòs de Neptuno Undoso , 
» Cercada de Tritões 7 , úúa passea ) 
» Do famoso Martin (4) Ò "verniz brilha ; 
» Seu emprego fecTjao', è seu estado. 
» Em fim , èritreòs moriáes , não ha quem renda 
» A' mmhá k DÍvindade maior culto. 
» Agradecido pois ao grande empenho , 
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( 6 ) 
y> Que móslt^à ^mti^i 'bòW^VteakôídUttjMito 
» Dàr â súa Váidáae ilm^hov©! p&sto* i ^ M 
» Que â uma esciísá' portão £>e#o sara-, - 
» Co Hyssopé , a eSpéra^lé ,ídderbiiwol / 
» Deste meu parecer <juiar dafcvròr parte», / 
» Tíão sô para escutar os Vossos' vtítfos^ •: »);■■/<■ 

» Mas para que sÍubáíes^<tyueÍB>€^U>sV '«> * 
» Que a Corte nao faieiis a dm Ntimeúrigírato » 

. Acabou de fallar ; cxonfir,u*and&v J(1 j tA\ « 
Todo o sábio Congresso o settdietwpae r ,i() « 
Um sussurro no Càu clave se espalha L ;. ,| « 
Ao do Zéphyro cm tudo suniUianfle,, ; : , , j 
Quando nas frescas tardes suspirando > < . ; . i <* 
A bella Flora segue ^ que travessa ■; . < /^. j - 
Cá , elá. , entre as flores , $elbQfurt$,,, ,5 ., 

Mas a vaa Senhoria , que se lembra , 
Que em casa do Deão sempre encontrara ' 
A mais benigna , a mais certa guarida , 
Que seu nome na bòcca do Lacaio , 
Do Cuzinheiro x áa Ama andava sempre' ', 
A cabeça movendo descontente, " ''" '' 

Ires vezes escarrou , e a voz alçando , 
D esta sorte tallou ao grão Déspota : 

, k Soberano Monatcha v que Tu (ftiewasn J 
» Premiar a quem te bon*a ^ enfcpréza digna 
» É de teu coraigão^ ^a)|nesniaiapprdT»i^iJi i 


» Mas que f par^Oifaz^r, ,Mje^ pretendas 
» Que ,u*n * Eteãà ,sà®çrepcfflte c çuíta vist&, 

» A d*§íaidiNk©iabál4a^ e.a esperar sáiík^ 
» N'u»fti pórt» de? escada y o;seu Prelado $ < 
» Tíem justo? me pareceu em louvaveí. / 
» Se X^rqM^es^^aj.siw ExceUe^çia ,^ (/ 
» ©Mít^iUMiiíeíTra^b^ decoi^cgui-Jo s 
» Na mesma Igreja de Elvas , e Cabido 
» Ha um BhsVW^úm : Souza 'jdous J portos , 
» Que* , $tfoi6s òonvos FiUas ■, pódeân todos ! 
» Inda frift&m&eommúa accompanha-4o , 7 
» Levantar^lheà! cortina do trazeiro > < > 

» Lavar-lhé'0 nédio cú y — e até ' berjar41i'o»' 
y> Estes ; e outros d'esça mesma estÔffa , 
» De qi^ b 1 biscado , quasi "todo , abunda , ; ' 
» A's costas vam buscar o gordo Bispo . 
» Que mda que um pouco peza, vein seguro: 
3> Que são Cavallos, mestres , e possantes. » 

Mais queria dizer o vao Dynasta , ' 

Quando , do seu assento . esbravejando , 

^ , '» llír j J I ; i ' :f« -vi ff. • 4»' ■" *- 

Se levanta, impetuosa a Excettencia 
O furor que lhe inflamina o eraye aspecto 
As palavras lhe corta ; e principia 
Cem veaes o /discurso >.e lo gomara ; 
Até que néjs»fc*s descomposUs vozeu» > , 
Finalmcat^atropua^Daiide «aliar j . í- 
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» Como ! EépossiVeltjue haja quem se atreva, 
» Neste Coagrésâd* Atoppwae^ anboá eara^ « 
» Aos obséquios , que ^u > òfe^knue ^ irtrdèhas 
» A' unw Revere«diáítma^BxttéllottcMi <í A- J « 
» Um Deão y c'o seu Bispo comparado , 
» Um. cominho nao é ; ? £e Tu > «h tfíuiàc;/ 
» O teujgramde projecto nao sune&ta® I, •' *- ■] 
» Eu só..*» E nisto batte<xpé> na Ca*ar imU-> 

Ao rijo som da bestial patada 
Tremeu o régio sólio, e opavim^m^. , (l 
Assentos, e Assistentes assustados , 4 

Càliírao pela terra. Emtãop Génio, ( , . k 
Alçando um pouco a voz : a Basta ( ljie dissej 
« Eu disputas não quero em meu Conselho / 
» Minha resolução está tomada ; j . M < 
» Eu a escrevi , eu mesmo , em meu canhênbxj ; 
» E o que escrevo uma vez ,, nunco mais borro* » 

Aqui , c'o rosto um pouco carregado ^ . 
O Conclave despede j e logo chama 
A vistosa Lisonja 9 que n'um ponto 

* 

Cem caras . cem vestidos , cem figuras , r 
Cem línguas toma, e muda brevemente 
De palavras, etom, segundo o gosto 
Dos que o governo tem ;. e assim lhe falia : 

» Magnata principal da minha Corte , 
» Eu , para executar este projecto 9 


(8 ) 

d Efftre koàtm> toestò^io?; diligente ' ">- ,J 
ViPádc arans^rMó j pais de tuas aptefr , - ■. ' 
» E de ti JÓ>fioti6$/algrande emprega, jv : • t 

Ac»ba> ^e ta$i& veláz que a JêVe sétta 
Parte <J*» J&»tw* arco > <ni3 na alta noite 
Cahir s^vêufoCc^ brilhante estíella , 
Voa o falso ministro ? abrindo os ares. 

Junto* ^Wééi Ao cruéT Âverno , 
A Província áeVé da DepèÚâêhcia , • ' ' 
Cujos Cam^òs^refalhà , murmurando , 
tEni^è^uerfo tíb eiró de agu a tiír v*a : 
Ni^crirf ém *snas margens tronco altivo ; 
Mas sò hervas htftriildes •; é rasteiras 
< Pròduiò^sèti' humor ; se algum arbusto 
^Máisvi^otebètttayassttasfolnas '; > 
Tem para a terra todas inclinadas. 
Funesto itíflulLb' áò íiquBr maligno , 
Que o sueco lhe ministra ; ! Aqui , voando, 
A Lisonja 'cnegoil ; e enchendo de agua 
Uma pèqíie'ná infusa ; ijue trazia , 
As azas átirè , f>árte l alegremente?, 
Fendéndíó oi téveS areS ;< iriíl Qdádes , 
Mil Póvò^dWtà 1 atrailVaté^úê chc£a * 
Da famosa azeitona á grande Terra. 

^ - t 

Aqui , tonuâát^a fòrraa^oí^acáyo 
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Dofariantéiteí^^ébti^^aíCaèÉiyaí «íEneí *CÍ 
A tempo quer, de ekanibrets&is chiijéllas'; •»/! 
Pela comprida sallá' passeava- ; u <;•=■• b - k / r t » O 
Sorvendo uma pitadaf de tabaco , <■< ' ; ■ > í " - > * » i ' i "t 
Do quando em quando , «ua< Senhorial ; < i > : I < IA. 
Ora á jauóHa cbé^ga , e apj&oándb '•' <> /< J 
Uma pequena lente á cuxta vw^a > < < ■ • . » u • • b fn í 
O que passa na Praça vigiara ;j.,- ^ u .j j{> ^t,í/f ' 
Ora arrotando , J>ara dentro. , tora». • j • • » - n * 
Ardia então em calma toda aberra ,►!-> > \ 
E o calor, que as goelas lhe seccaivay . ;.':() 
Lhe faz bradar por agua , «^taraniélos* ,■*;" 

^. Lisonja , que idónea tempo- vira - - . »' ^ 
Para tamanha empreza , um copo enchendo 
Da turva ly mpha do regato impuro , ; >> a 
Çom quatro caramelos /n 'uma salva v * 

Lhe levou mui lampeira ; ?elle sorvendo- 1 • ' ' 
Com muita mogigangs o fofo assucor f ''i 
Os dedos lambe , e logo ó copo vaza > -. í 
Do maligno liquor dentro na pausa* • ^ • 
Acabou de beber ; e pouco a pouco ■*.' * 

O veneno se actua dentro na alma t " J/ ! 

Uma eh a m ma subtil , unr vivo fogo ■ > . I <■: 
Lentamente fee atea : arde ein desejos r • ' ' 
De ir o Bispo buscar , de offrecer*lhe '■- • i( ;t « 
O-inais activo incenso ; mil obséquios u ' ' 
Na cabeça lhe rólito , e otransporiôo-t ^ p 


.' .€>. 


( Mi )> 

Da tarde ém^fl^o. T 1 éftq jaàck30<^ga > ,/t ,U 

O deiiao descansa? #|j* sánwnento : i 

Sobre ds fofos colchões ^evolve o corpo t 

Mil maneirÃfr penéeodo dd adalá-lo. 

Umas vezes Utota&bca dehuxar-lbe ' .» 

Em dourado papélr sua prosápia , 

Mas de Genealogia nada -eritende m 

O triste , pociiseu mal ^ outras lhe occórre A t 

Ir ca lçar-lhç os sapatos: com inveja 

Olha do iilnstre Alnieida a feliz sorte , 

Que os pratos 14 ea bebida Uie minMra. « 

Da noite a maior parte assim consome 

Nestes projectos yííos ) e em nada assentai - 

Áté que r junto ao t&que da alvorada , - ' 
Á Lisonja , tomando a leve forma 
D^m^ote sonho (apenas (5) cerra os olhos), 
Entre mil vàos phantasnias lhe app ar ece , 
£ assim lhe falia : <s Oh grande Dignidade y 
» Cabeça illustre^doí Cabido, Elvense , 
» Se do teu alto ingenho hoje pretendes 
» Dar ao Mundo uma prova , humildemente 
» Tomando o ben£p Jfy£;o/?%; & pprta nova, 
» Com elle> , o tçu*i?relado , prpuxto espera. 
» Honrar nossos Mqiprçs cousa, é saneia , 
y> Que a natflr^za inspira : da Synta&e . , ? 

» O cartapaoip^i^p^u^^wi^í/^* 
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» Seremos j quando formos mais humildes, » 


.» r t » ' »»*•*- 


,-* ■**■+■-■ Jf .■?• » ,*■»*.'*.'•■.* ^ * ~ r ^-. 


Tíeste ponto aceordou o Prebendado j 
E vestiudo-se á , pressa, r/ á igreja çórre j 
Sem fazer oração , o Hyssope toma , 
£ com elle , na porta sinalada , • 
Sua Excellencia esp<éça vallí#Ffinasj- ; , f . n J f 
Da liteira assomou o grande maçjUç , .- uvV «\ v > 
Por terra se prostrou % e desta sjgjrte * iU vj 
Ao Pastor , cpie se apéa , o Hyssppe^S^pe^ 
Que uma sancta vaidade respirarão , . , i O 
Nelle alegre .pegou , e o sacro t Asperges , ? 
Circumspecto lhe lança ; em si cuidando j 
Que todo este profundo acatamento 
A seu i Ilustre berço éra devido £..,,.,,.. 
E , nestas vaas idéas engolphado y 
Foi devoto cantar a grande Missa., 


,A 


<v»v»%<**v%*> 


/ , 


XVEiNAvi^dòte ji&z ria sáncta Igreja ; 
O Bispo*, l è *ò ' 25tóo / * ambos conformes 
Em dar , 'é rêcefc^f o bento Hyssope , 
^^Bà^èm^tícío Canelo consumiaò. 
O bom vhftíti de Málaga , o prezunto 
Da céííisíêMbntànchè , as Galinholas , 
Às I*etfdízés , a R<5la , o tenro Pombo , 
O grão CM de Pèkm , e lá da Meca 
O cheiroso GafFe* , etíi lautas mezas , A 

Do tempo a máyòtf parte lhes ' lèvatvSò ; ' 
E o restante^fô^âríó!tí èXem^laf íhe'ète , ( * 
Ou dormindo > passa vão , sem senti-lo. 

Em tanto a Senhoria , em cujo peito 
Altamente ficou depositada 
Da soberba Excellencia a petulância , 
Mil vinganças na mente revolvendo, 
Com-sigo mesma diz : a Que ! Por Ventura 
» Píao sou Eu a sublime Senhoria 9 
» ídolo de Peloes , e de Casquilhos ? 
» Quantas Moças gentis , em cujos rostos 
» Entre lyrios brilhar se vem as rosas , 


» A meu culto «So fendem seus^máadóVi r)íti ) 

» Quantos graves Varões , que sobre o* lirros»« 

» Ou de caas sob os elmos se cobrirão ? 

» Nas riccas , e faustosas assembleias 

» Nao tenho porta franca ? Nao me fazem 

» Os Circunstantes todos mil lisonjas 7 

» Nao correm após mim ? nao mefesteiao ? 

» Pois como soffro que a E^xcellencia\ altiva ± ^ 

» A seus pés me derrube , e me atropelle / 

» Que triumphe de mim impunemente ? ' ^ 

» Ah ! se esta injuria soffro ; com desprezo \. 

» Entre a gente será meu nome ouvido : "'[ 

» Nem em Casas armadas de damasco , , T 

» Ou de pannos de raz , onde sp um and o 

» Na ricca transparente porcellana , 

» De Caracas se serve o Chocolate , 

» Roda o Chá , o Caffé , se joga o TVisih , \ 

» Terei , como costumo , entrada livre : 

» £ somente nas lojes dos barbeiros , 

» Ou pintadas boticas , entre as moscas , 

» A vida passarei triste , e sem honra. 

» A's armas pois corramos , e á vingança ; 

» Que desmaiar á vista dos perigos 

» É de ânimo abattjdo indicio çérto. . ; / 

» Mil artes , mil maneiras de vingar -me . , 

» Buscará minha astúcia. O mundo inXqiro -i 
» Hoje conhecem minha potencia. q it ( , , , j 
Disse : e sobrei velos dourado çarr^ „ - t u ; (> v .»j 


' . ■ ... 


Que tirab«fi»etôPaKSegt>*r*da#^be,y ; m .,» , 
Le&emtnfe» saagando o ar *«rtfna. ^ 

J\as entranhas de Rhodppe (6) escabrosa 
Uma furna se rasga , tão medonha . 
Que um gelado tremor , á sua vista 
Dos tímidos rnortáes os ossos corre : 
Aqui luttando sempre em viva guerra , 
Rugem mil furacões de oppostos ventos f 
Aqui se ouvem silvar horrendamente 
Górgones ? e Cerastas, A Discórdia 
Aqui morada tem , aqui seu thrôno. 
A este horrendo hospício a Senhoria, 
Battendo as rédeas ás pomposas aves . 
Guia o soberbo carro. Espavorido 
Da triste vista do medonho alv ergue y 
Três yezes <juiz a traz volver o voo 
Das bellas aves o soberbo tiro ; 
E três vezes o Génio vingativo , 
Sacudindo , raivoso , o longo açoute , 
O constrange , por fim , a tomar terra* 
Alli do Carro desce 9 e ás palpadélas , 
Pela cega caverna entra animosa. 

No mais profundo áa sombria estanck 
Assiste a crtiél Deosa , cujo rosto 
Apenas -sddévisa , á Itá confusa , 
Que espalhao , respirando de continuo, 
Por olhos e gargantas , mil Serpentes 


Aqui o Géafcr droga/? « dcrriliafiffrq of íud () * 
Pela tetra >'4|iieMJ(aiiamildfiniaote^> ;<» 1 / « 
D'esta sorte áaUou : V NutateíterriVtfi v , ^ i I / < 
» Cujo gxande poder , cuja vinga*çaí «.ji./> tf 
» Â Terra faz tremer , e o mesmo (MjyjápQfJ ■ 
y> A teué pés. hoje chega a Senhoria^ ■ 1 ■ . ■ . ; / 
» Atrozmente ultrajada , c-teusoçcÔFro ' ? I ~ 
» Contra a fera Excellencia f humilde iinplpf a: 
» Se de peitos illustres gloria „e timbre , rj v 
» Foi sempre proteger os desvalidos ,, t ' ^T * 
» Tu me vale em meus males ., Tu castiga < ■.. 
» D'um Génio insultador a petulância. \ . ■ r •« 
» Além disto presumo , nao ignoras , 
» Que o farfante Deão da Igreja de Mlva$ r 
» Pela baixa lisonja persuadidp 9 , > ... 

» Esquecido da sua dignidade > ; ^ 

» N'uma porta travessa , o bento Hyssope , 
» Vem , sem brio , off'recer ao gordo Bispo. 
» Daqui nasce a concórdia, que hoje reina , 
» Em desprezo da tua Divindade ; 
» Na mesma Igreja ò Ócio y e a Perguiçà , 
» De teu poder zombando , nellá habitão': 
» Tu mesma , se o meu pranto" te nao move 1 , 
» Para credito teu, perturbar deves 
».Esta serena paz , que o Ócio nutrel 
» Tu podes , se te agrada ", a um só aceno , " 
» No seio da família mais conforme, 
» Dissensões semear , motins ? é bandos , " 


r j t -,<- 
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» Banhar no fraternal sangue innocente 

» O buído piiiSiairfetfamTOioijLeiíbo"^ r. ; ' : p,\ 

» A Terrat*onfunâinueife»>)ftfar pnafunçlo* '1 

» Mil Fraudes j xnAiQilada9 < j ■ e - mil 7V«/w*i^ 

» Como B&aravas fieis» r promp*as te serrem. - 

» Dê fte&b 'fa«c**MKÍo>pais desperta T 

» A innata presuWpçao ? xv génio altiyo. 

» Tu faeey que -conheça o deiar grande/ í ••' 

tt-Emiquecafckki tem , e se arrependa ' v 

» Do baiiso incenso > ^ue á Lisonja rende i 

» Tu lhe traie á memoria , que seu nome , 

» Seu nome iÊu6tre , na futura idade , 

v Dos B&ã&s no catálogo , com mofa 

» De lodosos vindouros será lido ; ' ' 

» Sabendb-sè , que. a tanto abáttimento 

» Seu spirito chegou j Tu furiosa 

» Os ânimos altera ; ea -paz desterra. » 

Disse : e o tyranno Nume respirando 
Das entranhas um negro e vivo fogo , 
Desta sorte responde : a Bem conheço , 
» Ôh nobre Senhoria , quanto devo 
» A teu soberbo influxo ; quantas vezes 
» Auxiliado tens minhas cabalas. 
* Sei 9 que , por teu respeito , se não falia , 
» Pia Terra , muita gente j as muitas mortes 
» De que autora tens sido. Uao me esqueço 
» Do que devo aos amigos. Yai segura , 


( « )' 
« Que tsu já parto a VittgííFXteds ÚtoMàaM* A. 

Aqui, sobreugi~fti*ò* Dráj^*n<maii&>/< * 
Rápidametitévôá:hitóenáièrijttlWies ,-»• < ,] 
Sacrilégios , traições , roubos ' rutftas ^ ' ^ 
Vai deixando a Gruél , pbr è»áe:pas50f; ' : * u ^ 
Chega dos Élvws á Colónia antiga ; 
E yeftdo de passa ge os Dòmtuíços ; « • ^ / . O » 
Entre o Prior , e os f radefr mil disputas, m ; <<7 « 
Sobre o Chá , sobre ^ Jogo 9 e sobre os IJoc^s ^ 
Que aos Ta£ues , eom mão larga y dá. na -célJfl , 
E sobre os trastes , que ás Senhoras mawdtly 
Tyrannam«nt« excita : alguns gritavão • - ' 
Que o Convento roubava , que aClau6ura 
E religiosa vida se perdera : ; •■•«• jl 

Outros, chéofi de cólera ., grita vão v ■■.■jO 
Que por jogar o Wisth , e dar merendas ; 
As rendas dissipava do Mosteiro ; 
Que por isso , na saneio Refeitório r , 
A Fome cruelmente os consumia. 
Mas o saneio Prelado , todo chéo 
De exemplar paciência, e de modestja, . 
Vociferar os deixa , — e tai jogando. , m , u 
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Entretanto a Discórdia encara aporia j c 
Do grande Presidente do Cabido , , ( ; { 
A tempo que estirado , á perna solta A ( , 
Sobre um molle Sophá , dormia a sesta. it 
Honcava ínui folgado ; e cado ronco 


Àlli , encarquilhando o feio rosto , 

Um lfaQri&temQ& * e «a, figura . ; 

Da velha e, carunchosa Ama se toçn* i . 

Assim , a lenfcoç passos caminhando , 

Ao Cónegojçfiegwi $ assim oaccórda; / 

« Como i, em 'tSodote paz assim repousa , i 
» Dòrm&, r ie {descansa vossa Senhoria } 
a Acy mesma J3as&> j^que- na Terra toda ■•* 

» Bb 1 *eu ttome «e faz ludibrio , e mofa ? ■ • ' 
» Cbmé"( discorrem uns ) como é po«$ivel • 
» Que o bom' Capitular , que viu o Papa > 
» Qti&«m'Jt0m& conversou com oDatano , 
» E do sacro Palácio com o Mestre , 
» Que jòga^ TWrtfa e um , emáis o ff7#£, 
» Que Chá , e que < Assembleia dá cm Casa , ', 
» A tanto abattimento hoje chegasse , 
» Que á pprta da 'Commúa o Hyssope traga , 
» Para oíTrecc-lo a um Bispo de má morte ? < 
» Outros dizem. — Parece cousa incrível , • » 
» Que a principal figurado Cabido , 
» Que tem lòbade. seda ,x trouxe ás castas ,' 
» Lá da famosa Itália a senhoria , 
» Tanto dè fci se esqueça , edò seu cargo? — 
» E Vossa Senhoria , ao ócio entregue , 
» Dorme profundamente ? Accorde > accorde ' 
» Desse jiiólle lethargo , que é já tempo ; 


\ 


v ( ao X ■ 

*> Veja o que deve a si , apsseiJ^MatôTer^ '"'** 
y> A' grande Dignidade , que , brilhatíAib A \ 1 
» Com seus raios , o cerca mageátosa; : l 
» £ deixe a vil Lisonja , que o arrastra; * 

Aqui , os turvos olhos esfregando , 
O De&o abre a bôcca , estende os braços , 
A cabeça levanta , e desta sorte 
Ao Monstro enganador irado falia : 
a Que frenezim é este , Velha tonta ? 
» Está fora de si ? ou bebeo vinho , 
» Que o miolo lhe faz andar á roda ? 
» Reze nas suas contas : Quem a métte 
» Em cousas a fallar , que nao lhe tóccao ? 
» Vá-se logo d'aquu.. » TN estas palavras , 
Outra vez , sobre o- mólle travesseiro 
A pezada cabeça cahir deixa. 

Então a cruel Deosa , ardendo em ira ; 
« Pois riao queres de grado ( lhe tornava ) 
» Por teu brio acudir , a minha força 
» Agora provarás. » Isto dizendo , 
A furtada figura prorapta despe , 
As hydras arrepélla da cabeça , 
E chéa de furor , uma arrancando , 
No seio do Deão , feroz a lança , 
E súbito pêlo ar desaparece. 
Em tanto a cruel hydra a cauda ferra 


Do Çóttt^Aásmtoífc efotrahhas. 

Em DotJBàoó k famosa Pfthonissa , 

Toda agitada d'ttm íriror Divino , 

Nao géweJâaaíeottVtflia , tio raivosa ' ' L 

Tíao corre , nao retorce os vivos^51hos 9 

( Não podendo soffrêr a Divindade ) 

Como ocçobre Dèâw : — Do Sophá salta j " 

Correndo furioso toda a salla , 

« Armas, armai ( bradava ) guerra , guerra. » 


J . >. 


A estas vozes acode diligente , 
Da Caza toda a gente; e presumindo , 
Que algum grave accidente lhe roubara 
De todo o pouçj>siso , pégao nelle ' 
E por fprça o levarão para a cama ? 
Onde a crá cachação , a murro se eco , 
l»he fizerào cessar parte da raiva. 
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CANTO III. 


JliKX dia de fésta , e na. alta torre 
Da grande Cathedral , de vinte sinos 
O grave Carrilhão , rompendo os ares , 
Os freguezes chamava á grande Missa ; 
Quando sua Excel lencia vigilante , 
Montando a graa Liteira , em que se via , 
Com modéstia exemplar, Versus pintada 
Sobre um globo de tenros rCupkiinhos , 
Qual ao mancebo adónis ou a Paris f 
Na I dália selva já se appresentára , 
Para a Sé lentamente se encaminha* 

Tu , jocosa Thalia , agora dize 
Qual seu espanto foi , sua surpresa , 
Quando á porta chegando costumada , 
Nella o Deão nao viu , não viu o Hyssope. 
Tanto foi da Discórdia o fero influxo ! 
Caminhante que vê súbito raio , 
Ante seus pés cahir , ferindo a terra , 
Tao suspenso nao fica , tao confuso , 
Como o grave Prelado : a cor mudando , 
Um tempo immóvel fica ; mas a ráivã 


Ç *3 ); 

Succéndendo ao desmaio , entra escumando 
Na grande sacristia , e d'aíli passa 
Para o Altar mor , aonde se reveste , 
Onde , como costuma ^ em contrabaixo , . 
Sem saber o que diz , a Missa canta» 
Toda aquella manhaa , uma só benção 
Sobre o Povo nao lança , antes confuso 
Em profundo silencio á Casa torna , 
Onde logo a Conselho convocando 
Toda a grande familia , assim lhe falia : 

« Amigos , Companheiros, que o Destino 
» Fez do meu mal e bem participantes , 
» O caso sabereis mais execranda , 
j> Que até hoje no Mundo se tem visto» 
» O Deão... » (Eaquí , dando um grão soluço , 
Em pranto as negras faces todas banha > 
Suspenso um pouco fica , e ldgo torna ) 
« O soberbo Deão , que sempre attento 
» Ao meu alto decoro , o saneto Hjyssope 
» Vinjia trazer-me á porta do Cabido 
» Hoje nãos© deixou de vir render-me 
» ( Ah ! que nao sei , de nojo , como o conte I ) 
» Este obséquio devido ao Real sangue , 
» Que nas véas me pulsa heroicamente $ 
» Mas , na sua, cadeira empan tufado , 
» Os Psalmos entoava , em mim fitando 
» A carrancuda .vista ; de tal sorte , _. 


( «4 ) . ' 

* Que mostrava insultar-me , com desprêso. 

* A raiva , e o grão furor, que a alma me occupao 9 
» Me tem fora de mim : não sei que faça 

» Para vingar tao grande e atroz delicto. 
» Vós conselho , vós artes 7 vós maneira 
» ( Pois a vós também chega a grande affronta ) 
» Me dai 7 para punir este atrevido. » 

Disse : e um grande Lacáyo da liteira , 
Famoso Rodomonte das tavernas , 
A voz tomaudo a todos , desta sorte 
Seu conselho propoz : « Tao grande caso , 
» Senhor , se ldva a páu : eu tenho um raio 
» De sege , ha muito já exp'rimentado 
» Em funções si mi lha ates , eu com elle 
» De sua Senhoria tal vingança 
» Hoje espero tomar , que de escarmento 
» A todos sirva... » Aqui o grande Almeida 
Gentil-homem da Gámera , e da Bòcca , 
Homem de Gabinette , e de Conselho , 
Bom Poeta , Orador , Pptrus in cunetis 9 
Que goza do Prelado a confidencia , * 
O discurso lhe atalha deste modo : 
« Se este horrendo , execrayel a t tentado , 
» Ao vê-lo , digno de que o Sói brilhante 9 
» Os rúbidos Cavallos affastando , 
» Corresse a mergulhar-se eternamente 
» Nas voragens da noite mais espessa , 


(*5) 

» Se houvesse de levar, por força e armas \ 

v Eu armas , coração , e forcas tenho : 

» Mas violentos remédios só se applícao 

» Em mal desesperado • isto supposto 9 

» Astúcia , e mais astúcia se precisa ; 

» Que , onde reina a Prudência , nada falta* 

» Vossa Excellencia conta no Cabido 

» A muitos parciáes , e lisonjeiros ; 

» Estes pois , sendo a Conclave chamados 9 

» Poderão sustentar o seu partido , 

» £ obrigar que o Deão faça por força 

» O que fazer recusa voluntário. » 

A estas vozes , babando-se de gosto ., 
O Prelado exclamou-: a Oh raro engenho I 
» Meu poder , minha força , e meu conselho 1 
» O teu vdto me praz ; segui-lo quero, 
» Chamem-me, ldgo logo, o douto Andrade f 
» O Gran-Penitenciario , o sêcco Marques ; 
• Eo jantar se prepare promptamente. » 

Já na soberba meza cem terrinas , 
O vapor mais suave derramando , 
A insaciável gula provocarão , 
Quando chegão ao cheiro os Convidados , 
Que , feitos os devidos comprimentos , 
Sem distineçao , em terno , se assentarão. 
Começao a chover logo os manjares , 
Cem Perdizes , cem Pombos vem voando • 
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Cem eipecies de molhos, eem cie assados , 
Grandes Tortas , Timbales , pasteis , cremes 
Cobrem com sy metria a grande mesa : 
A cabeça não falta de Vitélla , 
Nem do gordo animal a curta perna,, 
Cozida em branco leite /ou doce vinho. 
Mil fructas , mil corbélhas , mil compotas 
A terceira coberta logo adornao ; 
E em dourados cristáes , òh louçao Baccho , 
De tuas plantas brilha o roxo sumo. 
Entre tanto na porta do Palácio , 
A cem pobres o Bicho dà Cusinha , 
Por ordem do Pastor charitativo , 
Um Caldeirão de caldo repartia. 

Entre os copos , que em torno sempre gírao 
Brevemente propoz o gordo Bispo 
Aos bons Capitulares seu projecto , 
Que todos approvárâo , e alli j tirão 
Pelo doce licjuor , que impetuoso 
Pelas véas y e cérebro lhes corre , 
De o sustentar «*- até darem as vidas 
Por vé-lo felizmente executado. 

Assim, da lauta mesa entre as delicias 
Largas horas passarão docemente ; 
Em um quejo de Parma inda roía 
A alegre Companhia , pastejando , 


( 37 ) 
Quando das sanctas Vésperas , na tórrc, ' 
Fez sinal o relógio. Descontentes 
Ao triste som dotábhar*ecid# sino' ' ' ■ 
Se levanta» em *pfr os Prebendados , 
£ fazenda< uma longa? reverência / 
CórrenvveIoises,r>or fugir daí mulctfa, 
A ganhar no alto. Choro os seus 1 assentos ? 
A1H mesmo .,. primeiro que rezassem , 
A seus sábios» Collegas proposérao , 
€Jue para resolver certo negocio . 
De maior interesse ao grande Corjkf > 
Preciso vinha a ser , que ao outro dia ', * ■ 
Em que o Zteão da Terra se ausenta tá ,' 
Se ajuntasse a Cabido. Na proposta , ' 

Sem nenhum discrepar , todos concordai). 
Engrolados os Psalmos , para casa 
Cada um se partiu , em si pensando 
Qual seria o negocio , que obrigava 
O Cabido a chamar. Alguns julgavao . 
Que a Pití d 3 Agua Benta se níudava : 
Outros , chéos de gosto présumíao , - 
Que parasse vender mais caro o trigo/ 
Que no cpmmum Celleiro se guardava 9 
Algum Celeste arbitrio se encontrara. 

Mas o íàmoso Bastos , d'outra sorte 
Coxnsigo discorria : « Certamente, 
» Para noé distinguir da baxa £lebe 
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» Dos vis Beneficiados , desta feita 

» ( E como se ufanava í ) Se nos manda , 

» Que de verde forremos as batinas ; 

» E que Çhapéoazul , com borlas brancas 

» Tragamos na cabeça. » Neste ponto , 

Em si próprio , de gosto , não cabendo , 

Pulava para o ar , batia as palmas. 

Não de outra sorte o mísero mendigo , 

Que sonha achar thesouros sotterrados f 

Se alegra , salta , e folga , e se imagina 

Igual ao grkn-Sophí da ricca Pérsia ; 

Que o yâo Capitular y que ja se pinta 

Na sua extravagante pbantasía 

A pár do gr an- Lama , no fausto e pompa , 

Ou do fero Muphã dos Mus ul manos. 

Ghéo destas idéas entra em casa , 
J2 para dar seu voto na Assembléa 
Com mais legalidade , pedir manda 
Ao Rábula do Céa alguns Autores , 
Que os Cânones sagrados commentáraq, 

^-t-O douto Accursio , todo satisfeita 
De poder grangear um Prebendado , 
Esperando medrar por esta via , 
E vestir alguma hora a roxa murça , 
Digno premio das suas gordas lettras , 
Lhe envia o Beríachino', o grande Granha, 
Tamborino , Escolanct , Spada , e Pichlç^ 


Meninas de seus olhos , flor e honra 
Da rançosa , indigesta Livraria. 

O bom Cónego % vendo os grossos tomos } 
De prazer , em si próprio , nao cabia : 
Julgando , pelo vulto dos volumes , 
Que d'elles qualquer seja Autor de arromba } 
Já , sem demora ordena , que Ih 9 os tragam , 
Para um voto lançar , que siniilhante 
Nas Decisões da Rota nao se encontre \ 
Papel de Hollanda , pennaa , e tinteiro ; 
£ para que completo em tudo fosse , 
À Roda da Fortuna , e Cristáes d* alma (7) 
Trazer manda também , fazendo conta 
De , em partes , lhe sirgir alguns pedaços , 
Que encantado o deixarão , quando os lera* 
Isto ordenado , para a banca chega , 
O lenço tira , o grosso monco assoa , 
Toma tabaco , escarra , os livros abre , 
£ a folhear começa ; porém vendo 
Que nada entende do que está escripto , 
Para a céa se chega , e enchendo a pansa , 
Se foi a repousar no fyrando leito. 

Já a rosada Aurora y derramando , 
Do cândido regaço , sobre os prados , 
Mil orvalhadas flores , despertava 
Com a trémula luz de sette cores , 
Os míseros mortáes a seus trabalhos ; 
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Quando , fia grande salla dô Cabido , 

Se ajuntao os zelosos Prebendados ; 

£ tomando , por ordem , seaff assentos $ 

Depois d'um breve espaço de silencio , 

Se alçou o grande Abreu , com rosto 1 grave, 

E feita uma profunda reverencia J 

Desta sorte f aliou • «Cabido iilustre , 

» Exemplar de Cabidos , e virtude» , 

» Bem sabe vossa iilustre Senhoria / 

» Que goza felizmente a distincta honra 

» De ter por Chefe , por Pastor , e Bhpo 

» Um ramo do Real Portuguez Tronco : 

» Taníbem sabe , que a gloria dá cabeça 

» Aos mais membros se estende ; e além disto 

» Occuíto lhe nao é quanto sé énYpéíihàr' 

» Em honrar sua Sé este Prelado. 

» Tu , Sancta Quarentena { 9 tu o di.ze ; 
» Pois viste a importantíssima reforma , 
» Que em nossas grandes Cappas fez zeloso 
» Este grande Prelado , nao soffrendo , 
» De seus Capitulares em desdouro , 
» Os antigos franjados alamares , 
r> Que a moda já ridículos tornara. (8) 
» Deixo por ora do fazer memoria 
» D'outras grandes acções , em que seu zelo 
» Por nós- ,~~i>rilhar se viu > es<$ nao posso 
» Em silencio passar aquélla rara , ^ 

» Grande , e quasi Real magnificência , 


(3t ) 
» Com que soa Exceli eu cia foi servido 
» A muitos membros deste grave Cbrpd 
» Uns Capitães fazer , outros Tenentes , 
» Alguns Alferes , Adjudanies outros , 
*> Este Major , Sargento e Cabo aquelles y 
» Quando a Fúria infernal da voraz Guerra*, 
» Rompendo as portas do espantoso Avémo > 
» Desbocçada sahiu , o ferro , o. fogo 
» Nas garras sacudindo; e furiosa , 
» Depois de ter corrido largo tempo , 
w Com sanguinosa planta toda a Europa i 
y> Em Portugal entrou , ameaçando , 
» D'um estrago fatal , nossas Prebendas* 
» Nem p raro valor , com que seguindo 
» De seus Avós as incly tas façanhas , 
». Ao som da Coxa e Pífaros ,na frente 
» Da brava Ecclesiástica phalange , 
» Coronel General dignou chamar-se i 
» Accao , por-cérto , digna de ser lida 
» Com lettras de ouro , na Gazétta da Haya , 
» Ou nas folhas yol antes , que em Lisboa 
» Os Cegos apregòão pelas ruas. 
» Estas razoes /Senhores , nos òbrígão 
» A olhar , como própria , a honra sua. 
» EUa ultrajada se acha indignamente 
» Pelo altivo Deão ; pois costumando 
» ( Nòs testemunhas somos , nds o vimos ! ) 
» Yir humilde esperar* c 'o sancto Asperge* 
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» A' porta deste Alcaçar , de repente , 

» Mudando de systema , hoje refusa 

d Este obsequio render , este tributo , 

» De tão altas virtudes merecido ; 

» Turbando injustamente em sua posse 

» O grandioso Prelado. Este desprezo , 

» Esta pois tao atroz , e negra injuria , 

» Que , em menoscabo seu, nas nossas barbas , 

» Se fez ao seu carácter , nós devemos 

p Promptamente vingar. Sim , consultemos 

» Os Cânones sagrados y e vejamos 

* A forma , o modo. » 7— Em tao o Ramalhete v 

Theòlogo chappado , e Ganonista , 

Que o Dialéctico Pharo de còr sabe , 

Que de sancto Thomaz tem lido a summa , (çp) 

O Genet , Busembaum , Lacroix , Guimenio } 

Que sabe decidir magistralmente 

A famosa questão , — se um Burro pôde 

O Baptismo beber , ardendo em sede , — 

Que argumenta nas Tbéses dos Capuchos , 

E inchando do pescoço as cordovéas , 

Infere , grita > prova , e nada colhe ; 

A vòz alçando grave , e magestosa , 

Nesta forma votou : « Lavrar-se deve 

» Um terrível Accordâo , que de exemplo , 

*-Da Historia nos annáes , a todos sirva : 

» O farfante Deão seja obrigado , 

» D'elle em virtude , a desistir da força 


( 33 ) 

» Que ao bom Prelado faz na sua prfsse. , 

» Fulminando-lhe muletas , e outras penas; 

» Este Cabido tem authoridade 

» Para o fazer : em muito bons autores 

» Assim o tenho lido : este é o meu voto. » 

— O Bastos , neste instante > homem versado 
Ha lição de Florinda , e Carlos Magno , 
Quiz metter seu bedelho : mas Andrade , 
De seu discurso não fazendo caso , 
Do douto Magistral o voto appòia 
Com mil textos que aponta , a troxe mote ; 
Tío Sexto , Decretáes , e Clementinas , 
Capitulos inteiros terminantes , 
Para prova-lo , encontra ; e a outra turba 
Que c'o queixo cahido os escutava , 
Arqueando , de pasmo , as sobrancelhas, 
No que dizem os dous, prompta /concorda. 

Em vão o Thesoureiro , em vao o Chantre f 
Homens austeros , que adular não sabem , 
S'oppoem três vezes ao sinistro Accordão m } 
Que a Lisonja astuciosa, que, voando 
Sobre suas cabeças , invisivel , u . 

Os seus votos inspira , faz que todos , 
A callar-se , os obriguem j murmurando , 
E levados da força da torrente^ 
Assinarão também o vão Decreto. 
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CANTO IV. 


; 


JN 'uma casa de campo , descuidado 

Entre tanto , passava alegremente * 

O farfante Deão os longos dias ' 

Em qaePhébo msoffrido, tníindo as fúrias 

A's que raivoso vibra o Cão celeste , 

Ábraza as calvas terras Transtagânas : 

Quando o Monstro veloz , que por cem olhos 

Todas as cousas vá , e as cousas todas 

Por cem bôccas , cem línguas paira , e conta ; 

Com cem azas fendendo os largos ares , 

Aos ouvidos lhe leva a cruel nova 

Do bárbaro Decreto. Em paz serena 

Então jogando sua Senhoria , 

Ganhava um real róber : mas apenas 

As orelhas lhe fere o infausto aviso , 

Quando' subitamente lhe cahírao 

Das mãos as Cartas. Pallido , e suspenso 

Largo espaço ficou. — Tíao de outra sorte 

Immovel fica , que o mancebo ardido 

Que seguindo no Gampo , com seus galgos , 

O fugaz animal , subitamente , 


( 35 ) 

Ante os pés do Gavallo , vé a térrâ 

£m profundos abysmos despenhar-se# 

Mas das potencias recobrando o uso , 

Que o súbito desgosto lhe embargara , 

Escumando de raiva , entre s! disse : 

« Pois não querem a paz , haverá guerra. 

» Vós , sanctos Géos , e Tu , Astro brilhante, 

» Que o dia trazes , e que o dia levas , 

» £ que eu nascer não vejo ha longos annos í 

» Vos testemunhas sois , si eu pretendia 

» Mais, que empaz desfrucfar minha Prebenda , 

» Comer , jogar , dormir , e divertir-me. 

» Mas já que Tu , oh Bispo revoltoso , 

» £ Tu , infame , adulador Cabido , 

» A mudar me obrigáes , com vis Cabalas , 

» De tio sancto propósito , — até onde 

» Chegao dos horas o valor e o b*io , . 

» Desta vez provareis, » Isto dizendo 

Levanta-se furioso ; e sem respeito 

Ao real Róber , que ganhado tinha ^ 

( Tanto pede a paixão no peito humano ! ) 

Assim mesmo , e sem, ver quanto indecente 

Foi sempre á Senhoria andar á pata , 

Ao caminho se pòz , aos ilhaes dando , « 

Suando e melancholico entra em Casa. 

Alli ? sem socégar , ora passéa 

Pela comprida Salla , ora se assenta , 

Ora comsigo falia. Em vão a mesa 
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Os Criados lhe põem ; em rao os gordos 
E tenros Perdigotos y a sallada , 
A fructa , o vinho y os doces o convidao ; 
Que , sem céa , esta noite foi deiur-se. 
Àlli a molle pluma se lhe torna 
Em duro campo de cruel batalha* 
Mil cuidados o investem ; seu decoro 
Atrozmente offendido 7 a todo o instante , 
A' memoria lhe vem : ora d*um lado 
Os lassos membre volve , ora do outro : 
Suspira y tosse ., escarra , e abrindo a caixa 
Toma o insulso rapé , e nao socega, • 

A triste Senhoria , que chorando 
A deshonra commum , aos pés do leito r 
Companhia lhe faz , compadecida 
Po seu desasocego , veloz parte 
A trazer-lne um pesado , e doce somno. 

Entre as rochas do Bósphoro Cimmerio(io) 
Uma gruta se vé , onde nao entra 
Já mais a luz do sol ; sombria alcova , 
Onde y em triste letliargo submergido , 
Repousa o Deos do somno y coroado 
De francas perguiçpsas dormideiras :. 
Em torno ao torpe alvergue nao se escuta f 
Com seu canto , chamar o esperto Gallo 
Da Aurora a clara luz \ nem na alta noite 
Ladrar raivosos cães ; mas só murmura 


« 


Um plácido ribeiro if «raeirésp itá •", * ■ •■ o . . j i J < 
Com o surdo rumor t paz. edésesinsdi -<- ' . ■ » » 
Outros menores Soméos \, fértil rpróie 
Do indolente A/a/pÀ^o>yalU assistem. 
Tanta espiga não doura a fértil? Ce/** 
No caloroso Estio f tantas flores , 
Na fresca Primavera. ^ pelos prados. 
Fecunda não produzia Madre Terra , r: 
Quantos alli se vètoy todos diversos 
De génios , de costumes , de figuras; 
Uns de lúgubre aspecto , outros de ledo , 
Muitos pesados sao y muitos são leves; 
Estes , entre vãos sonhos, de contino 
Pela escura Caverna andao voando; . 
Os olhos tem cerrados , e dormindo , 
De mil hervas lethargicas o sueco 
Espremem d'entré as mãos. Calladamente 
Aqui se chega a triste Senhoria , 
E um delles , pelas azas , agarrando T <. 
A' Casa do Deão , comsigo o leva , 
Que urrando de disgosto , «ao dormia : , 
Mas mal o lumiar tócea da porta , 
Quando o humor somnolento derramado 
Do somno pelas mãos , aos olhos chega , 
Do desperto Deão , que lego os cerra , 
E a resonar começa docemente» 


Então o Génio ? em sonhos lhe apparece , 
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£ fallando cem *Ue assim dizia t 
» Que é isto , illustre £ara ! Assim desmaia 
» Teu forte coração ! Gomo é possível , 
» Que quem ponde soffrer o grave aspeito , 
» Em. Roma , das maiores Personagens, 
» Sem susto , sem temor , hoje esmoreça , 
» Perca toda a constância , trema , e gele , 
» Só" á vaa ameaça dW Cabido , 
» Á quem faltou, sem ti , alma e cabeça ? 
» Animo pois , valor , e segurança , 
» Que o Campo cederão os inimigos, ' 
» Nesta Cidade tens discretas pennas , 
» Tens de Serpa o Auditor ,que o velho Âccursio, 
» £ Bártholo o famoso só despreza , (i 1) 
» Por que idólatras fôrão , e adorarão 
» À Jòve , Marte , e Juno , divindades 
» A quem aras ergueu o Paganismo* 
» O (7ea tens também , tens o Fernandes , 
» Oráculos de Âstréa , que seu dente 
9 Em Cânones também méttem ousados ; 
» Estes consulta ,'e segue os seus dictames , 
» Para o orgulho abatter de teus contrários. » 

— « E tu , quem es , Espirito Celeste , 
( O Deão encantado , lhe pergunta , 
Da graça , que no rosto lhe scintilla ) 

» Que a consolar-me vens nos meus trabalhos ! » 

— » Eu sou ( Ella lhe torna ) a Senhoria f 
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» À quem , com tanto extremo , tu adoras. » 

A estas vozes > da cama salta fora , 
Por terra se lhe prostra ■; batte os peitos, 
De gosto doces lágrimas derrama , 
Bejar-lhe quiz os pés ; mas neste instante , 
Ella desapparece , e elle accorda. 

Já o sói , esmaltando com seus raios 
A alegre terra , entrava ás furtadélas , 
Das cerradas janéllas pelas fisgas , 
E as importunas moscas começavao , 
Com seu lento sussurro , e com os curtos 
Águilhoes , que nas carás lhes cravavao , 
Os poltrões a accordar , que inda dormíao ; 
Quando o nosso Deão , todo engolphado 
Na Celeste visão , se veste alegre ; 
Às meias gris de fer 9 e mais as luvas , 
À Cazaca de seda , e mais a Cappa , 
Em sinal de prazer , preparar manda ; 
O Crescente pentéa , e todo guapo 
E do pó sacudido , sáhe de Casa. 

Ha à T Elvas na Cidade um Escriptorip , 
Onde assiste a Trapaça , e o Pedantisimo. 
Ali! os féos monstros consultados , 
Do gritador Fernandes pela bôcca r 
Suas respostas dao á rude plebe. 
Aqui o Reverendo Prebendado 
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Seus passos encaminha , e aqui chaga , 
A tempo , que de chambre , o novo Caio 
A um rude Camponez , que o consultava , 
D'uma fraca jumenta sobre o escaimbo 
Com outro seu vizinho , respondia : 
Mil livros tem abertos , e mil textos 
Em latim , adformalia , lhe repete. 
Mas si o rústico delles nada entende , 
O Doutor muito menos entendia : 
« O seu caso ( lhe diz ) próprio , escarrado 
» Neste^ livro , aqui temos , vá seguro , 
» Que , a seu favor , terá final sentança. » 

Neste momento sua Senhoria 
A f porta chega , e o gran-Consulto , ao vê-lo , 
Logo o rústico deixa , e vai busca-lo. 
A f p$rte se retirão ; e no caso , 
Que o Deão lhe propõem , ambos conferem* 
Aqui a Livraria vem abaxo ; 
De poeira uma nuvem se levanta , 
Que sáhe dos velhos , e traçados livros : 
Em vão sacode os punhos , e a Casaca 
O bom Deão ; que quanto mais sacode , 
Mais poeira dos livros vem cahindo. 
Lê , e re-lê o gran-Jurisconsulto , 
E depois considerando , assim conclue : 
« A f Metrópole vossa Senhoria 
d Deve logo appellar. Isto me ensinao 
» Os Doutores , Senhor , que tenho lido. » 
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— « Inda assim ( replicou o fofo Lara) 
» Veja vossa mercê sempre o que dizem 
» No ponto Van-Espen , Dupin , BarthoHo. 
» Estes livros louvar , e seus Autores , 
» N'uma douta Assembléa tenho ouvido. 

— a Que Van-Espen , Dupin , e que "Demónio ? 
( Disse o Consulto então escandecido ) 

» Esses nomes jamais , esses escriptos , 

» Nem ouvi repetir , nem meu Pecúlio 

» Com elles uma voz alléga , e prova : 

» Sem dúvida serão d'alguns Hereges. 

» Aqui temos o bom Panormitano , 

» Em grande lettra Gòthica , os Fagnanos , 

» Valenças , Belarmino s , Anacletos : 

» Estes sim , que são livros demão-chéa ; 

» E não esses Autores estrangeiros , 

» Que com sua doutrina a Igreja empestao : 

» O que lhe digo , faça : Appélle , Appélle $ 

» E deixe -se do mais , que é parvoíce. 

» Advirto-lhe também , que não se esqueça 

» De pedir os Apóstolos ; e sejão 

» Os reverenciáes , porque suspendam 

» Do malévolo Accordão os eífeitos; 

» E não uma só vez ; mas muitas vezes , 

» Com mais , e mais instancia , instantemente. » 

— a Isso ( diz o Deão ) é escusado ; 

i» Eu conservo , entre varias baforinhas 

» ( Pe Agnus Dei 9 de Verónicas 9 de Breves > 
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» Que truxe là àe Roma , e ao dèspedír-me , 

» Me deu o Passionei^ ) uma Cabeça 

» Do glorioso ião Pedro , cousa rara 1 

» Obra de insigne Mestre. Talve* este , 

» Como Príncipe foi do Apostolado , 

» Baste no nosso caso , a serem nelle 

» Os sagrados Apóstolos precisos. 

» Veja , Doutor , se tem isto caminho , 

» Por poupar-me a vergonha de pedi-los, » 

— a Nao sao esses ( sorrindo-se , lhe torna ) 

» Mas outros , os Apóstolos , que digo , 

» £ que precisos sao no nosso caso : 

» Esta phrase , Senhor , entre os Praxistas , 

» Tem diverso sentido , e significa 

» O como a Appellacão deve expedir-se. 

» A alguns destes modernos tenho ouvido 

» Que fora no Romano Foro usada , 

» £ nelle os Canonistas a pescarão ; 

» Eu porem deste achado , e d'outros muitos 

» De que elles se presumem os Autores , 

y> ( Do bom Phébo ,bom Mendes , e bom Pegas t 

» A luz e norma dos que o Foro cruzao , 

» Com punível despejo motejando ) 

» Cá para mim me rio ; pois nâo acho 

i» Em meu Pecúlio similhante nota. 

» Faça pois , sem demora , o que lhe digo , 

» Que outra estrada nao tem , por onde possa 
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» Do Accordâo escapar á sem-justiça. » 

Corrido _, e aconselhado ao mesmo tempo , 
Do Doutor o Deão se depedía ; 
Quando o Consulto dando uma palmada 
N'um livro _, que na banca estava aberto : 
« Espere ( lhe gritou ) que neste instante 
» Uma cousa me lembra de substancia : 
» De Juizes venáes , e corrompidos 
» Tudo esperar se deve $ edére tudo 
» Com tempo prevenir , o que é prudente. 
» E coma os seus , Senhor , sio d'esse porte > 
» Se deve recear , que levemente 
» A sua AppcUaçâo possad negar-lhe j 
» Assim , por evitar longas ambages , 
» Que dinheiro , paciência , e tempo gastao , 
» Será melhor que yossa Senhoria 
» Appelle logo , — coram probo viro. » 
— » E que querem dizer, Doutor amigo , 
» Essas palavras , — coram probo viro ? 
» Que eu do latim, estou quasi esquecido : 
» Sem embargo de que ( dizia o Lara )' 
» Quando fui Estudante , era eh uma Águia , 
» ( r^ao o digo , Doutor , por fanfarríce ; 
» Que eu de basófia nunca tive nada ) 
» Em declinar veloz nominativos : 
» E na Classe o trophéo levei mil vezes 5 
» Por sinal , que de te-lo , boas fitas 
» O Meetre me rapou 7 que era, um alambre. 
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» Mas vòao , vôao os ligeiros annos f 
» E daninhos, comsigo , tudo lévao , 
» Os gastos , a saúde, e a memoria 5 
» £ qualquer rapazinho, agora pôde 
» Rachar-me com quináos affoutamente. 
— « Querem dizer , que Vossa Senhoria 
» ( O Fernandes lhe volta ) appelar deve 
» Perante algum Varão , que em dignidade 
» Constituído seja ; verbi-gratia , 
» O Guardião dos Capuchos , dos Paulistas 
» O Reitor , o Prior dos Dominícês^f 
» Este foi efikdz , prompto remédio , 
» Que os famosos letrados Palma , Decio , 
» Bártholo , Castro 9 e Baldo descobrirão 
» Contra injustos Juízes , que denégao 
» A justa AppeUação aos Litigantes. 
» Esta lembrança é minha , ( não entenda 
» Que , por gabar-me , o digo ; os meus estudos 
» Assaz notórios sao nesta Cidade ).'. 
y> Nove vezes ( nao trato por agora 
'» Do Autor da Arte legal , nem do Perfeito 
» Advogado , bu do Flaviense Gomes , 
» Por serem todos três de menos poflpa ) , 
» Tenho lido , e cotado em mil lugares 
» O grande Portuguez Cabral, Vanguérve , 
»Eo famoso Bremeu , de cujo livro 
» Faz logo ver o Titulo a grandeza ; 
» O mesmo digo do moderno Campos ; 


\ 
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» Sem que o nosso Ferreira me escapasse , 
» Autores todos de maior chorume , 
» Que esses seus Zalweins^xxe os seus Barthelios. 
» Esta lembrança pois , a dizer torno , ' 
» Nem todos a terião ; não o Céa , 
» Nao o Doutor Caetano , e a recua toda 
» Dos novos lettradinhos áfranceza , 
» Que sem trégoa as orelhas nos martélão > 
» Nao sei com queiVoo/ífó,nem com que Strachibê 
» E outros galantes nomes táes como estes , 
y> Que na bôcca nao cabem , nem a lingua 
» Pôde , bem que se afíanne , pronuncia-los ; 
» Mouriscos devem ser , ou eu jae engano , 
,» Que Christãos nunca usárao de táes, nomes, 
» Vá pois , Senhor Deão , e sem recéa 
» A sua Ãppellacâo prompto interponha , 
» Que aos Juizes depois intimar deve , 
» Si quer das muletas escapar ao raio , ' " 
» Que o terrível Accordão lhe fulmina. 
» Nao durma sobre o caso ., nem descanse : 
» Que , segundo a vulgar regra em Direito , 
» O Direito aos que dormem não soccore* 

•— « Essa regra , Doutor , é o Diabo ! 

» Merecia , o que a fez , as mãos cortadas. 

( O Deâfo assustado repetia* ) 

p Visto isso , por amor desta demanda 

» Heide eu perder a pa? , e o meu socégo , 

p Não dormir , vigilar continuamente? 


\ 
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» Oh ditoso Arganaz , e tu , Marmota , 
» Que sem demandas ter , nem ter cuidados , 
» Passáes dormindo quasi o anno inteiro ! 
» Oh quanto mais feliz é vò>sa sorte , 
» Que a nossa , tristes homens ! Pois. , se acaso 
» Queremos defender nosso Direito , 
» O Direito nos deixa , se dormimos ! 
» Meu Doutor , se essa regra é verdadeira , 
» Fique o malvado Aecordâo subsistindo , 
i> Chovao embora sobre mim as muletas , 
» O vestido de seda , a loba , a murça , 
i> Pela agua abaixo vám , tudo se perca , 
» Com tanto que eti nâo perca um só instante 
» Dos meus suaves , regalados somnos. » 

Aqui , com branda voz , o bom Fernandes 
Ao afflicto Deão assim consola : 
« Senhor , os textos tanto ao pé da lettra 
» Se nâo hao-de entender , como imagina ; 
» Não é da mente pois do gran-Consulto , 
» Que esta regra dictou prudentemente , 
» Que nao devam dormir os pleiteantes, 
» Que isso seria desmarcada asneira ; 
» Sua tenção somente foi lembrar-nos , 
» Que quem litígios tem , e quer vence-los , 
» Deve tudo attentar , e ser esperto* » 

— r a Isso agora / { cobrando novo alento , 
» Diz o Deão farfante ) é outra cousa. 
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» Por esperto , nao tenha , Doutor , medo , 
» Que me haja de vencer o gèrdo Bispo ; 
» Que aqui , onde me vê , sou grão lavérco : 
» Muitas vezes no Wtst , estando a nove , 
» Na segunda partida , os meus Contrários , 
» De táes artes me valho , táes maranhas , 
» Que (nao tendo mais que um) lhes ganho o rôber. » 

Isto dizendo , e feita uma zumbáia , 
Do Doutor Bartolista se despede ; 
E mais ligeiro , que um ligeiro Galgo 
Para casa direito o fio toma , 
Onde ^ sem se despir , manda , lhe tragam 
Prestemente a comida , e prestemente 
Engole , pensativo , alguns boccados j 
E na mesma cadeira , sem deitar- se , 
Umas vezes dormindo , outras pensando , 
Por algum tempo recostado fica. 


I***********! 
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CANTO V. 


Ainda ochylobemnao tinha feito 

O farfante Deão ) quando , lembrado 

Do — coram probo viro — do Fernandes f ~ 

Abre a Caixa , e tomando uma pitada ~ 

De mofoso tabaco , assim dizia : . 

« Que inércia é esta ? Que p ergui ça , oh Lara , 

» Que os membros , e sentidos te adormenta , 

» Quando pôr inimigos tens em Campo 

» O gordo Bispo , o Abreu , o Ramalhete , 

» Velhacos todos da primeira plana ? 

» APérta _, Lara , pois ; al'érta , al'érta $ 

» Que o Direito aos que dormem não soccóre, 

» E cumpre aes litigantes ser espertos. » 

Isto dizendo , o corpo inteiriçava , 
E abrindo a bôcca , e os olhos esfregando , 
A modorra sacode , em que jazia : 
£ o suado crescente endireitando , 
Sem attender ao sino , que o chamava 
A Vésperas toccando ; nem á muleta , 
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Que a bolsa lhe ameaça , Sáhe dè caza , 
E por-baxo da calma , com que assava 
Syrio , ladrando , a sequiosa terra , 
Aos "Capuchos , de trote , se encaminha. 

Sobre uma agra montanha , que se estende 
Em pequena distancia , dos soberbo* 
Guerreiros muros da triumphànte Elvas , 
O célebre Convénio se levanta. 
Aqui , da mòlle Inércia no regaço , 
Das austeras fadigas descansando , 
Da Província , se vê cem Padres Graves , 
Ex-Guardiões > Ex- Porteiros , Ex-Leitores f 
Ex-Prosànciáes > e alguns destes famosos 
Pelas artes subtis , pela árdileza , 
Gom que forçado tem o Sp J rito Soneto , 
Nos rixosos Capítulos , mil vezes , 
Os votos a seguir do seu partido. ' f 

D'estes também no meio , alll se encontrão 
Do gordo badulaque Ex-Cuzinheiros , 
Na fumosa Guzinha , entre as tisnadas 
Gertãas fuliginosas e marmitas/' 
Gom grande gloria sua , jubilados. 
Aqui , suando pois , como um Cavalla , 
Ghega o Deão , a tempo , que o Porteiro 
A porta da Clausutfa prompto abria } 
E vendo doJDeão a gran-fadiga , 
Desta sorte lhe diz, sobresaltado .: 
« Que é isto , meu Senhor ? Que estranho «caso 
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» Aconteceu á Vossa Senhoria , 

» Que por baxo da calma tio interna , 

» A' nossa Casa o traz tao affrontado ? 

» Mattou acaso algum dos seus Coliegas ? 

» Roubou a Sacristia ? ou _, do Diabo 

y> Tentado , violou alguma Virgem , 

» £ asylo vem basear na «©asa Igreja ? » 

— « Nenhum d'esses desastres , Deos louvado! 
» Me succedeu ; ( o Zara lhe replica ) 

d Ao Padre Guardião somente quero 

* N'um negócio f aliar , si íor possível. » 

— « Inda bem : pois cuidei queéra outra cousa j 
» ( Lhe torna o bom Porteiro ) e de assustado 
» Fiquei sem sangue , cm qoaa todo o carpo. 

» O Padre Guardião , votes das cinco , 
» Tíao costuma da sesta levantar-se ; 

* Mas , por servir á Vossa Senhoria , 

» A desperta-lo vou ; no em tanto pode 
» Lá na Cerca esperar , tomando o fresco. » 

Isto dizendo , ao Dormitório sobe ; 
E o Deão , caminhando para a Cerca , 
Com outro - Reverendo , acaso ttípa y 
De gran-barriga , de cachaço gordo , 
Que attento o comprimenta , e accompanha. 

Quiz então a Fortuna , que este fosse 
Um dos Padres mais graves da íVovhkxíj, 
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Ex^GwxrcUão , Ejc-Leit&r , c Jubilado , 
De todos o mais douto > excepto o Arronches , 
Pregador -de gran-fama , ,na Cidade. 

O bom Lara , que havia longo tempo , 
Que , nesta sancta Casa não entrava , 
Aturdido ficou , quando a seus dlhos , 
Na Cerca entrando , juntos se lhe offrecem 
As areadas ruas , as Estátuas 7 

. Os Buxos , os Craveiros, as Latadas 
De mil flores cobertas , e que , em tôruo , 
O virente jardim adereçavão } 
£ não bem quatro passos tinha dado 9 
Quando , fitando curioso a lente 
Na statua , que primeira alli se encontra , 
Pergunta ao Jubilado : « Quem é este 
« Monsieur Paríz ? segundo diz a lettra f 

* » Que por baxo , na base , tem aberta ; 
» Si se houver de julgar pela apparencia ; 
» O nome , a catadura , o penteado 
» Bizendo-nos estão que este bimestre 
» Foi Francez , e talvez Cabélleireiro 9 
+ Inventor do topete , que o enfeita. » 
• — « Paris , e nao Paríz diz o lettreiro , 

' ( Circunspecto lhe volve o Padre Mestre ) 
» Nem Francez , como crê , Cabélleireiro 
» A personagem foi f que representa ; 
* Mas em Tróia nasceu de stirpe regia. » 
— « Pois,, si Francez «5o foi ( replica o Lara <) 

C a 
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p Como Monsieur lhe chamão ?»— ■ Cum sorriso 
Lhe torna o Padre Mestre : a Nao se admire 
» Que isto está succedendo a cada passo : 
*> Ao pé de cada canto , hoje , sem pejo , 
v Se t ratio de Mansieurs os Portuguezes. 
» Isto , Senhor , é moda ; e como é moda , 
» À quizemos seguir ; e sobre tudo 
» Mostrar ao mundo , que Francez sabemos. » 

• — » De tanto peso pois (lhe volve o Lara) 

» 'E , Padre Jubilado $ por ventura , 

» O saber o Francez , que d'isso alarde 

» Fazer quizéssem vossas Reverencias ? 

» Por acaso , sem esse sacramento , 

» Não podiao salvar-se , e serem sábios ? 

» Pois aqui , em- segredo , lhe descubro , 

» Que o Francez , para mim , o mesmo monta , 

» Que a língua dos selvagens Boticudos. » 

— « Nao diga y Senhor , tal j que neste tempo , 
» Oh Tempos , oh Costumes ! ( diz o Padre) 
» O saber o Fr&ncez é saber tudo. 
» É pasmar Iver , $enbor ? como um pascasio^) 
» De Frances"çom d<>ujs dedos 6e abalança, 
» Perante os homens doutos > e sizudos , 
» A f aliar nas sciencias mais profundas , 
» Sem que lhe escape a Sancta Theologia , 
» Altasciencia , aos Claustros reservada , 
» Que tanto fez suar ao grande Scôto , 


fó Aos Êaconios , aos-LelioSy e à mim jpropíiô/ 

» Desta audácia , Senhor , deste descôco , 

» Que entre nós , sem limite , vai lavrando , 

» Quem mais sente as terriveis consequências^ 

» E a irossa Portuguez , casta linguagem , 

» Que em tantas traducções anda envasada 

» ( Traducçoes , que merecem ser qneimadas ! ) 

» Em mil termos , e phrases Gallicanas ! 

» Ah ! si as marmóreas campas levantando , 

» Sahissem dos Sepulchros , onde jazem 

» Suas honradas cinzas , os Antigos 

» Lusitanos Varões ? que com a penna, 

» Ou com a escada e lança , a Pátria ornarão ) 

» Os novos idiotismos escutando , 

» A mesclada dicção , bastardos terinos , 

» Com que enfeitar intentao seus escriptos 

» Estes novos , ridículos Autores ; s 

» ( Como si á bella , é fértil linguà nossa ; 

» Primogénita filha dà Latina , 

» Precisasse de estranhos atavios ) 

» Súbito , certamente , pensariao 

» Que nos sertões estavão de Caconda y 

» Quitimane , Sqfála , ou Moçambique $ 

» Até que já , por fim , desenganados 

» Que érao em Portugal , que os Portuguezes 

» Érao também , os que costumes , lingua , 

» Por tao estranhos modos , affrontárao , 

» Segunda vez de pejo inorreriao. 
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» Mas tiles tem disculpa ; a negra fdme 
» Os míseros mortáes a mais obriga ; 
» Sem saber o que escrevem , escrevendo , 
» Buscão delia o remédio , e , como lògrao 
» Os fins de seus intentos ; o que escrevem % 
» Seja ou não Portuguez, isso que zoou ta ? 
» Quem desculpa não* Leni , nem a merece , 
r> É quem vedar-lh\> deve ,e não*lh'e veda» 
» Mas por ora deixemos estas cousas, 
» Que o mundo corrigir a nós não tócea* 

» Este ( como dizia ) foi Troiana , 
» E nos Campos que o Phrygio Xaniho corta , 
» Guardando , em doce paz , o seu rebanho 7 
» Eleito foi Juiz do grande pleito , 
» Que Juno , e Palias , entre si , com Vénus , 
» Sobre a belleza , um tempo , susteutásao- ; 
» No qual nao sei porém , si com justiça , 
n> Deu a favar de Vénus a sentença % 
j> Entregando-lhe o riccopomo de otwo , 
d Que a Discórdia lançara n'umi banquete» 
— ,« Já nesse pleito ouvi , ( se bem- me lembro ) 
» E no pomo fsrllax : ( Ih? volve a Lara ) 
» Mas o tal Monsieur Paris foi um asra ; 
r> ( Perdoe a sua ausência ). Si na causa , 
» De ser Juiz a sorte me coubera ; 
» Daria mal , ou bem minba sentença , 
» Conforme o meu bestunte* me ajudasse , 
» Sem em nada giavar a consciência : 
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d Mas a maçaa havia d'eu papa-la , 

» Pelas custas , por certo ; e quando muito , 

» Daria á Vencedora , delia as cascas» 

» Mas, diga-me , meu Padre Jubilado , 
» Se gado apascentou esse Marmanjo , 
» Como de Cortezão está~vcstido , 
» De Cabello , de bolsa , e penteado ? » 

— » Essa é boa ! ( replica o Reverendo ) 

» Pois parece-lhe , á Vossa Senhoria , 

» Que lhe bastava o sécco tratamento 

» De Monsieur, que lhe demos , e um Cajado , 

» Um intonso cabeilo , uma samarra ? » 

— » « Essa razão me quadra ( diz o Lara) 
» E eslduMadama Helena (continua ) 
» Que delle está defronte , por ventura 
» E Troiana também: , ou é Franceza 9 
» Como do penteado mostra o gosto ? * 

— « Nao foi , Senhor yFranceza, nem Troiana; 
» ( Responde o Padre Mestre ) d'álto sangue , 
» Em a Grécia , nasceu ; e do seu throno 
» Esparta um tempo a via : mas Sceptro , Spôso , 
» A Pátria , a Fama , a Gloria d 'alta sti~pe , 
» Tudo deixou por Paris. — <t Pois que ! o Sposo, 
» A chara Pátria , o Sceptro , a Fama , a Gloria , 
» Tudo deixou , por esse barbas~d'áUio ? 
» Valente maraforta foi por certo , . 
» Á tal Madama Helena l e quem foi esta ?- 
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d Diz a lettr-a , Madama Pena- Lopes , 

» ( Proseguia o Deão ) tal vez seria 

» Tao boa , como essoutra ? » — Essa ( responde 

» O douto Jubilado) é d'outra laia. 

» A fainosa Penélope foi esta, 

» Do Conjugal amor , da (é jurada , 

» Do sagrado Hymenêo nas castas aras , 

» Um perfeito exemplar ? grande Matrona , 

» Boa Mãe-de-familias , e estremada , 

» Entre as mais do seu tempo , tecedeira. 

» Wuma têa gastou mais de dez annos. . . — 

— « Que me diz,Padre Mestre ?Está zombando! 

( O Deão aturdido lhe replica ) 

» Em urdir e tramar uma sò téa 

» Dez annos consumia a tal Madama ; 

» E diz- me que foi grande tecedeira ? 

» À minha Ama. . . e mais é uma Zoupeira, 

» EToutro tanto nao gasta nove mezes : 

» E com tudo , nao passa , entre as peritas , 

» Por grande sabichona neste orneio. » 

— » Nisso mesmo é que esteve a habilidade , 
» ( O Padre lhe tornou ) pois que de noite 

» O que de dia obrava , desmanchava. » 

— « Peior ! ( diz o Deão ) Isso é o mesmo , 
» Que para-lraz andar , qual Caranguejo. 

» Jurarei em cem pares de Evangelhos' 
» Que essa mulher perdido tinha o siso. » 

— » Perdido o siso t Que galante cousa ! 


(*7) 
» ( O Padre lhe tornou ) antes no mundo 
» Nunca mulher se viu tao atinada ; 
» £ digna de passar á Eternidade , 
» Sobre as azas da pòsthuma memoria. 
» Foi prudência , -Senhor , o que loucfrra 
» Á sua phantasía lhe figura. 
» Pois si assim practi cava , éra somente 
» Por enganar ( em quanto o charo Spôso 
» Da prolongada ausência nao volvia ) • 
» Cansados rogos de importunos prócos, (i3) 
» Que aspisávão do seu consorcio á gloria. 
» Arachne , que Minerva vingativa 
» Em aranha tornou , por arrojar-se 
» A competir com ella ; certamente 
» Lhe não levara no tecer, a palma. » 

— a Como é" isso ? ( o Deão diz assustado ) 
» Pois , salvo tal lugar , um homem pode 9 
( Isto fallando , todo se persigna ) 
» Ou pode uma mulher , em fèo bicho 
» Ou animal quadrúpede mudar-se ? v 

— a Isto fabulas sao , com que os antigos 

» Quizerao explicar aos seus vindouros 

» De muitos animáes a industria , e a arfe ; 

» E alem disso ensinar , que ás Divindades 

*> Se deve ter um grande acatamento. 

» Mas y que acontecer possa , quem duvida ? 

( Dizia gravemente o douto Padre ) 
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i» Nío falia agora das antigas Jjamiar, 
» Que inteiros cnguliaa os meninos , f 
» De Circe f de Medéa , ne» de Alcina 7 
» Ou da yélha Cagàdia > de quemr conta. 
» O hêtfedo de Horacif» > as ndgromanciasv 
» Todos sabem , que todas estas Bruxas r 
» Em ossudos Leões , manchados Tigres y 
» Em ardidos Ginetes , nêgfos UrSo* r , 
» Ou em Toupeiras vis , vis- Musaranhos , 
* A seu sabor _, os homens convertido* 
» Além cYisso ? Ãpuieh no* informa , 
» Que j por malícia d' uma certa Fâtis , 
y> Em asno , »'um instante , se formara , 
» £ como asno passara mil trabalhos. 
» Ti ao tem ouvido Vossa Sen borra , 
» Ruidosos Cães uivar ^lá na alta noite ? 
» Pois que querem dizer aquelles uivos 9 
y> Senão , que anda no bairro Lobis-homem , 
» Ou homem , por fadário , transmudado 
•» Em jumento orelhudo , ou em sendeiro ? » 

— « SanctoBréste da mareat (aqui exclama 
O farfaute Deão , de temor ché*o ; 
E logo pro seguiu. ) » Si min-ha estreita 
» Ordenado me tem , que por encantos 
» De alguma Feiticeira, ou Ttigromante 
» Em fero bruto eu haja de mud&r>me , 
» Praza a vds , sancto* Céo& ! ao* Fado praza p 
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» Que, antes àn q«eero_serideiro>kaarei*tei, 
» Em briosa CavaHo, elles- me mudem i , 
» Pois assim podtejrei f mda algum dia, 
» A sorte -¥ir a ter de ser Páe àVEgpas. 
» Que boné Potros darei da rqiaha r*ga ! . 
» Mas ? si- mnitojulgáes o que vos peço, 
» Ao menos coucedéi-me , que em Fui o ha , 
» Ou matreira Rapôza me transtornem ;. ' 
» Só , para do Bispo ir ao. galliuheiro % 
» De quantas Aves tem a dar-lhe cabo. » 

Socegado o Deão do seu espanto , 
Ao bom Padre pergunta : « E quem é este 
» Circunspecto Monsieur , que ca se enxerga?» 

— « Esse que ahl está , nem mais , nem mcno6 > 

» E o facundo decantado Ulysses f 

» De Madama Penélope marido : 

ri De todos quantos Gregos apportárao 

» Da Neptunina Tróia ás curvas praias., . 

» O mais prudente foi» , excepto o vélUo 

» Nestor , que viu dos homens tre& idades. 

» Este , depois que a cinzas reduzido 

» Fòi o fero Ilíon , por suas traças ,, 

» E da altiva Cidade só ficara 

» O campo , em que imperiosa antes es Uva , 

» Voltando á Pátria amada , carregado 

» De altos despojos da imnxortal victória , 

» De Neptuno soffreo a cruéf sanha , - 
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.» £ dos ventos, e vagas açoutada , 
» Undívagõ correu por longos mares r 
d Vende de muitas gentes as Cidades r 
» As várias artes , os costumes vários-) 
» Até que levantou , na foz do Tejo , 
» A Rainha do mar , Lisboa invicta. » 

— « Oh grande Fundador da minha Pátria , 
» ( Aqui brada o Deão ) se mãos tiveras , 

» £ se pernas , e pés te nao faltaram , 
» Os pés e mãos , humilde , te bêjára ! 
» Mas se manco , e maneta aqui te vejo , 
» E áfranceza vestido , a mal nao hajas 
» Que áfranceza te beje a fria face. » 
Disse : e ao còllo , furioso se lhe lança , 
E na face três bejos lhe pespega. 

Passado este pequeno enthusiasmo , 
O Lara , proseguiu : a E aquell*outro , 
« Que do Jardim no meio se impertiga 
» Com cara de Ferreiro , é por acaso 
» O grande Ferrabraz de Alexandria ? 
» Ou Galqfre da ponte de Mantible ? 

— » Esse ( responde o Padre ) foi Alcides, 
» Cujo tremendo braço , cujos feitos 

» Ha-de j por certo , vossa Senhoria 

» Ter ouvido exalçar discretamente , 

» Em seus sermões , ao nosso Padre Arronches. 

— » Engana se , Senhor i ( O Deão volve 
» Que eu sermões nuuca ouvi enTminha vida ; 
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* Exposto que , no Choro , muitas vezes 1 
» Em razão desta minha Dignidade f 
» Ameu pezar , alguns ouvir eu deva ; 
» Em quanto o Padre grita , estou dormindo ; 
» Pois d^outra sorte disfarçar nâo posso 
» A fome , que me attáca a esse horas* 
» Se eu algum dia for eleito Bispo , 
» ( Como esperar me faz o Régio sangue 
» De Lara , que nas véas me circula ) 
» Já., desde aqui , meu Padre , lhe prometto y 
» Que estes sermões desterre do Bispado; 
» £ se nelle inda achar quem tenha o flato 
» De pregar , lhe darei prompto remédio : 
» Mandarei , que cumprindo seus desejos , 
» Vá pregar aos Hereges , e Gentios , 
» Que o prémio lhe darão do seu trabalho j 
» K escusem de quebrar-nos os ouvidos 
» Com uma ínsulsa dilatada harenga , 
» Que ouve , por uso , o Povo e nao entende , 
» E a pagar vem 9 por fim , por alto preço ; 
» Dando ( cousa que muito a mim me espanta ) 
» Sem saber o porque , o seu dinheiro. 
» Sermões ? — E quando quéir jantar a gente ? 
» A fome só augmentão _, causao som no. 
» Mas y tornando , meu Padre, ao nosso ponto , 
» Este Alcides ? segundo tenho ouvido , » 
» Foi o maior tunante dos seus tempos. 
~- a Foi amigo de Moças ? Que tem isso ? 
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» Vé me aqui 2 Pois com ter mais de settenta, 

» ( Dizia o Jubilado ) nem por isso 

» Onde quer que as eu. topo y lhe perdoo. » 

— « Outro tanto de mim , oh quanta magoa ! 
» ( O Deão exclamou ) oh quaate pejo 

» Me custa , Padre Mestre, o confessado ! 

» Outro tanto de mim dizer não posso, 

» £ com tudo não passo dos ses*enfta ; 

» Mas isso é áo burel virtude i anata. 

» Agora pois , si á vossa Reverencia 

» Pesado lhe nãe-for , dever qmzéra 

» Que deste traficante toda a historia 

» Me referisse j pois , segundo penso , 

» Ha-de ser vária , e muito divertida. 

» Lembra-meamim,quesendo ind a Estudante , 

» Do Bacharel Trapaça , e Peravãha 

» De Córdova , a história portentosa 

» Ouvi lêr ( por sinal , que por ouvi-fa , 

» Tia Classe pespeguei valentes gázios ) 

» A um Qérigo vizinho', bom Poeta , 

» Que sabia o Borralho todo inteiro , 

d E tinho uma escolhida Livraria ; 

» E confesso-lhe , Padre Jubilado , 

» Que nunca , em minha vida , tenho ouvido 

>* Cousa 9 que cá no goto mais me desse. » 

— « De bom grado o farei , por dàr-lhe gosto 
( O Padre lhe tornou e assim começa : ) 

« Este grande varão Alcmena e Jóve 
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» Teve por Paes , aiada que gran-tèrapo 
» Do forte A mphkriHQ- pas&au per fiiliov. » 

— « Com que , de mais a mais o tal Alcides 
» De barregã* foi filho ?.~» Avante , Padre ,. 
» Que o começo ptométte grandes cousas. » 
( Diz o Deão ) e o Padre prcrseguia- : 

— a De tantas Corças, foi > tógo eu nasceado , 
» Que inda elle não contava bem dea meaes , 
» Quando , em lugar de bejrço , repousando . 
» IVum escuda de cobre ,. que et Plerékts y 

» Amphitriãct ganla&ra baralhando > 
» Duas Cobras > mais £ rófisafi que mu madeiro r 
» Que entrarão a papá-lo sorrateiras , 
» No silencio da noite , por mandado . 
d De Juno.y que em cromes se a*bf azara , 
» Rompeu , espodaçou r cosa mais presteza , 
» Do que eu. trinchar costumo unta gallinha , - 
» Quando , c#m fome estfti ,. na n&sascéUa. 
» Digo -~- na cella — ; p?eá& no Refeitório 
» Esta áve nunca entrou f quenelíe reina 
» Somente o Raccdháo r e tahrez podre;. 
» Depois , sendo Manceba , a estribaria 
» De Augias alimpou , façanha gn*ade... » 

— Neste ponto o Deão ter-se não pode , 
, Sem que esta sábia reflexão fizesse : 

a Filho de Barregaa 1 Moço de: nulas V 
» Vejam de que relê era a criança L» 

— a Logo ( prosegueot Padre Jubilado ) 
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» Fez maiores acções ;S um Leão (évo 

» Na floresta Neméa , cara á cara , , 

» Destemido affrontou; e lhe machuca , I 

» Com a pesada massa , o duro casco... » J 

Aqui chegava o Padre , em sua historia ' , 

Quando o esperto Deão , á porta vendo 

Da Cé*rca , o Guardião , que a vá -lo vinha , , 

Inda do somno os olhos esfregando ? 

O fio ljie cortou , em altas vozes 

Ao Guardião gritando : a Appéllo , Âppéllo . 

» Perante vossa sábia Reverencia , 

» Varão constituído em Dignidade 2 

» Da affronta , que me faz o meu Cabido , 

» Pretendendo com muletas constranger-me 

r A vir apresentar ao gordo Bispo , 

i» A' porta da latrina , o sancto Hyssope* 

» Peço também , com todo o acatamento , 

» Os reverenciáes Apóstolos y mil vezes , 

» Com mais ,e mais instancia , instantemente.. » 

— « Basta : ( o Prelado diz ) já interposta 

» A A pp e Ilação está. Agora ,em quanto 

» O Reverendo Padre Jubilado 7 

» Pois Notaria nâo ha , que de fé d 'isso , 

* A Certidão lhe passa , nos sentemos 

» Ao pé desta Roseira a tomar fresco. — » 

Dittas estas palavras , se assentarão , 

£ o farfante Deão assim começa : 

a Por certo , que não pôde duvidar-se 
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» Do augmento , Senhor , que em nosso dias 

» Tem tido Portugal , j>or alto influxo 

» Do Grande , Forte , e nunca assaz Louvado 

» Rei , primeiro no nome , e nas virtudes , 

» E do sábio Ministro r que lhe assiste. 

» Não fali o nas sciencias , e nas Artes 

» Que eu delias nada sei ; pois meu emprego 

» A's Lettras applicar-me me não deixa , 

» Como meu gosto, e génio me pediao ; 

» E da Arte da Cusinha tão somente 

» ( Que é obra , quanto a mim , mais proveitosa 

» Aos homens, que o 2fozjicez,queanda na moda) 

» Alguns pedaçosleid , estando vago. 

» Fallo , sim , no apparato dos banquetes 7 

» No polido dos trajes , e assembléas , 

» Dos Jardins no bom gosto , e dos Palácios : 

» Digo isto , meu Senhor por que esta Cerca , 

» Que éra um chiqueiro , ha menos de dous dias, 

» Hoje tornada está n'um Paraíso. 

» Mas que não poderá um Génio grande , ^ 

» E tal , como o de Vossa Reverencia ? » 

O Guardião então todo enfunado , 

Mas modéstia affeçtando , lhe responde : 

— « Aqui que pode haver , que os olhos encha 

» De Vosso Senhoria , que tem visto 

» As Terras estrangeiras tão gabadas , 

» Si é tudo uma pobreza franciscana ! » 

. — a Tanto não direi eu ( replica o Lara ) 
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» Que ao ver deste vergel a amenidade , 
» O desenho dos Buxos , o bom gosto , 
» Com que estão as figuras trabalhadas , 
« A abundância dos vasos , e das flores , 
» Que nos jardins estão r se me figura 
» De CasteUo Gandolfo , ou de Frascati y 
» ( Onde faltei mil vezes com o Papa ) 
» Ver o primor t e o curioso asseio. 
» Tudo está primoroso ; e só lhe falta 
» Para em nada ceder aos mais gabados , 
» Deliciosos jardina de Itália , França , 
» Uma Cascata , que a de Temi iguale.. 
» Si Vossa Reverencia quer a planta , 
» £ujámandar-lh'a vau ; que a tenho em Gaza.» 
— « Esta obra háde custar muito dinheiro 
» ( Responde o Guardião ) e hoje as esmolas , 
» Para encher a barriga a tantos frades. , 
» Que tem fome canina y apenas bastai. 
» Algum dia foi ricco este Convento y 
d Mas estas novas Leis testamentárias 
» Dérao um grande corte em suas rendas. 
» É verdade , que os sanctos Exorcismos , 
» O benzer dos feitiços. y e lombrigas , 
» O grande f e extraordinário privilegio 
» De Irmão ,.ou Mãe de frades y e outros pio* 
» £ sanctos institutos , que inventário, 
» Devotos e subtis y nossos antigos , 
» £ que nós pelo Povo propagamos , 
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» Com zelo ,. e com. destreza , maiormente 

» Entre o devoto feminino sexo , 

» Inda pingando vao de quando em quando. 

» Mas isto tudo é nada > é um cominho , 

» A par do que rendia o Purgatório ! 

» Senhor , o Purgatório, e as almas saneia* 

» Eràoo Potosí da franciscana ! » 

Neste ponto , chegando o Jubilado 
O discurso lhe atalha , e ao Z^zro entrega 
A grande Certidão , que passar fora» 
O Deão a recebe civilmente , 
£ com mil importunos comprimentos , 
E outras tantas profundas cortezias ,, 
Dos dous Padres 3 cor tez % se despediu : 
E correndo , e saltando , como um Corço ,. 
Risonho , e prazenteiro entrou em Casa } 
Onde á sua presença , pelos ares,- 
Faz vir o triste Luz , que a honra goza 
De toccar mal rebeca, na Sé de Elvas , 
E de ser , em seu foro , máu Notário r 
Ou péssimo Escrivão , que vale o. mesmo : 
Além disto y cursado tinha as Classes j 
E a todas estas cousas ajuntava 
Uma profunda erudição y bebida 
Nos Autos, de Reinaldo r e Valdevinos , 
E do Infante Dom Pedro nas partidas t 
Florisel de Niquéa r e outros livros 
Da andante , da immortal Cavallaria $ 
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Ao qual o Deão disse : « Hoje um negócio* 

» De ti fiar pretendo de importância , 

» Mas antes será bom , que ao grande Baccho 

» Algumas libações , como costumas-, 

» Aqui faças. » Dizendo estas palavras , 

Ordena , que lhe tragao promptamente 

Do bom vinho de Borba três garrafas, . 

O bom hwi transportado á sua vista , 

Sem fazer-se f ogar , logo a primeira 7 

A f s duas palhetadas deixa en chuta ; 

Muito tempo não passa , sem que prove 

Igual sorte a segunda ; sem descanso 

Com a terceira investe , largo espaço 

O forte Campiao entra por éllàv 

E despois que esquentada teve a bílis , 

Assim Com o Deão falia animoso : 

— a Que cousa pôde Vossa Senhoria 

» Querer deste seu Servo , que nao faça ? 

» Que perigo haverá , que nao arroste ? 

» Da nova Zembla os duros caramelos , 

» Irei a passear : ao meio dia , 

» Na Libya soffrerei a calma ardente ; 

» Com Tigres , com Leões , com Crocodilos 

» Audaz affrontarei ; do Reino escuro , 

» Para seu cão de fralda , se é seu gosto , 

» Fum pulo , lhe trarei o Cao Cerbéro ; 

9 Se mais d'isso se paga , c^um, corda 

» A' porta lh'o atarei , como um Macaco. — 
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— » Menos que isso ( bradou o Prebendado ) 
» Menos que isso de ti hoje pretendo. 

» Uma A ppe Ilação só quero que intimes 
» Ao gordo e fero Bispo : isto somente 
» De ti hoje desejo , e de ti fio. » 

Aqui , mudando á cor do triste rasto , 
Começou a tremer o novo Alcides , 
E com voz balbuciante , lhe replica : 

— a Muito illustre Senhor , tao grande empresa 
'» Minhas forcas excede *: o mesmo Achilles , 

» Mandricardo , Gradas s o , Sacripante 
» Commette-la r por certo , recearam , 
» E Orlando , inda que fora verdadeiro. 
» D'ella pois me dispense ; que eu sem pejo , 
» Ante os Céos , ante a Terra hoje confesso 
» Que meu ânimo a tanto não se atreve. » 

A este breve discurso , ardendo em ira , 
O Deão exclamou : « De minha vista 
» Vaj-te , indigno Furão , vil e rasteiro , 
» A quem , na cara e feitos , te pareces ; 

Sá * 

» Que eu saberei achar quem me obedeça. » 

Trémulo , e semivivo o pobre zóte 
Então se foi d'alli escapulindo ; 
E o farfante Deão fica suspenso , 
No peito revolvendo a quem daria 
A grande Commissao : — quando á memoria 
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Lhe traz a Senhoria , ( que a seu lado 
Invisível assiste ) o bóm ^Gonsalves , 
Escrivão atrevido , e sem piedade ; * 

Que a si mesmo prendera , se podara. 
« Este sim ( exclamou então contente ) 
» Que é capaz de citar a Jesus- Chr isto. » 
Isto dizendo , que lh'o chamem , manda. 

Á Senhoria então ? tomando a forma 

Do Galopim de casa , veloz parte , 

E com elle voltou in coníinenti ; 

A quem logo o Deão propõem a empresa , 

Que elle , sem duvidar , risonho acceéta , 

E para a executar , tempo opportoiro , 

Càiéo de confiança , a esperar , parte. 
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ÍASTO VI. 


J A! o Sói grande espaço declinara 
De brilhante Zenith , para o OccidenJte ; 
£ a socégada Tarde , conduzida 
Nas frescas azas dos subtis Favonios , 
A passeio os Peraltas convidava , 
Quando , por divertir sua ExceUeneia 
O fastio , que a longa ociosidade 
Nos peitos dcs raortáes tvranna gera , 
Se dispõem a sahir , como costuma 
À frescura a gozar do seu ferta/hes* 

Mil infandos prodígios ( traina urdida 
Pela mão industriosa da Eoccúllcncim f 
Para obriga-lo a nao sahir de casa ) 
Esta infausta jornada precederão. 
A! mesa posto , e a beber um copo 
De generoso vinho da Madeira , 
Em vinagre , «a bô&ca , se lhe torna 
O suave liquor , e «lo mesmo passo , 
No Apparador ^ saltando um Gato negra , 
Em hastilhas lhe.£» , xam grauade *su?€a*i 
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Os dourados cristáés , quenélla estavao. 
Depois , dormindo docemente a sesta , 
Se lhe figura , no melhor do somqo , 
Que andando de passeio pela Quinta, 
Com passos lentos a elle se chegava 
Da nora o velho Burro , e alçando o rabo , 
Dous couces lhe pregava no vazio. 
Â r phantástica dor , gritando , acorda. ; 
£ acodindo a família promptamente , 
Lhe narra o triste caso 7 inda assustado. 
Mas , passado o primeiro sobresalto , 
Desenganado em fim de que era sonho , 
A vestir-se começa : então calçando. 
O polido sapato , das fívellas , 
Salta da Guardaroupa ao áureo tecto , 
Com medonho estampido , a melhor pedra. 
Finalmente , ao montar á Carruagem , 
Battendo um gran-Bizouro as negras azas , 
Com horrendo stridor lhe açouta as ventas, 
£ um Pardal lhe estercou no tejadilho. 

^ Neste instante a Excellertcia , que tomado 
Tinha do grande Almeida a gentil forma , 
Vendo que estes agouros nao basta vao 
Para aterrar do Bispo o forte peito , 
Cuma grande ztrmbaia , assim lhe falia : 
— « Se crer em abusões é de almas -fracas , 
9 Desprezar portentosos vaticínios 
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» É de peito obstinado , ensurdecido 
» A's vozes , com que o Géo mil rezes falia. 
» Si em Africa Catão, si em Roma César 
» Deram fé aos presagios , nem aqueile 
» Nas fénri das áreas Africanas 
» Acabara infeliz : nem no Senado 
» A's mãos de Cassio e Bruto , ferozmente f 
» Este fora /qual ráz nas aras , morto. 
» O mesmo digo do temido Almeida , 
» De quem Vossa Excelleneia tem o sangue j 
» De Cambaya murchar as altas palmas 
» Na brutal Cafraría elle não vira , 
» Si affouto , ou temerário não zombara 
» Do battex dos sapatos dos Menezes. 
» Vossa Excelleneia tem visto os portentos, 
» Que lhe tem neste dia acontecido : 
» «Ah ! si a mente presága nao me engana , 
» Algum grande desastre pronosticao , 
» Neste passeio , que fazer intenta. 
» Para illudi-los pois , torne a apear-se , 
» A' Casa se recolha : considere 
» Que , por grande , a cautela nunca dana. 
» Si pois da ociosidade , e seus prestígios , 
» Que tanto horror lhe faz , fugir deseja , 
» Mande chamar alguns Capitulares , 
»' E , com elles , em sancta paz , jogando , 
» O resto passe da calmosa tarde , 
• E nao queira , com vaa temeridade , 
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» A seu gosto a razão sacrificando , 
» Desafiar a cólera dos Astros. — » 
A estas vozes , risonho , o gordo Bispo 
Lhe responde : a Meu Filho , bem conheço , 
» Que o amor , que me tens , é quem te dieta 
» Essas sábias razoes ; mas que diria 
» Çsta marcial Gdade , que admirando 
» Meu heróico valor , trazer pendente 
y> Do bordado tálim , me viu na guerra 
» Uma talhante espada ; e sobre tudo, 
d Erguer da cama , n'uma fria noite , 
» Por correr , sem temor , suas muralhas j 
» Quando o fogo nas alias atalayas , 
» Brilhando tristemente , annunciava 
» Roubos , assolações , incêndios , mortes j 
» Si hoje soubesse , que eu ficava em casa , 
» Assombrado de quatro bagatellas ? 
» Eu confio no Ce*o , que esses suecéssos 
» Nada contenham , que aziago seja : 
» Mas , si assim sueceder , constante , e forte 
» Irei por onde os Fados me chamarem. » 
Isto .dizendo } confiado ordena 
Aos Môçps , què caminhem sem demora. 

No tempo que estas' cousas suecediao 
No Episcopal Palácio , o bom Qonsalves , 
A quem a grande empresa ' disvellava , 
Sendo por seus espias avisado 
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De que o Bispo sahía ; approveitar-se 
Da occasião , que a Sorte lhe ofPrecfa , 
Comsigo determina ; e a toda a pressa 
À vestir-se começa : quando a cara 
£ longeva Consorte , do Cartório 
Nas sórdidas trapaças tão versada , 
Como o destro marido , toda chéa 
D'um pânico terror , que dentro n'alma 
A teróz Excellencia lhe infundira , 
Ao eólio se lhe lança , e assim lhe falia : 

a Onde , oh Luz de meus olhos, doce Esposo 

» Assim corres veloz , assim me deixas 

» Cercada de recéos e tristezas ? 

» O Bispo vás citar ? Ah ! tu não sabes 

» Qual é deste Prelado a sancta raiva ? 

» Ignoras , que as menores bagatéllas , 

» Em seu conceito são graves insultos , 

» Qué' castigar costuma sem piedade ? 

» Tu , oh pobre Milheiro 9 tu o dize , 

» Que por zombar da fita do palmito f 

» Na respeitável face do. Raquete , 

» ( Mestre de Ceremónias , e Cabalas , 

» Com poder -de Assistente , janto ao sólio , 

» Para insultar , sem termo , os pobres zótes 

» Em toda esta Cidade , e seu Bispado ) 

» A jazer longo tempo na Cadéa 

• Barbaramente condemnado foste ! 

D a 


» Não sabes , que a pe^ar das leis sagrada^ , 
» Do no$so piedosíssimo Moparcha , , . f 
» El}e meirinhQ (em de yára alçada , 
» Que prende ,escórcha , e rouba impunemente 
» A' sombra <Jo sagrado Sanctuariq ? ; 

» Pois , como a provoca-lo hoje te arrojas 9 
» Por servir o Deão ? Crçs por, ventura ,, i , 
» Que elle te livrará das suas ,garras ^ f f , . u 
» Ou fias-te talvez em que és sujeito j , ( 

» A outra jurisdição ? Mas , oh - ! repara 
» A quantos, como tu , leigos izentos , . 
» Em seu qniél aljube , ppprime , e vexa ç ! 
» Oh ! si um raio voraç dos Céos descesse f 
»E todos os aljubes abrasasse, ! n /r ,. f ( 

» Quantas, oh Céo ! ok , quantas se, evit^qam 

p "Vexações , injustiças., e insolências \ } , , ; 

» Q'lha p que succedeu , ha, pouco tempo, > 

» Ao Charlatão d<> Medico pequeno 

» (Que a hábitip, perpetuo de Estudante > 

» Foi , de Çsçitlapfo em, Junta 9 condeinjia^p r ) 

» Por n^o dar alimentos á Consorte « . 

d Em dinheiro corrente $ que de baleie 9 ; 

» Qs homens 9 e as. estreljas attestandp., 

» AHegava n£o ter o miserável , 

» E em vao , para paga-los ofTrecía 

» A venda de seus prédios , pu seus fructqp ; 

» A pezar da Razão , e da Justiça ? t 

» Com publico pregão excommungado J 
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» Bem que dlzer-se cTelle se nao possa 

» Que de Herodes á fera tyrannia, 

» Nem se quer escapou por innocente ; 

» Pois sò , d'uma pennada , a muitas almas 

» Tem feito as margens ver do Stygio Lago , 

» Onde por eUe esperao barrcgando, 

» Para as barbas tirar-lbe , e a cabcl leira ! 

» Pertendes pois que o mesmo te succedà ? 

» Ah I nao , amada Spôso , por aquelles 

» Primeiros e suavissimos instantes 

v Do nosso doce amor , pela fé pura , 

» Que no sagrado laço me juraste ; 

» Por estas ternas lágrimas , que choro , 

» Que a tanto nao te exponhas : ah! não queiras, 

» A ti mesmo cruel e a meu socego , 

» Rottbar-me a triste vida , dar-me a pena 

» De ouvir-te excommungar pelas esquinas ! 

» Ou prezo cruelmente , entregue ás garras 

» Do Meirinho voraz , qual tenra Pomba 

» Entre unhas cruéis de Açor ligeiro. 

» Do meu pranto tem dó , e dos cansados 

» Longos annos da minha amarga vida. » 

Aqui um magoado , e gran-suspiro ^ 

As queixas lhe atalhou ; que o sentimento 

A voz lhe congelou dentro no peito. 

Então o grande , e intrépido Gonsalyes > 
Assim , áe brio chéo ; e de ternura , 
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A tímida Consorte alenta , e anima* 
» — Enxuga o bello pranto ? oh bella Sposa , 
» Que sem causa dexranias, pois com. elle 
» O forte coração me despedaças^ 
» Eu hão vou combat ter algum Gigante: , 
» INfem tenho o Tan}orlão por iuixuigoj : , 
» Vou fazer meu officio , e bem conheço , 
» A quanto nie abalanço ^ e me, ^ave^turO;. ,..■ / 
» Mas que dirá o Mundo , sj t vir froje,,. h ,, / 
» Que eu fujo dos trabalhos cona o corpo ? * 
» De mais , que deste excesso , ^quç jrie arjpjo^ 
» Tu a causa so és ; pois d' ou t na sdrjte ,;,. l{ \ 
» Mal poderei , Meu ricco JJem , comprar-te < , 
» A Saya , a Cappa , a Fita h o Leque ^o Pcnteé . 
» Os annos estão caros ,eeu não devo , * 

» Um gancho desprezar, que raras veze^ | 
» A Ventura depara , e nos ofFrece^. :,,,,,/ 
» As Censuras , o Bispo , e sua^ vara , 
» Vãos espantalhos são , que não me assustão ; 
» Eu ííão temo o Meirinho , nem da Igreja , > 
» O forte raio , sem razão vibrado .; , . 

» E para me livrar do Bispo ás iras t 

» Tenho bra.ço , artes tenho , e tenho mpfdo^, 
» O susto deixa pois , que brevementp 
» Tu me verás tornar sem frio ? ou febre, f , . 
» A gozar de teus mimos ,, teus favores, 7— » 
Isto dizendo , de seus braços foge t y , j 
E mais ligeiro ; qrçeq ligeúro Gamo, , 


1 
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À esperar , se partiu , sua Excellèncicii 

Já , na rieca liteira recostado , 
Da Cidade sabia 6 gordo Bispo. 
Dous lacaios membrudos , e possantes 
Guiavao â conVpàsso os grandes macho s ) 
E dous dttlmesniò talhe , na dianteira, 
A lerítà 1 è pérgttiçoSa marcha abriao. 
Nos altos 1 Campanários os Donatos , 
E das' Frdi^ás às Moças , muito alegres 
DaVâò y como coátumão , aos badalos. 
Quando o bòm Escrivão , que prompto eslava ? 
Qual Saga 1 z Caçador y que alegre e fero , 
A* porta d* unia mouta a rêz espera , 
A' liteira se chega , e respeitoso K 
Uma Cáríá ao Prelado logo entrega , 
Na qual a Àppeííacão descomedida 
Em lettra garrafal ia traçada. 
O innocente Pastor , que não suspeita 
O veneno mortal , que em si levava , 
Depois de lhe lançar a sancta benção , 
Com risonho semblante ? pe'ga nélla , 
O sobrescripto rompe , e soletrando , 
Entra a lár com trabalho ; mas , apenas 
O sentido da astuta Carta entende , 
Começou a tremer; dás mãos lhe cãhe 
O atrevido papel. Nâo , si cem feoccas , 
Cem línguas eu tivesse , e a i/êz de fe*rro , 
Poderia contar qual foi a raiva 

Dí 
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Do gordo Bbpó. A lia , a Itopaêiètiàirt, ri v ^ 
A Soberba , a Vingança , e òuíras Fttfias ' '-* 
O rodeâo , o agitao , e o transportao : ' ! ° 
O rosto se lhe iiiamma 5 os dlHoS, tinétos ^ 
D' um vivo e negro sangue, Jhe ch&mméjão ; 
Escuma , geme , e brama , range os dentes. 
Tam cruel , tam spànioso , tam feroz ; ' : ' 
Nao treme , nao avança , nao sé rasga M * 
O que mordido foi de Cao danado , •■■-■» 1 
Quando ò triste veneno , que fervendo '^ 
Pelas véas lhe cdrre impetuoso , 
Ao coração lhe chega , e lh'o devora ; 
Como o grave Pastor ! A vil Pergutçd " 
Que a seu lado jazia recostada, ' 

Ao vê-lo , d'allí foge espavorida. 
Em fim , em raiva ardendo , grita e clama 
Aos Lacaios , que logo , sem piedade , 
AqueUe infame ousado Ih 'o castiguem. 
Então os insolentes vis Mochilas 
Arrancão das espadas , que , em desprezo 
Das Leis e Magistrado , á cinta trazem , 
E chéos de grande ira , quáes raivosos , 
Arremessados Cães , que ardidos seguem 
O fero Javali , que veloz f<5ge 
A emboscar-sc na densa e vasta mouta , 
Correm , sem titio , apoz o bom Gonsalues , 
Que em seguro jà posto , ao pe? ã^Guàrdà, 
Os olha com desprezo ? e com insultòi ' 
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Nao deoutjtajom rúbido Bodega ,.;• 

Que seguindo fi^, e ksongeiro 

O rústico Sal&a t Ç*S k Cidade 

Vem , de seus Campos a, vender os fruetos 7 

Si acr péd'alguma esquina se demora , 

Preso da vista das formosas cores 

Da galhofeira; Cid^daa Cadélla , 

E sobre elle, cahindo a roáz turba 

Dos bairristas, Cachorros, que a namorao; 

Entre aSjgférnaS) mettendo a longa cauda, 

Corre , sem se deter , até que chega 

Junto de seu Senhor , a cujas abas 

Seguro e confiado encrespa as ventas , 

Contra elles se revira ? então rosnando 

Lhes mostra os .brancos , nayalhados dentei. 
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Denodado Çon^salves , ( si meus verso» 
Alguma cousa podem , si rompendo 
A névoa escura dos futuros evos, 
Sobre a£ azas do Tempo se espalharem 
Pela terráquea mole ) em quanto Alcaides , 
Quadrilheiros houver , houver Meirinhos, 
O teu nome será sempre famoso , 
Pelo heróico valor, com que abarhaste 
Do gordo Bispo a temerosa sanha; 
E dos Leilões wa Praça , em quanto ás nuveni 
A fronte levantar a %rz.ti-Lisboa , 
Entre a terrível jpestilente corja ' 
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De Àlguazu^esalmados e wtiázs» y . . . 
Com inveja e louvor ., serás de todo* -\ >■■ 
Pelo primeiro Beleguim copiado» < 
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Ein tanto a Senhoria , que presente 
A' esta Cómica scena sempre esteve , | 

Chama a Fama veloz , e llie encarrega } r 
Que a gran-nova ao Deão léye .ligeir^ ( j 

Estava então o triste cometido ,, ( \ 

De alegres esperanças e temores;; . , < , 

Umas vezes confia , outras reçéa , ( 
Que o Escrivão medroso nao se atreva . 
A proseguir no empenha começado j 
Quando a rápida Fama, em seus ouvidos > 
Á nova espalha do feliz succcsso. 

Vós , Filhas da Memoria , que do Pindo, 
Concordes habitáes as frescas selvas , 
Qual foi seú gran-prazer , dizei agora. , 

De Bacc7io,n2L$ solemnes Anthestérias / 
Às desenvoltas Ménades nao correm, 
Nycteleo invocando , mais furiosas , 
Do Deos , e da Alegria arrebatadas ; 
Como o farfante Lara' corre as cazas , 
Gritando de contente. Os Moços chama 
E a todos , entre grandes gargalhadas 
Todo o successo narra. Ora lhes pinta 
Do arrojado Escrivão a grande astúcia , 
Ora as vaias iras do cruel Prelado. 
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Oh gera^feuwana, e quamo ^fá<# 
Nomeio da, bonança a engrini pinar- te ,, 
Sem temer, qvteapej&da má Fortuna , 
Lúbrica , extravagante , caprichosa , 
Te vire 'às cdstàs ,' è te mostre a calva ! 
Tu , oh farfantè Lara ? em pouco espaço ' 
O viste \ por teu mal , tu o provaste j 
Pois , quando mais ditoso te julgavas , 
De improviso' fugiu tua alegria ; 
Qual leve exhalaçào , que apenas nasce , I 
Nos abysmos do Céo desapparece ! 

Engolphado ô Deão tias esperanças, 
Que este fausto principio lhe annuncía , 
Aos Criados ordena i>l continenti f 
Que para festejar o feliz cazo , . > 
Uma splendida Céa se prepare ; 
E á Y élha 9 que também de gosto salta , 
Com risonho, semblante intima , e manda , 
Que nao fique P na grande capoeira , 
Fôlego vivo em tam festivo dia, 
Nao contente com isto. r maior prova 
De seu inimenso gozo dar pretende : 
Que bizarro Concerto , de preludio 
Sirva ao farto banquete, determina, 
Da Musica melhor , que ha na Cidade : 
E por dar mais prazer aos Convidados , 
De Cava Uinhos fuscos , depois delia , y 
Na vaga sallâ , com soberba pompa , 

do 
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O galante speeláculo prepara. 
Então a convidar , saltando envia , 
Do Clero ; e da Milieia cem pessoas. 

Ao passo que estas cousas se faziao , 
À despiedosa velha ferozmente 
Á barbara sentença executava , 
Cem Galinhas , cem Frangaos degolando» 
Entre todos havia um velho Gálio , 
Páe da grande família , victorioso 
De cem feros riváes , e respeitável 
Pelo roxo esporão , e roxa crista : 
Deste pois , nem siquér , o vulto escapa 
Da grande mortandade , e com seu sangue # 
De seu cruel Senhor honra o festejo» 
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CANTO VII. 


.Cjntbe tantc*, surdindo a Noite escara 
Do Bósphorq Cimqierio , e despregando 
As estéllantes azas , envolvia 
Todo o nosso Hemispherio em densa treva , 
Quando na Casa do Deão triumphante , 
Ajuntando-se vao os Convidados. 

"Vos , Deosas do P amasso , vós agora 
Novo fogo inspirai dentro em meu peito ; 
Regei-me a voz cansada , e o débil canto 9 
Por cjue nelle celebre dignamente 
De tam altos varões nomes , e manhas. 

O primeiro que entrou. na grande salla 
Foi o moço Sequeirtt , qne hombreando 
Co Páe sagaz , na usura e na trapaça , 
Lhe sobre-leva muito de avareza. 
D'uma sebenta , desbotada fita , 
A bengala da dextra traz pendente , 
Com que as moscas enxota do Castello. 

Apoz este se segue circunspecto 
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O Noyenta-cabèllos , conhecido , 
Por fido 'Achates do pomposo Lara ; 
Homem sizudo e grave , eo mais estilado 
De quantos pizao 8 Elvas a Cidade j 
Excepto o triste , mísero Tacanho , 
Que gerou , por seu mal , o vélbo TorreSé 
Muitos d'elle murmurâo ( Féa Inveja , 
Quem de teus dentes ficará izento , 
Si nào te escapa a simples Innocencia 
Que não falia , por que fallar não sabe I ) 
Outros porém mais justos o defendem , 
£ ás estrellásto sobem ; pois ao menos 
Si não sabe fallar , sabe callar-se $ 
£ qual lúbrica , negra sanguisuga > 
Que afferrando-se á pélle , se não solta 7 
Sem de todo fartar a cruel sede , 
Dos que encontra ás orelhas não se agarra , 
£ sem antes gastar~lhe a paciência , 
Com questões importunas os não larga , 
Como costuma o zóte do Sardinha. 
Nas ancas deste entrou esbaforido 
O Vellozo , Arithmético alTamado , 
Capaz de duvidar até de Christo ; 
E que tem , de loquaz e do barenguelro f 
Quanto de taciturno tem o outro ; 
Elle sabe de Acclamo o grande Scbólio , 
De cabo a rabo , sem falhar-lhe um verbo > 
E á força de J?ãe velho } algum pedaço 
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Verte cm máu Portuguez , do Tridentino. N 
Com q -que , e repelir alguns exemplos 
Da longa Jesuítica Syntaxe , . 
Passa , entre os seus ,por homem consommado f 
Bom Juiz de Sermões , e Pregadores , 
À pezar do atrevido Cazadinho , 
Que , por ser o barbeiro do Prelado , 
Arrogar este cargo a si pretende. 

Pouco tempo depois , ao béque dando 
Entra o vaidoso mulheril Perinho, , 
Ramo insigne dos Gatos-Rodovalhos , 
E Chefe dos Pelões da sua Terra. 
Então de Senhorias toda a Casa , 
Qual d* um picante enxame de mosquitos , 
Azoinada se viu : umas da bôcca 
Em borbotões lhe sáhem , outras lhe entrao 
Pelas grandes orelhas liso ngeiras , 
E sobindo-lhe ao cérebro , a cabeça 
De illustrissimos flatos lhe enchem toda* 
Não passou muito espaço , sem que á porta 
Se nao vissem chegar ambos os Bichos 9 
Alegria , e prazer da Elvense Terra ; 
O Leite ; eo Barquilhos , tam famosos , 
Aquelle , pela teima , com que intenta 
Mungir d'um' grande Bode as grandes tetas j 
Este , pela piedade, com que vendo 
Jazer em terra morto o bravo Touro , 
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Que os calções fie Camurça lhe rasgara 

Por que o Céo soas culpas lhe perdoe , 

Perdoa em altas vozes , generoso , 

O estrago do vestido , e a grave afírenta. 

Estes por onde passao, mil apodos, 

Mil graças, e risadas y entre a hulha 

Do vulgo insultador , soar se escuta© : 

Nao de outra sorte viu Lisboa 7 um tempo ^ / 

Da vil plebe entre a grande borborinha . u 

Passear suas ruas , hombro a hombro , 

O célebre Dom Félix ; eo Caturra* 

Mas outro entrando vem , de insignes prendas ; 
Que no engenho , agudeza , brio , e garbo , 
Com os dous pode bem correr parelhas. 
Affastai , affastai : deixai passa- lo ; 
Que é o grande Salgado , cujo nome 
Por todo o Alem-tejo , em suas trompas , 
Com sonoro louvor publica a Fama» 
D'elle relata pois a chocalheira , 
Que inda o rói pendurado traz ao eólio 
Das moças, que , em Mancebo , namorara ; 
Onde , com distineçao , se lem seus nomes , 
Suas graças , e dotes. Pelos prados , 
Que o Hebro cristallino corta , e rega , 
Tantas , de Amor captivas não seguirão 
De Thracia o gran-Cantor , que a chara sposa , 
Na solitária praia descausando , 
Duas vezes perdida , em vao chamava \ 
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Quanta? ò rol contam , desde á mais bfcxa 

E roliça fregôfca ; até á> Dama 

Mais nobre , mais gagé(í^) 9 e mais xibante. 

Hoje porém , que em mais sérios estudos , 

Os dias gasta , desfrutando a honra 

D'a rústica curai- gente da vargem , 

Inda este phréfcesi curar nao pode ; 

Nem da Êmpyrrca sciencia o gran-segredo , 

Às hervas , Cataplasmas tem bastado , 

Para os males curaf-Ihe da cabeça. 

Eis outro chega , de nao menos fama , 
Cavalheiro do porte dos Venégas , 
Que muitos Infançoes por Avós conta. 
Este só comerá d 'uma assentada , 
Sem que papo lhe Caça , um Boi inteiro ; 
E como quem um copo bebe de agua , 
De CaíFé , Chocolate , Chá , Sorve tte f 
DW trago , beberá toda uma pipa. 
Elle Céa nao ha , nao ha Merenda , 
A que prompto nao voe ? nao assista. 
Tam rápida, calar das altas nuvens 
Nao vé o Passageiro , em largo Campo , 
A grasnadora gralha , o negro Corvo , 
Sobre o triste animal , que de cansada 
Em comprido caminho , deu a ossada ; 
Como correr se yê p bom Fidalgo 
A' voz , e cheiro do mais vil banquete. 


IV esta Canina Fome , que o devora > * 
De alarve lhe ficpu o gentil nome , 
Com que em toda a Cidade é conhecido. 

Nem tu has-de deixar de Áer lembrado 
Em meus versos , Prior da Sancta Igreja 
Que Alcáçova ennobrece ; ta , que sendo , 
Um tempo , branco e louro , té tornaste 
Por artes encantadas , negro e pardo. 
Este na Salla entrou de loba e cáppa , 
Mas debaixo do braço , co' a Catana , 
Com que em noites de escuro tem brigado 
( Se de seu gran-valor nao mente difama ) 
Muitas vezes , com todos os Diabos* 

Então , tremendo chega a passos lentos , 
O longevo potrôso do Saldanha 9 
Que em regras económicas bem pode 
Dar sota e áz ao Grego Xenophonte (i5). 
Para prova do seu contentamento , 
Se adorna do vestido Domingueiro; 
Sobre uma vestia branca > airoso traja 
Cazaca que foi negra ha quinze lustros j 
Os Calções érão pardos ; e os sapatos , 
As meyas , e espadim , e os outros cabos 
Em nada do vestido desdiziao. 

A seu lado marchava o velho Preto , 
Com a suja panélla ; em que costuma 
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( 9? ) 
Ajuntar as relíquias à os banquetes , 
A que assiste faminto 9 e com que passa 
' O resto da semana co' a familiá. 

Tu t^ml?em, * grosso Sylva, lustre e gloria 
Da tua. Pátria , antiga Torree^védras , 
Doutor em, Anno-histó rico > nao foste 
Dos últimos , que a ricca salla entrarão, ' 

Estes , e outros varões de igual calibre r 
Dignos todos de fama e maravilha , 
Honrarão nesta noite a grande festa r 
Mas da Justiça o amor me nao consente 
Que eu deixe- vossos nomes envolvidos 
Entre a treva , que espalha somnolcnta 
A agua estôffa do sombrio Lethes : 
Bolorento Pão ralo , e tu , que falias 
A lingua da Mourama, oh bom Gonçalo 
E que os Melões , e Peras ai mo taças ; -, 
Com tanta rectidão ao Povo à 9 Elvas y 
Quando empunhas severo a rubra vara (i6) r 

Junta em fim a selecta Gompania r 
O vistoso Saltão em torno c'roao. . 
Em tão ao Choro , que esperando estava, 
Deu sinal o Deão , e uma Sonnata 
De Cravo , de Machétte , e Castanhola», 
Da Orchestra sUepitosa foi preludio , 
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( 9* i 
A que um Duo se segue , cousa rara ! 

, E que ignal nunca viu em seus theátroS 
Milão , Veneza , Nápoles 9 Florença. 
O grande Eugénio , e o famoso Félix 
Forao os dous Virtuosos , que o cantarão. 

Si tu, oh estremada Zamperini{i^) , 
Que em Lisboa os Casquilhos embaraças , 
Seus suayes accentos escutaras , 
Passages , e volatas ; bem que as Graças 

- Lisonjeiras te cerquem , e derramem 
Em teu peito e garganta , mil encantos , 
Com que as três filhas KAchelóo vences j 
Quantos novos encantos apprendéras I 
- Depois o Vidigal ligeiro toma 
Uma Bandurra , que na Orchestra eslava , 
Por mâo de insigne Mestre trabalhada : 
Nel la se viso , sobre a branca faia , 
De marfim embutidas e páu sancto , 
As folias do filho de Semeie , 
Quando , do Ganges triumphando , á Grécia, 
Entre ledos tripúdios , se tornava. 
Estava o gordo Deos alli sentado 
N'um grande Carro , que virentes parras , 
Contra os rayos do Sói todo toldavão ; 
Uma bojuda pipa , que esparzia 
Um largo jorro de liquor vermelho , 
De thróno lhe servia ; e o Moço imberbe 
Co verde thyrso , c'uma maò picava 


.......C Q? > 

Os dons aççesos mosqueados Tigres f 
E c-o a outra chegava á secca bòcca, 
De saboroso sumo um* chéo vaso. 
Apoz elle se via debuxado 
O babado jSileno , sobre um r*$s* 
E cansado jumento, y de verde bera 
Croada a fronte tinha o Semi-capro ; 
£ com tal arte figurado estava , 
Que a cada passo do animal imbelle , 
Aos olhos dos que o vem , se representa , 
Que , balançando , o semi*-deos cahia , 
Cos fumos , que a cabeça Jhe tolda vão. 
De foliões Silenos uma tropa , 
Qujtsi para o suster ,,«q rodeava, 
£ sobre ella lançava p bom Sileno , 
Todo risonho , os mal-abertos olhos. 
Precediao o Carro , desgrenhadas 
Mil Bacchantes , e Satyros lascivos , 
Dando nos ares descompostos saltos. 
Uns toccav«ò bozínas retorcidas, 
Outros rijos adufes , e pandeiros* 

O Vidigal , pegando no instrumento f 
Se encommendou ao Dêos , a quem amava , 
£ dando á escaravelha largo espaço , 
Até de todo temperar as cordas , 
Soltou a bruta voz , com que costuma 
Levantar os Mementos , nos enterros. 
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Com tam grande attenção não pendem promptos, 

Do novo Batalhão da Elvense Terra , 

Os marciáes soldados , na parada , r" 

Da voz agallegada do Malifa ; 

Quando o manejo , á falta d'homens , rege ; 

Gomo a festiva Companhia pende 

Dos duros berros do Cantor famoso , 

Que da Pátria em louvor , assim dizia : 

« Oh grande Elvas , Cidade em todo o tempo 

» Por tens famosos filhos memoranda ! 

» Hoje até ás estrellas meus accentos 

» Teu nome levarão , e tua fama ; 

» Mas d'onde a minha voz a teus louvores 

» Dará principio ? Tu , oh brincao Baccho , 

» Como tens por costume , tu me inspira ! 

» Mil , em silencio deixarei , successos 9 

» Em mais remotos tempos celebrados, 

d Que tua gloria illustrao ; pois nao pôde 

» Um engenho mortal todas as cousas ; 

» E a louvar passarei do teu Senado 

» A rara , e nunca-vista Economia , 

» Com que no velho , já-rachado sino , 

» Por se acharem as rendas do Concelho , 

» Era luminárias , lutos , e propinas , 

» Todas ( em seu proveito ) consumidas , 

» Quatro gatos (18) mandou lançar de ferro » 

Com tal arte feria o Cantor destro 
Do pequeno instrumento as tézas cordas, 


(95) 
Àccompanhandò o som, com que cantava 
Este estupendo gracioso cazo , 
Que , ao batter das pancadas , parecia 
Que se ouvíao no sino as marteladas. 
« Que direi ,.( proseguiu ) da sublileza , 
» Com que gravar mandaste sobre a porta 
» Que tem de Esquina ò nome , em negra pedra, 
> Por que ninguém a lê-la se atrevesse ^ 
» A famosa inscripção , em negras lettras ? 
» Mais intrincado , mais escuro enigma , 
y> Que o que nas portas da famosa Thébas , 
» Por destino fatal , aos peregrinos 
» Feroz propunha a monstruosa Sphinge. » 
Aqui , para tomar maior alento , 
XJm pouco se callou ; e em alvo pondo , 
Como quem pensa em cousas mais profundas , 
Os turvps òllijos , prega um grande escarro , 
Com que assustou os Circunstantes todos ; 
E de novo começa : et Oh ! si eu lograsse 
» A grande dita de nascer em Roma > 
y> E alli , na tenra idade , me tivessem , 
» Qual mísero e novel frangão , castrado ; 
» Que então. só , dignamente , em fino tiple, 
» Qual Achilles nas Operas ú 9 Itália , 
j*J3e teu grave Senado cantaria 
» A ateçao~H»aÍQr , qi^e virão as Idades ! 
» Tu , oh Povo miúdo , e Povo grosso , 
» Que dos Touros ao bárbaro combate , 
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» Presidido dos sérios Magistrados , 
» Lá na Praça assistias galhofeiro , 
» Tu testemunha foste ? e no futuro 
» Testemunha serás , que eu não matizo 
» Com falsas cores o notável feito : 
» Fallo da profusão , com que lançarão , * 
» ( Ao primeiro rumor , é ainda incerto , 
» Com que a Fama espalhava vagamente 
» A noticia dos Régios Desposorios 
» Da Princesa Real , Real Infante ) 
» Depois de terem feito bem o papo , 
» As relíquias da pródiga Merenda , 
» Sobre as cabeças da apinhada gente. 
» Então ( cousa pasmosa ! ) os ovos Mólles , 
» Arroz doce , Cidrão , e Leite crespo 
» Que o Povo , ás rebatinhas , apanhava, 
» De toda a parte a flux chover se vião ; 
» Cobrindo n'um instante toda a Praça. 

» Qual nas tardes de May o , ( quando J6ye f 
» Com a rúbida mão dardeja irado , 
» Por entre as negras condensadas nuvens , 
» Com medonho fragor , torcidos raios) 
» Cahe a grossa saraiva, enchendo os Campos; 
» Taes , de manjar branco as tostadas péllas. » 

Aqui chegava , quando os Convidados , 
A quem de tantos doces a lembrança 
Tinha feito crescer agua na bôcca , 
Da demora da_Céa impacientes , 


( 97 ) 
E da fome voraz estimulados , 
Em tropel se levantao , e lançando 
Pela terra Cadeiras e Instrumentos , 
Correrão para a meza > onde scintilla 
Nos dourados cristáes , nos finos pratos • 
Á radiante luz de cem bugias. (19) 

O primeiro que occupa a Cabeceira 
E o tolo Aguilar) sem comprimento 
Entra logo a cevar a fera gula ; 
Exemplo , que os mais seguem vorazmente. 
Brilha nos copos o rosado sumo , 
Que desterra a cruel meláncholia 
De meza festival , — reina a Saúde ! (20) 

Mas de todos tu foste , %r&n-Gonsalve$ , 
Quem as primícias colhe ) todos brindao 
A teu grande valor , á tua astúcia ; 
Em quanto tu , no eólio recostado 
Da prezada Consorte > entre os seus mimos y 
Do Bispo , e do Deão te estavas rindo. 

Á Alegria reinava em toda a meza ; 
Mil chistes , mil apodos, mil pilhérias 
Gira vão sem cessar ; sua Excellencia 
De todos éra o alvo; todos nelle 
Malhavao satisfeitos e contentes; 
Posto que éra malhar em ferro frio. 

Uns , a brilhante escolha lhe louva vão 
Dos Synodáes Theólogos , — do Arronches , 
Eximio Pregador , ( que leu inteiro 
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O Livro dos Conceitos predicáveis , 
O Zodíaco sob*rano , e outros muitos r 
Que na Scbola Capucha estio em preço») 
— Do Guardião dos Capuchos , —do Roquétte, 
Thomista petulante e confiado. v 

Outros , a pre-potencia celebrarão , 
Com que , de mota próprio , um. pobre leigo 
Despejar , promptamen te , fez das Gazas 9 
Para nellas viver o seu barbeiro. 

Este , a grande philaucia encarecia 
Com que a Portuense mitra na cabeça , 
E seu bago reger já se suppunba , 
Officios repartindo e Dignidades. 

Aquelle , murmurava da arrogância , 
Com que Ministro eleito á grande Roma 
A julgar-se chegou; e rodeada 
De Pag es petulantes , e Lacaios , 
P'o Tibre assoberbai? as verde» margenf , 
Em malhados* frizdes, imaginava. 

E todos, sem respeito-, blàftphemavaò 
Da fatal ignorância , ou liberdade , 
Com que , a pezar dos Cânones sagrados , 
Beneficios-Curados entregava 
De avaros Regulares entre as garras* 

Nem tu , gentil Jloupao de fresca Xita , 
( Com que , á grande janélla , empanturrado , 
Da inútil ociosa Bibliotheca , 
Nas noites de Verão , a calma passa ) 


(99 ) 
À's suas tezourada» escapaste. 

Entre tantos motejos, só , callado , 
Chupando os dedos e roendo os ossos % 
Comia r e mais comia o Dom Alarve ; 
E algum caso fatal > de quando em quando, 
Todo chéo de espanto , recontava 
Do Anno histórico 9 o grosso e torto Sylva. 

Quando , subitamente ( caso horrendo ! 
Que as carnes faz tremer , ao repeti-lo ! ) 
O velho Gallo , que n'um prato estava , 
Entre frangãos e pombos , lardeado , 
Em pé se levantou ; eas nuas azas 
Três vezes sacudindo, estas palavras , 
Em vôz articulou triste , mas clara : 
— - « Em vão , cruel Deão , em vão celebras 
» Com nosso sangue o próspero suecesso , 
» Que a futura victoria te promette ; 
i> Que por fim cederás a teu contrario. » 

Disse : e cahindo sobre o grande prato 9 
Sem mexer-se , ficou. Tíeste momento 
Um gelado suor dos Circunstantes 
Banha as pállidas faces ; os cabellos 
lías frontes se lhe errição ; largo espaço 
Immóveis ficao 9 sem dizer palavra. 
Mas o perdido spirito cobrando , 
Se levantao tremendo , e pela terra 

E * 
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À recheada meza baquearão :' 
Trez vezes se benzerão co' a inao toda $ 
Trez yezes , mas em vão , esconjurarão 
O fatal Gallo que jazia morto , 
E , mil , a infausta Géa dando ao Demo , 
Se forao , sacudindo os calcanhares. 


( ict ) 

* 

CANTO VIII. 

iS a superior instancia introduzida 

A grande Appellacão , ardia a guerra. 

Dous\Rábulas famosos trabalharão 

Em oflfuscar das Partes o direito. 

Quantos rançosos livros , que jaziao 

Sepultados em pó , meio-comídos 

Da cruel e voraz , maligna traça , 

Tornarão outravez a vér o dia ! 

A Excellencia^ Discórdia , a Senhoria , 

Cada uma de per si , os excitava ; 

£ sobre tudo , a fome devorante 

Do luzente metal , que o Mundo encanta. 

De papel muita resma , em lettra griffa , 

Onde, a montões, os Textos, os Doutores, 

Sem ordem , e sem tempo se allegavao , 

Cada qual , de si pago , tinha escripto. 

Quando o Génio feroz das Bagatéllas 
Uma fiel balança nas mãos toma, 
£ n'um dos áureos discos, põem attento 
As razoes do Deão , n' outro as do Bispo } 
E vendo , que estas tinhao maior pezo , 
Tal vez por terem mais papel e tinta , 
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Por um geral Edieto á Corte chama 

Os vaidosos Magnatas, e em senzala, 

Com fera continência, assim lhes disse : 

a Nunca a pensar cheguei,qae em meusvassalloac- 

» Que do Orhe a estimação , e o ser me devem 

9 Tão louco algum houvesse , e tao ingrato ^ 

» Que combatter ousasse meus projectos ! 

» Mas o Tempo 9 que a todos desengana f 

» Me mostrou quanto errava , e quão perdicLo* 

» Sao , com ingratos , grandes benefícios ! 

* Este enorme attentado merecia 

» Um castigo exemplar ; mas a Clemência , 

» Companheira úél do meu Império , 

» A espada me suspende > na esperança 

» Da prompta emenda. » Aqui fitando os ólkf 

Na pallida , e confusa Senhoria , 

Desta sorte prosegue em seu discurso : 

a É pois minha vontade , ordeno ,e mando, 

» Sob pena de incorrer no desagrado 

» Do meu Real Favor , de abrir os olhos 

» Do mundo fascinado , e de mostrar-lbe 

» Que nada tem de real vossas Pessoas , 

» Que todos são phan tácticas Chi meras : 

» Que nenhum de vos-outros se intro-metta 

» No famoso litigio , que hoje corre 

» Entre o Bispo , e Deão da Igreja à J Elvas. » 

Severo , isto dizendo , se retira , 

Deixando a todos tristes e confusos» 


lilás a vaa Senhoria , que conheOé 
À quem as ameaças se encaminhao , 
Vendo , por este modo , as mãos atada* > 
Para seguir o empenho começado $ 
A carpir , se retira n'um deserto , 
Sua grande disgraça , envergonhada. 

Entre tanto o Deão confuso , af&icto 
Passava as horas , na memoria tendo 
Do lardeado Gallo o infausto annuncio. 
Pouco e poucojsa cruel Melancholía 
O devora , e consome ; não graceja , 
Como d 'antes usava , co* a família : . 
Mas , em seus pensamentos abysmado , 
Comia pouco, pouco repousava, 
Nao joga , nem CaíFé , nem Chá bebia. 
No pico d'um rochedo solitário , 
Entre as trevas da noite carregada , 
Tao lúgubre gemer , de quando em quando , 
O féo e rouco Mocho nllo se escuta , 
Como o pobre gemia , retirado 
No escuro canto d'uma nua sal la. 

Então a zelosa Ama , a quem penetra 
Do afflicto Patrão a grave pena , 
Um dia lhe £ aliou , por esta forma : 
— a Que tem , Senhor Deão ? que magoa é essa $ 
» Que tão mudado o traz do que antes era ? 
» Mal .haja quem lhe dá tanto cuidado 1 

E 4 


» Uma cara de angustias I Nao s 

» Mas em triste silencio sepultad 

» Nem toma o seu Caffé , nem 

» Supponho que lhe dérâo mal 

» Ah ! si es&e for seu mal , pro 

» Em mim encontrará ; pois d< 

» Sei benzer , e curar por mil ] 

» Porem , si a causa é outra , n 

» Que talvez Ih' eu descubra al$ 

» Pois , mil vezes , na planta c 

» Está de grave infirmidade a < 

— « Ama ( diz o Deão ) pari 
» Por ventura nao sabe o gran 
» Que trago com o Bispo ; em 
» O meu ser , minha gloria se 
» Não se lembra também do i 
» Do lardeado Gallo ? Que ma 
» Em mim pretende pois , de 
» Oh ! si o* Astros cruéis tem 


( io5 ) 

— « Senhor Deão ( replica então a Ama ) 
» Si da sua tristeza é essa a cansa , 
» Tem por certo razão para affligir-se ; 
» Supposto , que nao é o mal tao grande , 
» Que nao possa remédio ter ainda. 

» Eu , sendo moça , instituída 
» Fui nas artes da Madre Celestina , 
» Pela velha Canidia) muito trato 
• Tive então com o sábio Abraeadabro , (21) 
» Famoso Encantador , que ainda vive , 
» Nao longe deste sitio , n'uma gruta. 
4 » Este estupendo Mágico conhece 
» Das pedras ,. e das plantas as mais raras , 
» As occultas virtudes ; sabe a lingua 
» Das Aves , e Animáes ; com seus conjuros 
» Muda as louras cearas ; sobre a terra , 
» Mil vezes , faz descer trovões e raios > 
» Arranca do alto Céo a branca Lua ; 
» Em negro Urso , mil vezes , se converte , 
» Mil em Lobo Cerval, e mil em Touro : 
» Este pois mudar pôde do Destino 
» As Leis , e a Natureza $ e mentiroso 
» Tornar ( si lhe parece ) o triste agouro 
» Do diabólico Gallo. A consulta-lo , 
» Si fôr do seu agrado , iremos ambos, v 

Disse : e o Deão suspenso largo espaço , 
Sem saber resolver-se , mudo fica. 
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Uma vezes se anima , outras recéa 
Do Mágico feroz o horrendo aspecto. 
Não de outra sorte está Carvalho annoso , 
Que em torno , pelo pé , sendo cortado » 
Pendente d'um $ó fio » com a queda 
Cem partes ameaça , e a verde copa 
A nenhuma , por longo tempo , inclina» 
Fipalmente , o dezejo da victoria 
Vence o frio temor. Tanto em seu peita 
Pôde a Raiva , pôde a cruel Vingança 1 
Dando um grande gemido , estas palavras 
Do mais intimo d'alma afflicto arranca : 

— « Yamos, Ama» buscar o grande Sábio; 
x> E veremos si tem meu mal remédio. » 

* Era alta noite, e a terra esclarecia , 
Com duvidosa luz , a branca Lua ; 
Quando o Deão , pela Ama conduzido , 
A um monturo se foi , onde ambos juntos 
Se despem p^omptamente , e untando o corpo» 
Com sangue de Morcego e de Toupeira , . 
Sobre sórdidas pennas se espojarão. 
Então o corpo todo agita , e move. 
Com medonhos esgares , e rosnando 
Em baxo som , por entre os podres dentes • 
Certas palavras a espantosa Velha , 

»> 

Ab farfante Deão diz açodada : 

— « Voemos. » — É n'um ponto ( cousa rara ! 


( i<*7 ) 
E que igual nunca fez Juan de las rinh&t ) 
Pelos ares voarão livremente 7 
Procurando do Ârchimago a morada. 

De Alcáçova o Prior , homem vexado 
De nocturnas visões > que então á Casa, 
Do Nunes Bacchanal em companhia , 
Cum puxativo escalda (aa) , se tornava , 
Vendo alçar-se da terra os negros vultos , 
Arranca da brilhante Durindana, 
E o capote traçando , velozmente , 
Poem-se no recto ^ parte, atira uni furo , 
Faz pé atras ; mas tropeçando , acaso 
N'um podengo que , á força de pedradas f 
Os travessos rapazes tinhlo morto , 
De costas se estendeu na dura terra , 
Coberto de vergonha , stárco > e lama. 
Então mais furioso se levanta , 
E c'um golpe mortal a partir toma. 
O Pejo , e o Furor lhe ddbra as forças , 
Berra , salta , esconjura , põem preceitos f 
Sem descansar > talhando os subtis ventos * f 
Mas tudo em vao ; que leves e seguros i 
Nadando pelos ares , se sumirão 
Os novos Anthropógriphos nas nuvens. 

Tu só , nesta aventura , infeliz Nunes 
Provaste a fúria do pezado braço ; 
Pois , ao vibrar um talho o Dom Quixote , 
Co rabo te chegou da rija espada , 


( io8 ) 

Pregando-te um gilvaz pelos focinhos, 
Com que em duas te fez a aguda barba» 

Nas entrahas d'um monte solitário , 
Que entre as nuvens esconde a calva fronte, 
Assiste Abracadabro , a quem patentes 
Os profundos mysterios da Cabala , 
E todas as leis sao da Onomanía. 
Mil Globos , mil Compassos , mil Quadrantes 
Confusos jazem no sombrio ai vergue : 
Alli Betyles ha , ha Chelonites T 
Corações de Toupeiras , ha entranhas 
De vãos Cameloes , ha pedras d 3 Ara T 
E mágicos espelhos ; ha cabeças 
De mortos animaes , Lameiras Virgens , 
Hypomanes , Mandragoras, e outras hérvas^ 
A' luz colhidas da nascente Lua T 
Nas campinas do Ponto, e da Thessatia. " 
Aqui Ama , Deão descem , a tempo 
Que,á mal-accesa luz d' uma lanterna,. 
Um Talisman o Mágico compunha. 
Ao féo aspecto do fatal hospício , 
As carnes ao Deão se arripiárâo. 
Começa a vacillar ; mas a malvada , 
Velha Bruxa o segura, alenta, anima. 
Entrão pois onde o Sábio trabalhava , 
£ , prostrada por terra , a vil Carcassa , 
Desta forma ,o silencio interrompia. • 


( iog ) 
« Famoso Âbracadabro , a cuja illustre ,* 
» Alta sciencia os Fados concederão 
» Dominar Elementos , e Planetas, 
» Este, que vés ( eu creia; o não ignoras ) 
» É o nobre Deão da Igreja àí Elvas : 
» Pelo arrogante Bispo perseguido , 
» Do teu grande poder se chega ás abas : 
» Com o gordo Prelado , e seu Cabido 
» Uma demanda traz ; para vence-la 
» .Tuas artes procura. Ah ! si algum dia, 
» Com teu alto favor , benigno honraste 
» Esta Serva fiel ; por elle mesmo , 
» A teus pés humilhada, hoje te peço , 
» Que o queiras amparar ; Elle o merece 
» Por triste e desvalido ; e pelo grande 
» E profundo respeito. , que tributa 
» A teu- alto Saber , ás tuas barbas. » 

Aqui o Velho Magico lhe torna : 
— « Nada do que tu dizes me é occulto ; 
ò E por elle , e por ti provar intento 
» Quanto minha arte pode. » Isto dizendo 7 
Todos três se sahírao da caverna , 
E á mal-distincta luz da frouxa Lua , 
Sobre a raza campina , abracadabra f 
Com uma curta vara , quatro linhas 
De círculos pequenos logo traça : 
À estas linhas junta três fileiras. 
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De outras , igaras em tudo, quatro linhas ; 
E entre si alguns círculos unindo, 
D'ellas varias figuras prompto forma : 
Umas se chamaó Mães , as outras Filhas f 
Testemunhas , e Árbitros : isto feito , 
Diversas hervas queima , e murmurando 
Três vezes , ao redor , certas palavras , 
Começou a tremer toda a montanha : 
Cem espantosas feras , cem serpentes 
Se ouvem bramir , silvar ao mesmo tempo* 
Então na fronte do Deão pellado , 
Os cabellos , que ainda lhe restávao , 
Em espetos se tornao , pelas véas 
Subitamente o sangue se lhe gela. 
Mas quando viu sahir da rude furna, ^ 
Horrendamente uivando , um Cão medonho , 
De nágro > spessò 9 retorcido pêlo , 
Que lança pelos olhos triste fogo , 
E chegar-se do Mágico ás orelhas , 
De todo perde a còr , o alento perde : 
Três vezes quiz fugir , e três o medo 
Os passos lhe embargou; immòvel fica , 
E semí-vivo respirar não pôde. 
Passado finalmente um breve espaço , 
Com horrendo fragor , se abre a Terra , 
E crepitantes chamas vomitando , 
Em seu ardente seio o monstro esconde. 
Então , deixando o Bruxo o fero encanto. 
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Para o Deão se vélta , e nestes termos , 
Com fèa catadura lhe responde : 
— « Em fim nao ha remédio : nada pedem 
» Co Fado inexorável meus conjuros : 
» Nos duros diamantes tem escripto 
» Que a lide perderás. » A estas vozes 
Todo o valor cedeu do heróico Lara ; 
Começou a tremer , e sobre a terra , 
Sem alentos cahiu, e sem sentidos. 
Sçbre elle se debruça a torpe Velha , 
Chorando amargamente. Abracadabra 
A r gruta corre , d'onde , compassivo, 
Trazendo um negro frasco , todo chéo 
D' um spirito vital , Ih' o arruma ás ventas» 
-Então um gran-suspiro' derramando , 
O Deão abre os olhos , e começa 
A cobrar os alentos, que perdera. 
Por largo espaço , o deixa o Nigromante 
Repousar em descanso , até que ao vê-lo y 
De todo , do desmáyo recobrado , 
Com mofa e compaixão , assim lhe falia : 

« Nao cuidei, que tão pouco esforço tinhas, 
» Perguiçoso Deão, imbélle e fraco; 
» Que uma sentença , contra ti vibrada , 
» Te fizesse perder de todo o alento j . 
» Mas és Cónego emfim, e tanto basta I 
* Ignoras tu acaso, que as disgraças 
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« Pedras de toque sao , onde os quilates 
» Das grandes almas sempre resplandecem ; 
» De mais , que os duros Fados tao injustos 
» Nao sao para comtigo , que vingança 
» A teus grandes aggravos nao permitiam :— » 

Ao écho da vingança , ó* antigo esforço 
Cobra o pallido Lara ; e alvoroçado 
Esta pergunta faz ao velho bruxo : 
— « E que vingança é essa , Abracadabro , 
» Que o Fado me prométte ? » — Então o sábio, 
Com severo semblante , lhe responde : 

a Virá a succeder-te no Deado 
y> Um novo Herde da tua mesma raça. 
» Este , sendo também indignamente 
» Pelo orgulhoso Bispo injuriado , 
» Por que á porta recusa do Cabido 
» Ir, como tu, a ofFrecer o ífyssope^ 
» Para em salvo se pôr de seus insultos , 
» Deixando, sabiamente aconselhado , 
» De.venáes Magistrados o recurso, 
» Refugio buscará nas sanctas Aras 
» Onde Thémis preside , e firme asylo 
» Achão contra a violência os Opprimidos. 
» Os Ministros da Deosa , que zelosos 
» De seu altar e culto , attentos seguem 
» As pizadas do Príncipe famoso , 
» Que dando ao Sacerdócio , ao Scéptro dando , 
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» O que é do Sacerdócio, o que do Sceptro , 

» Tem de ambos os poderes felizmente 

» As sagradas balizas assignado , 

» £ defendem com prompta vigilância 

» Da Real Jurisdição os justos termos ; 

» Áo Bispo mandarão , por seu Decreto , 

» Que a razão deste excesso logo assine. 

» A' fatal vista do imprevisto golpe , 

» Ficando consternado o bom Prelado, 

» Com fraqueza a mais vil, dolosamente 

» ( Acção bem digna só d'um home 9 indigno ! ) 

» Do Livro mandará riscar as muletas ; 

» Negará tê-las feito, é negaria, 

» Si necessário fosse , o mesmo Christo* 

» Então desistirá , chéo de medo , 

» Da pertendida posse , e seus direitos : 

» E a pélle convertendo , na apparencia , 

» De fero Lobo , se fará Cordeiro. — » 

Disse : e o Deão , de ouvi-lo satisfeito , 
Mil graças dava aos Fados , dava ao Sábio , 
Mil á Velha , que a vê-lo o conduzira. 

Já a Aurora , deixando enfastiada 
Do potroso Titio o frio leito , 
Sobre o Garro , de aljofres guarnecido , 
Com úm molho de rozas excitava 
Ao veloz curso as remendadas Pias , (ot3) 
Que os fréos mastigando de diamente , 
Por olhos, e por ventas scintillavao 


/ 
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Trémulos raios , que de luz cobriao 
Os longo-apavonados horizontes : 
Quando a Velha ., o Deão, ambos deixando 
O grande Abracadabro , e sua gruta , 
Á descancar da longa ameijoada ; 
Para Casa velozes se partirão. 

Era já alto dia ,e retumbava, 
Ém alegres repiques , Elvas toda ; 
Quando o Deão acorda ao grande ruido , 
E chamando os Criados lhes pergunta, 
Qual do grande Zão-Zão era o motivo. 
Então o Cuzinheiro , debulhado 
Em lágrimas , lhe conta que a noticia 
De ter vencido o Bispo o grande pleito , 
Que trazia com sua Senhoria , 
Tinha, ha pouco, chegado por um Próprio 
Que em todas as Igrejas não havia 
Sino grande , Matraca ? ou Campainha 
Que, em sinal de prazer, se não toccasse, 

Acabou o bom servo a triste harenga , 
De seu peito exhalando um gran-sóluço; 
Mas sua Senhoria consolado 
Da futura vingança com a imagem , 
Sem alterar-se , ouviu a infeliz nova. 


FIM. 
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NOTAS. 


Nota i. pag. a. Versos 11 e ia 

; e que abraçarão , 
Até a morte, os pérfidos Solipsos. 

Solipso, palavra composta das duas latinas Solus 
e ipse, que corresponde ao sentido que damos 
hoje ao nome de egoísta» Melchior Inchofer , Je- 
suíta allexoão y é o inventor d'essa expressão que 
produziu , para designar por ella os Padres , Geral , 
Chefes , e Regentes da Companhia de Jesú. Ha- 
vendo tomado a roupeta dessa Sociedade na edade 
de 23 aanos , conheceu , pouco tempo depois , o 
espirito de ambição, e de prepotência anlichris- 
tãas , com que , por intrigas internas e externas , se 
regia , de longe e ao perto , a sua extensa e nume- 
rosa corporação. Corapoz em latim , e publicou em 
1648, cora o titulo de — Monarchia Solipsorum f 
um livro em que descobre e desenvolve todo o 
systema de Governo dos Jesuítas» Escusado é di- 
zer se que este livro não se acha facilmente , c 
que a primeira edição é raríssima; pois os Jesui* 
tas que á sua disposição tinham tantas , e tam 
Grandes consciências , empregarão todo o seu poder 
e influencia , paia conseguir , si não a total ex« 
tincção delle , ao menos a sua raridade. A pezar 
das suas multiplicadas e constantes diligencias alguns 
exemplares desta primeira edição se achao em 
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varias Bibliothecas ; e 12 annos depois d'ella, era 
Veneza se publicou uma segunda edição do mes- 
mo livro. 

Deixo a todo* o Religioso de boa fée a obrgi- 
ação de inquirir e publicar quaes fórão as per- 
seguições , e os trabalhos qne Melchior Inchofer 
teve de soffrer dos seus irmãos *, de nos instruir á 
cerca* dos graus em que os frades repartem a ex- 
tensão do que chama o corréçâo fraterna ; e de nos 
declarar si, quando ofíendidos, elles costumão pôr 
em rigorosa praxe os preceitos de charidade , pres- 
crípto8 por N. S. J. G. no Evangelho. 

Voltando a este livro de Melchior Inchofer, devo 
apontar o Doutor Arnauld , que em dous lugares 
da sua Obra intitulada — Moral pratica dos Jesuí- 
tas — faz menção délle. Em o 3 r °. tomo ,a pag. 86 , 
diz : ce sabe se que o vosso caracter tos conduz a 
*> fazer o bem com ardor , com tanto que sejáes 
» os únicos em obra-lo , e que ninguém participe 
u com tosco á gloria de uma boa acção. Si quereis 
» ser sinceros , convireis que um dos vossos Pa- 
» dres, autor do livro — Monarchia Solipsorum— 
w mui' bem vos conhecia. » — E no mesmo tomo a 
pag. 686. accrescenta o Doutor Arnaúld\ » — É certo 
» que esta Monarchia Solipsorum é de um Jesuíta 
» allemão , chamado Melchior Inchofer \ pois sabe 
» se onde existe a carta original de outro Jesuíta 
» espanhol que assim o confessa , e que muito se 
» lastima d'isso. » — 

He curiosa também a observação do Jesuíta Pa- 
pebroch ; ( Elucid. histor. actor, ín Controvérsia 
Carmelitica , Cap. X* ) pois nos. dá uma boa de- 
finição da palavra Solipsus , e da expressão grega 
Monopantos , de que se servia o Papa Ihnocencia 
XIí } para designar um Jesuíta* 
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Penso hayer justificado o nosso Poeta á cerca do 
epitheto — pérfidos — que elle uniu ao nome de So- 
lipsos ; e em abono d' essa qualificação , podéra eu 
.aqui accumular infinitos documentos, nâo lembrados 
na Deducção Chrojiologica , si a Gharidade cbristãa 
me não embargasse a vontade. Desculpada a Poeta , 
passo a pedir vénia do delicto que se me podéra 
imputar por estas lembranças. 

Estranhará , sem duvida , o benigno Leitor o com- 
primento desta nota , e a sua impropriedade em um 
poema Heroi-comico : accusar-me ha , pode ser , de 
adverso aos Jesuítas \ — dou-me já por culpado ; e 
si é crime , tenho a honra de ter por complices S. 
M. Fidelíssima \ O Senhor D. João VI. Rei dos 
Hemos unidos de Portugal , Brazil , Algarves etc. 
SS. MM. o Imperador de todas as Russias , o Impe- 
rador d'Austria , e mais alguns Monarchas que não 
querem Jesuítas em seus Estados •, pois estou per- 
suadido qne tem * muita razão. 

Más aos Sâr" Jesuítas , e aos seus apaixonados 
pouco deve importar a aversão de todos estes So- 
beranos , e ainda menos a minha : quando tem por 
apologista um Inglez ,qual o Senhor R. G. Dallas , 
qne também fez já a apologia dos Cães adestrados , 
pelos seus compatriotas da Jamaica , em o exercício, 
muito humano e christão, de devorar os negros 
fugitivos. 

Estas duas produccoes dé um Inglez , o Senhor 
R. G. Dallas , merecem ser conhecidas; aqui vão 
" os seus títulos : 

The History of the Marroons , from their prigin , 
to the establishment of their Chief Tribe at óierra 
Leona, 2 vol. in 8°. London i8o3. 
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The nevr Conspiracy against the Jesuits , detected 
«nd exposed by R. C Dallas Esq. 1. rol. in d° 
London 181 5, — e dedicado — to the Right Honoa- 
sable George Canning. M. P. His Majesty's Ambas»- 
sador Extraordinary to the Court of Portugal , etc 

Obserre«se i°. a data deste Livro : a*, a que pes- 
soa é dedicado: 3°. a qualidade d'esta pessoa ; 4°. o 
emprego que ella occupava então em Portugal : 5°. 
que neste mesmo tempo S. M. Fidetisttinia orde- 
nava aos seus Ministros , residentes em as Cortes 
Estrangeiras , de não admittir proposta alguma , nem 
mesmo dar ouvidos a qualquer communicaçào que, 
a favor dos Jesuítas , lhes podesse ser feita ,por parte 
dos Soberanos a que elles a&o enviados. Observe~se 
finalmente que o Senhor Dallas , logo na primeira 
pagina da sua Introducção , declara ser Realista Tn- 
gfez e protestante; pois ahi professa o seu attaeh- 
ment to the fflònarcfiy , and to the Church of En* 
gland : donde se segue que também ha Jesuítas 
protestantes , ou Protestantes Jejsuitas , bem como 
ja houve na China Jesuítas Mandarins, que soubérãe 
combinar o Padre Jfosso e o Credo com a crença 
dos Chins. — 

No prefacio , na dedicatória , e em varias partes 
d'esta obra do Senhor Dallas y mormente no Cap. IV. 
pag. 229 a a36 , vêm indecorosas calumnias contra 
El Rei D José , e injuriosas fabulas contra o seu 
Ministro , o Marquez de Pombal. 

Annunciou.se , ha pouco, uma traducçSo francesa 
d'estaObra, que sem duvida será seguida de outras 
em Italiano , e nas mais línguas da Europa. Exis- 
tindo jâ , como me assevérão , uma versão d'ella 
em Castilhano , provável é que não tardará- a ap- 
parecer outra em Portuguez. 
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Àh ! ai houvesse liberdade de imprensa em Por- 
tugal , de certo lá surgiria algum Pascal, para com- 
pri mentar o Senhor Dallas , em novas cartas Pro- 
vúiciaes. 

(2) a paginas. 3. Verso 16°. 

Mao bastão a curar três Aruicyras m 

Anticyra, ou Ilha d*Eubêa, hoje chamada Ne* 
groponto, éra celebre entre os Antigos , em razão 
do Hellèboro que produzia, e a que elles attribuíào 
a grande virtude de desterrar a inelancholla , e de 
restituir a seu siso os que erão affectos de loucura y 
fosse qual fosse o género , ou o grau d'ella. Horá- 
cio na Satyra 3 rft . do 2 Livro , falando de avaren- 
tos diz : 

Danda est Hellebori multo pars máxima Avaiis : 

Néscia an Anticyram ratio Mis destmet omnem.. 

E » na sua Arte Poética , prasmando o desalinho* 
a a falta de limpeza com que alguns poetas as* 
piravão aos créditos de estudiosos , e ao nome de 
sábios , appellída toda o que é iscado de tam no- 
jenta loucura. — 

Tribus Anticyris caput insanabile* 

Cujo sentido é fielmente vertido em o Verso que 
aqui fica commentado. 

(3) a paginas 4. Verso ultimo. 

E os outros génios da subtil cabala. 

A Cabala é uma (Ta q a pilas Loucuras que, com o 
nume* de scienria , tem accoiírettido, em diversas épo* 
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• c4SyajtrisH,h«iiM»tfa4e<G$ H*4eoiHeHjyH^to|^ me- 
renda «forçar a autaridaricuaVM aaaa tradiçoe* oçáes , 
com alguiia princípios dos £hiloa^h^igcego£,,fò{cão 
'os inventores d'essa espécie de Gíria a que dérão 
o sublime nome de sciéricia occuiXá<; è com bem 
razão assim a appeliidárào , pois no conhecimento 
e progresso d'ella tam intelligénres é adíáritactos se 
mostrarão os Inventores e Mestre** > como ò érão os 
simplioes iniciados. Nome* ,,figxuíaa , niunero* > *mo 
yimentos dos Astros etc. etc, singular, ou simultanea- 
mente calculados,© analysados por subtis analogias tam 
absurdas quanto inintelligivels ,formavão a base «tosa 
Arte. Desgraçados e inúteis esforços da memoria, 
eaptivada pelo mais ridículo fanastismo > passarão por 
infinda erudição, e supríào as Leis da lógica a menos 
subida. Da Cabala , ou antes abuso- da arte de ra- 
ciocinar , pode dizer*se que grandes forças cobrarão 
a Superstição , a Philosophia e&chokstica , » Astro- 
logia Judiciaria, a Alchymia etc* assim como o que- 
branto , os feitiços ; e o remédio destes , qttòea 
os Cintos das Crianças recem-nascidas , as figas de 
Azeviche , as meiasluas , e os signos samâos , sctlè- 
moHicoSfOiLÚe Salomão, a qtfem imputão, ainda hoje, 
alguns embusteiros a invenção de tam' estupendos 
despropósitos* 

(4) paginas 5. Verso a3 

Do famoscn Mantin ^ verniz brilha* 

Martin é" ta um torneiro em Paria , nomeado pelo 
verniz e burnj mento que dava ás caxas de tabaco', 
carruagens e outros trastes, que sahião da soa fábrica . 
Esse modo de . envernizar , que. ha 4® anãos* ainda 
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éra ura segredo , e por isso se denominara Verniz de 
Martin: hoje é vulgarmente sabido e applicado por 
qualquer artífice que tem de o empregar. 

(5) pag. 11, Versos i5, 16 e 17. 

Até que , junto ao toque da alvorada , 

À Lisonja , tomando a leve forma 

D'um doce sonho ( apenas cerra os olhos ) etc. 

Na edição primeira , e única antes d'esta , e nos 
Manuscriptos que tenho presentes , o sentido destes 
Tersos é summamente duro e pouco gramma tical. A 
Lisonja é , sem duyida , o nominativo que rege toda 
esta oração , em terceira pessoa , até que começa a 
falar, porem as palavras — apenas cerra os olhos — não 
se lhe podem applicar , só sim ao Deão -, por isso 
metti entre parenthesis este inciso; mas , nem assiin 
estou satisfeito* Declaro pois que , a não ter havido 
descuido no Poeta que, como Homero , dormitou em 
alguns lugares , (posto que mui poucos ) que eu apon- 
tarei no prefacio *, de certo o houve na edição , o 
nos Manuscriptos que temos , e que , concordes em 
texto e pontuação , nos dão os 5 primeiros versos 
deste paragrapho. 

(6) pag. i5, Verso 3. 

Nas entranhas de Rhódope escabrosa 

Rhódope y monte alcantilado da Thracia , e nome 
de uma Rainha d' esse paiz , a qual foi convertida 
pela Deosa Juno , em p monte que, como cila, se ap- 
pellida. — V eja se Ovid, metamorph. — 

F 
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A Roda da fortuna e cristaes d' alma, ' 

Este VersQ allude a dous dos* muitos JLfytoê 
tnysticò-moraea , de que a nossa' «literatura na*ào>na£ 
é tàm sobejamente abundante > em desdoura d* Uoa 
razão , da Religião christâa ,. e da. boa Moral. So- 
mos devedores d'essa praga , em maior parte > aos 
Jesuítas , eá sua Êscholâ. 

» . (*) Pa^.3o, Vftno ^ , «, . r , „2f 

, Que a moda já ridículos tornara. 

Em os primeiros manuscriptos que apparecératt , 
este Verso nào vinha ; o seu lugar éra oceupado 
pelos três seguintes: ... 

Que de balde proscriptos, por malvados 
Imposta , a vil e escandalosa alcunha : 

De" mulas com gualdmpas-nos deixarão. 

O Autor quando rèvfa, e emendava de soa mád 
algumas copias que se lhe apresenta vão , encon- 
trando estes versos , costumava supri-los pelo que 
vai impresso n'esta edição. Gracejando dizia, que » 
cappas ficando aos Cónegos , ficarão lhes as gual- 
drapas ; que a reforma do Bispo abrangera somente 
os atatáes , bem significados pelos franjados alama* 
jfe*; eejue risttflfva eaje* três Vtrsop , >eomo faltos 
de exaccão histórica e descriptiva. Áccrescentava 
depois, com mais' áizudds razões , qné os lembra- 
dos versos não só còntinhao um sentido contrarie* 
tório , rrías que até érãò de Sfylo aummaniente im- 
próprio e sobejamente baxo 1 , wa lÍ9ongeira narra fâa 


que das grandezas do seu Bispa fazia um Cónego 

agradecjdafbif) aojílfln:» íi jnu.i: ■■->'j r,h c'ia£[ Á 
Com a mesma razào de impropriedade , apagava 
«tóftíbém^JAiitoí cUitrairterao , que a principio . Uitejr- 
^oséra entre o decânai sextq e deoinu*. aeptimo 
que ^esiaedicàò «e> lêem; a pag. 8 FalandQ o G*? 
líifè tkfeiar dus Magatçllas assim dizia s . - m.- 

"Eu à escrevi, éúníeímò, èm meu canliènlió^ 
Nem menos que Pilátõj eu me julgo , * 
E o que escrevo uma vez , nunca mais borro. 

O motivo^ quedava o Autor para riscar q se* 
gundo d'estes três versos , é que vinha aqui Pilatos 
nfU#44o T n4o .como no Credo , antes sim muito mal 
^9íu»pdado> Acertava sem duvida o Poeta em ex - 
cluir do seu poema este verso com tal nome , que 
lembra um facto , muito serio e digno de nosso 
respeito , para set referido , em obra jocoséiia i^elo 
Génio âas Bagafellas. 

EtofO «esta» bom para precaver o Leitor contra estes 

<ft(#^ os - ¥e W 5 ;:fi ue P.°4 e $ ^ n< <ontrar , em alguns 
j^a^scnptps^e que«depois de emendados pelo Auiqr, 
^yyftspr /tydos.por incorrectos e nullos; assim como 
Jjoj^içsiu^^s^ ^fgun^^putros que curiosos lhe tem 
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(9) Pág. 3a , Verso í5. 
HJNié tièSikúeto Thomas tem lido a summ*. 

&ff.ln' >.■•;. ■'...;:,:<•.;..•.- .' - • . 

'■/*'■ ■ t 

-« uádgtins< Francezeí que tem, estado - em. Portugal , 

-e^que de Hngua^ iHttera¥$ra o costumes desse pai* 

•capte sabeiny quanto lhes bastou $ basta , para nego- 

darem com Portuguezes , dizem que o r ffyssojje 
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Supondo que o nosso Poeta bája tidí 
da summa de Símcto Thqmas , 4>orq 
lembrou d'a de Bauuy , nào se segi 
poema seja traslado do Lutrj.ii,; e a 
quando tivera pretendido imitar o dito ; 
desculpa > e até louvor., em todos os c 
alguma cousa de poesia; pois Bfiile 
antigos poetas latinos , e. estes a Jfyme 
Gregos , que talvez imitirão outros qi 
cemos : imitar em fim , tanto em \iu 
em Poesia | não é copiar , nemtrash 

(lo) Pag. 36. Verso iÍ8 

Entre as rochas do Bospkoro Cit 

O Bosphórd Cimmério è uni estreii 

costa do Reino àe Nápoles junto a 

tígos poetas estabelecerão em ' esse s 

do Somno , e a lapa onde começava ' < 

nfernos. ■"'■■'•■ 

(n) pag. 38 , Verso i3 &, 


( i*5 ) 

geitou a autoridade de *4ècursio , e de Bártholo f 
ççaA a £uud#£ae ntp, } fa Sjerem au^re* JlQmaftftífc» i^p, 

em causa seria , edo foro e ceie si as tico. . » 

(12) pag. 32. Verso 21. 

<■ /íii/Kiiiíjl £ í>i;?TlffP •;/?';■)';. • • • ••. ím:.< 

É tfátétiiàr V^Seúlíór, tomo ttin páscàsio 

' WfcWrclrtc» McfraèJ; em e seto dicrionario da tinguà 
pàrtàgnetit; tâb%ià!kàPéiíuittèro singular dVstè afofo*- 
taiít{iò ; ,ê tratt «Pdscasios , a, m. pi. lingtia de> -Pff j** 
» càsios i. éí affêctàda ; , pôr se* alatinndfi? prdrw- 
íV tésca. Leão ••}'•' Órthogrí pag. 277. » — Nào tórvdtfáí 
vista a OftbWgrapilia' de Duarte Munes de - Leao^ 
que $ hádòiis séculos , trabalhava em purgar a lín- 
gua portugueza dòs yicios que a deslustrarão , e qné 
ainda a deslustião j e não sabendo adivinhar o mais 
que elle disse sobre esta palavra , passa a dar a sua 
etymologia^pede ser guinada mais .; diga *jiçpj,$f 
acertadamente como Elle. 

fc>;Q9.4U4- * l«»d<> este, poema » nlo tiyejçemvá, mãa as 
obra* de Jp» &• de Leão ,, me perdoarão este, acaso 
escusado, offerecimento que lhes faço , em abono 
dpi ejtffi^o, que p f n#$sp Poeta fex jio singulqr £a 
palavra pascasios» à ,_, u : 

Pasças íq , palavra composta e , bem como outras 
muitas , singularmente nossas , derivada das Gregas : 
?r£ç , a ^àv. adj. que significa íoJo , e do verbo: 
fcxa{&>, q" e cm sentido physico ', e moral , lembra o 
defeito de coxear, claudicar eté. Pascttsio que¥diiseir> 
quanto a mim , homem que todo , ou em tudo cò- 
xéa > manqueja , qu claudica , seja de corpo . seja 


\ 




SV 5. 


tiQ>jiniQ^W^e|ff;jefn£iii^eiiiYmea<M * <tu*irjimgut 

*bsn exprfcssdea escusadas,/ e quasí sempre $m$afr- 

prhuy que por aftectacao vai buscar a idiomas qu,e 

auu conhece i a que è, prova incontestável de cabal 

tol/ce 4 O yerbo ax44« . s^uifiçandq taipUem^ /fr 

flí/o — , logo Pasças io é synonyrao de todo^tQl* , 

*m tudaiôlo , ou rematado tolo ; ehçm podiao «nosso 

Poeta iazer uso, dtesta expressão» em ; numero . *iagu~ 

lar; pois de ser , por JLeãe , e por ^fortfep,*: somente 

• iudkada am plural , nada, ma**«o oojfce ^qiuaio tris|e 

>»* que a muitos , ou a mais de um > cojupeAejtfe 

. tia desgraçada epitheto. 


'*»•.••" "* .• !; f» ■; r.iff 


(i 3) pag. 5j , Verso 10; . 

Cansados rogos de importunos p roços ', L '" )r 

Em dous dos manuscriptòs qtié tenho presentes 
acho a palavra —porcos em lugar de provos , e piam 
d'eUés a seguinte nota á margem— ■ companheiro* 
4* íf^J«^»r-P annotador mão ,se. Jenibrou^xque 
TJlys,ses , hayendo perdido todos os aêus compan- 
heiros , em a soa longa perigrinaç&o , chegou sosioV 
á sua ilha de Ithaca , e que nio podia encontrar, lá 
os sens defuntos amigos > reque#antp a sua mulher 
Penélope. Quão curiosos ltóveriaQ sido oa requebros 
dtesaçs .amantes com visos de porcos \ , . ...,,,. 
. v . £&*/», y*. outros, Clássicos latinos faéiao aiqprego 
da, palavra Pwcus •„ roa* o nosso Poeta a- temeu cer- 
tamente de Horácio 9 e. applicou a , como e$te , #os 
que soUicitavão a mão e o throno de Permhpé 
( Hor. £. 3 | od. io» ) . -; . . ,! 

Non .te Penélope n % dijficiletri çtoús , 
„Tjrrhe/ms genui* patts/u. , -., j^m*\ 


(■»*} ) 

m-iJUpilm* J*roíai"ve«j ,de grega , tra«ií , mar qn« 

■ ífgMfic4 :i ífBw, p/WeiífeJÍ^íiiwífcw* B*prtfaí* * «th» 
'*! miíTtti bem Ma^rnits a todo ri ki,ue procura caiai 
'««7 I*Vitàe''pela : 'cemcB dó dote da noiva-, -ou pala 

•WttÇK^it possuir «aMni bens , estado , ou grau- 

■ íefe.'- ■ ■•'' --'■:■-'. 

'" 'Fato 1 èwa noto para provar que os manuseriptes 
íftstulorcí tsnio 'asUigos , tomo modernos , ainda os 
'He inellior tetra , CTttenío as veies muitoá mos que 
"hlr! iJe^Mi «ir imputadas M) ditOS Autores; Essas 
°fc!í?íMlpi«Y«i(W, rfa ite IgnonrocM dos amanuenses , 
quanto aos transumptos , ou até mesmo de descaí- 
dos nos autographos , podem dar lugar e desculpa 
a longos tommcniarios , como este , que somente 
Tersa sobre a transposição de uma letra. . . -. 

«tm ,-, -/, ...tiQjrJLV-fb Verjo3. 

"Mais nobre , mais gagé , e mais xlhante. 

~'":Gagé; palavra adoptada, em estvlo de boas e 
tunsestas 1 Sociedades , mormente pelas Damas , para 

'■"-■«* designar per ella uma Menina ou Senhora esbelta , 

' ágil e decentemente engradada nos movimentos do 
'leu corpo e cabeça. Vem do adjectivo francez degagé, ■ 

'qWarrgarOjsmente significa desembaraçado i mis este 
epitheto desembaraçado não se pode unir em pbr- 

' • liguei ii) nome de Dama, sem se dar uma idéa 
pouco favorável dos seus costumes-, pois a expressão 

■ de mulher, ou Senhora desembaraçada , equivale em 

=■» rssrrks culto , e supre , com civil modiGcacao , á de 
mulher desenvolta. O nosso Poeta, como bom con- 
hecedwde "etfylos , e bom pratico dos preceitos de 
Hmracio , fez uso aqui da liberdade que concede esta 

F4 


Mtgtr»WK»ft h^ t M\ ^@ort**fflMèQififitiàp *4Ud» 
disotitaijiicntoue 8Ír*df>pttHi Mfia e^pf^JàUr/r^erta^ 

Hf^pi-xww:» ílp>s^ ,pp<ema : , 4 o^xpjapjo ak <Wrçtf9*^ 
Clássicos portuguezes Ih' o perraiti^í>,j ^ «WiloWTfífi, -*- 
o desculpào : tanto mais que esta licença sempre 
foi por elle sumpta pudenter, -VJ •/ 

O mesmo podemos dizer da palavra — xibaute—r^ 
que remata este verso , e que ê hoje mui bem acol^ 
liida nas melhores socie^e^ |ífl ,.,, in r/íirr A 

Quanto á de fregôna,, que,,ae Af^ t J?o P .£f^<!nYV*! 
teçedente ,parece-me ser , exprçsaqp ^^mE^B^^s r 
cojn especialidade, > do , A.l$tQtefo %<P$XQ jâ .òftv&ft, i, 
appellidar/r<#o/ww, ou fragonas ír as criais, 1 g^ l fm ?0 
qualquer casa se erapregâo nos trabalhos raais §rg*» ;r ; 
seiros , como cu2Ínhar,ammassar , esfregar etç f I^e** 
firogar , supponho eu , deriva a $a\*vwi-freg$nq.^ t ,^ 

(i5) pag. 90, Verso 16 e 17* j; )fl 

Que, em' regras económicas , bem pode ^ 

Dar sota e az ao Grego Xenophonte fi 4(f 

5omos devedores ao historiador grego Xeno- f 
phonte , alem de outras muitas obrais que compoz^ 
de um tratado sobre õ regime cazeiro, pu governo ^ 
domestico *, o qual veirç no quinto Livro dos apito.* % 
rismos memoráveis que d T elle temos , cora o proferi. u 
dos por Sócrates , de quem. fez também a apologia^ 
Este quinto livro é intitulado ÒcxoVo/wxòf *íyoç, Z>w- 
curso económico , -e a, «lie allude o nosso Poete 
em estes dous versos. 

Quanto a expressão ; >- dár Sôttt k ' : àt '*— : Sabe •W-' 
, que é ri&p muito corrente^ e derivado, do jçga dff 


\y 


um cM«^ jogado*! *o </*fea wdfcaétfrib ni(«ot"hdril ",i< 
asafrntyfò ^feçbtífâlfrÇ tenv^l^r sobre tfttròi<nl H 

(16) pag. 91* Verso 19. 
Quancíó empuutias sevèró a rubra vara. 

> :'0:)í j f.noii Lt*;u '»^.rí ?; up -, . ... • . ^ 

A Tara rubra, ou yeráíéliiá , é em Portugal o 
Syífrtxftb" 1 cTas' fuiíiiíàfcçoW, 1 ou justiças ordinárias , 
«piàes àsdôs Afmbtacéi& ; Juizes ordinários , Varéá- 
ddrlés ètc. t behi como a Vara branca distingue d T èlleá 
os kí ^Iihi*tros , oh ' Juizes yque òccupio lugares cba- - 
mafiÓa dé fêtras , por isso que derem ser occu pados 
por pessoas quê , mocos , hajão ido a Coimbra ap- ' 
prendei* aier , Tttal ou bera, o que depois prorão 
muitas rezes não saberem soletrar. A Justiça admi- 
nistrada em Portugal por um infindo numero dessas 
bitolas vermelhas e brancas, e com distinções que 
sempre sSo motivos de renhidas contendas , quando 
o não são de ódios e de desordens , tAlvez seja 
uma das principaes causas da nossa infelicidade. Bom 
fôrà que se indagasse de que côr éra a Vara que 
empunhou Lopo Martins , aquelle mercador, que - 
El ílei w í). João ' primeiro fez corregidor do Civel 
e Crime em toda a Cidade e termo de Lisboa. (V. 
as Çhtpn. de D. João' 1'. por Fernão Lopes , epor 
Duarte Nunes 4e \ Lekò*)' 

hiJ^L - -- ^^ pag. 92 , Verso 6. 
Si^ ta, otestrejiuida Zampejini , 
&âtnpttihi i Círa^ta cantora /T^^edanâ,q»€v€iu 


( &OÍ) 

à UMíbft ete *#©, <xwn a^uéHd*d%^]<7^^]D<S^ 
e â «bm& de i «ma co^péáhltf >^e ^É^o*^t*fo!ita", 
afUMados* truiidoír de luU«<pdo>"8'U*$»& Miotfcríè 
apostólico da Nuneiattíray e ba^^it^^Wiiègòtils» 


da Cúria Romana, > \> : :) ' '<*■ - • --' *'«• ,;;< l 

Entregou-se a essa v2/^icòjtf*soii8àáiSe J òtiièátrò^.a 
ma dos Condes* Como havia tempos que não íse ouvira 
opera italiana em Lisboa, foi g?an de alvoroço que cau- 
sou esta chegada de tantos virtuoso s', mormente cia Sen- 
hora Zatnperiní ", que logo com sua fámiiia foi gran- 
diosamente alojada. Esta família Zampèrini compun^ 
iia-se de três irmãas, e de iim Páe, homem robusto e 
bem apessoado que, a pezar de uma enoríne cabeleira 
com que debalde pretendia dar quinau aos espertos 
alvidradôres deidades>mostrara toda via, no semblante, 
pOdèr èxfgir dá Senhom Zámperini mçnoà alguraâ 
VõuíA, que piedoso e filial respeito , oii dévér llie ou- 
torgar' alguma cousa mais que a sua paternal benç&p. 
' ' Sèrtdô forçoso custear esta especulação theatral, os 
Agentes, interessados rfella, lembrárãp-se de recorrer 
ao fiího do Marquez de Pombal , d Conde a? Oeiras* 
então Presidente do Senado da Camará de Lisboa , 
que, já prezo e pendente da encantadora voz da 
Sirêa Zampériní , annuiu sem diflkuUíade ao plano 
que lbe foi proposto. Sob os seus auspicips . ideou- 
se uma sociedade .com o fundo de 100 mil cruzados, 
repartido em 100 acções de 4°° o^H reis cada uma* 
Para alcance prompto d'esta quantia ,, lançou, s^ uma 
finta sobre alguns negociantes nacionais e, >eatrân<- 
geiros , que era dia assignaUdo , e ?i horas fixas &çu4f> 
juntos no penado , sem saberem a que erào chama- 
dos , ouvirão da bocca 4o Goftde Presidente a* coar 
diepes tfesw noYf^ Sotie^de tjiçatiaj, ^ypfip ° 


r*ç4fc<^ *M*m Sowtotta do Oate*K> t ata**** \ « 
roníarie-de, *gwl«* »ov filha dch primeiro Aftofetro t 
fer?p» a? p,©4erctf*sr>so^aJ4eri.cdes 'Cfae o» nríaatiérlte 
^^«/fiwgn^^l-^^^oii^ifãç»^ «te* quae*aim«Mf 
penosa era a da soníma , que logo preencherão. 

Parece <jue Qa inventores e agentes desta Sociedade 
tiver ã o por alvo singular . o de raulctar à austera 
sisudesa de alguns negoçientes velhos ; pois no rol 
dos, Assignantes , a maior parte dos nomes éra de 
pessoas idosas , que nunca haviao sido vistas em pu- 
uíicòs diverti mentos. Em essa mesma Junta íorào 
Togo nomeados quatro Administradores inspectores 
oo theatro , os quaes , com o maior desinteresse ,, 
regeitando commissao e ordenado, se dérão por 
pagos 1 e satisfeitos com a simples e módica retribui* 
taò t\e um camarote communi a todos quatro* ígna- 
cio Pedro Quuitella>Vroyeàor da Companhia do Gràn* 
tyik 'e. Maranhão , è tio dó 111 ffio . actual Êarão díô 

Quíntella, Gilberto Meyer, Joaquim José Es tola no 
àé Faria , e Theotònio Gomes de Carvalho íbrãó 
os nomeados Inspectores Administradores , nemine 
k diàcrepante. 

1 Poucos mezes depois da abertura deste theatro j 
assim montado e administrado , morreu o já indicado 
Pae Ha Senhora Éamperini : a Administração fez llié 
um sumptuoso funeral , e no trigésimo dia , apoz o* 
x o1>n'ó ,' inagnificas exéquias na igreja do Lote to onde 
"fÔVá sepultado. Alguns críticos de má língua haviâd 
^paltodò o íioato J olá qué^nessa^ é*equia8,havia de re- 
día¥ á Ofafão fúnebre ò Padre Macedo , a esse tempb 
Itítifrc bom V'è' fustahiéhte accredítado pregador , M 
-^acíiA^qiié 7 J& 'IféMbbxiV^èiilíáta *' '^TâmpéWii com vários 
4ttítet08 j^WlfctÚéctift &; Prdnchàò de Waidàtt- 
«àa, ¥e*eándò #té issim inctèdessfej mandon ^ir á eu* 


( i3a) 

presença o Padre Macedo ^prphibiu lhe de orar em 

perimi * e or^enpu, ^de,. su^t^^^m^. ca.be*, 

leira o cabello que írazja ,(iitalftiift thfàMtttè^', 

c muito apol vil liado. Em vão aljegpu^Oj.P^ jktafifífa 

com o exemplo dos clérigos da Ni^nc^alura, que fp$p t s 

usa vão de pomada e pós ; c que a. çabejeiya qffeutiíii 

os cânones ;pois até os Padres, que i délla usarão por 

causa de moléstia , érào obrigadqs a impetrar Breyq 

de Roma , que na Nuuciatura éra laxado em ura 

quartinho , por tempo de um anuo de indulto. O 

Patriarcha foi inexorável sobre este ponto da Ca- 

beleira , e somente moderou a ordem de não ir á 

Ópera, como preceito único de não apparecer na 

platéa , e com a faculdade de acantoar-se em fundo 

de algum Camarote , ou em frízuia pouco aparente , 

como a do Auditor da Nunciatura , Antonini , e do 

Secretario do Card. Conti, o P. Carlos Bacher , e 1 

outros P. P. italianos, que, como elle, frequeutavão a 

Opera , e a casa da Zamperini, 

Não foi o P. Macedo p único apaxonado admira- 
dor da Zamperini ; muitos Poetas nacionáes e estran- 
geiros tributarão lhe obsequiosas inspirações das suas 
Musas. Entre elles distinguiu-se o Encarregado dos 
negócios de Franca , O Chevqlier de Montigrig , 
cujos lindos versos ainda são lembrados. Em todefy 
09 estados « e em toda a idade , encontrou essa Siréa 
rendidos e rendosos adoradores. Em Dias Cantos t 
á ultima Missa a que ella costumava assistir ? na 
Igreja dp Loreto , éra p concurso que apoz si cha- 
mava , numeroso e luzidissimo. ; /iW-- 
Antes de findos dpus annos, e logo dçgois^ Jía ' 
morte do administrador lg. £.. Quiniçllp* p fundo, 
da Sociedade theatral w?luwa ,»« j/xhau^to^ è a^ ç§- 


cttta* íbSrftòifdiy ^^táhíh ' jtoúríò , «Jue' nrtrt cWjrfâa as 
dc^ézá^fmflsbetísa^s' do serviço raaíá ordinário , 
6^iáídÀlÍnfei!íhaW^â^xái%ô'de pagar os salários dõs 
éftníífcbs tfdHs^sicbs da ©rchèstra. Entre os $ri- 
meifôs havia uiW iòhàbiâdo Sèhidttlhi, tenor acòntral- 
tádo y tíbmém ' jotâát ? e poeta <jue , por haver pedido 
o^í^^Mé era devítt^, emèstyrô qué hão agradou aos 
Administradores 1 , foi por estes aquartelado ha casa 
dos Orates , aonde érá' conduzido ao theatro , todas 
as vezes que havia Opera» Schiattini valendo se en- 
tão do privilegio análogo ao alojamento a que íôra 
condémnadb , vingava se. em parodiar Sobre a scena 
a parte , que no Drama lhe toccava , com satyras re- 
citadas e cantadas • que divertião os espectadores £ 
custa dos Agentes da Administração. Rescresceu a 
provocada raiva destes , e o pobre Schiattini, vendo,- 
sé ém maior aperto, recorreu a Èl Rei D. José que , 
informado da injustiça com que era tratado , o ad- 
mittiu na sua Capella* 

l&cusadó é ,'parece-me , dizer que esta negociação 
theatral apenas durou até meado de 1774 • que o 
Marquez de Pombal fez sahir de Lisboa á Zampe- 
fint\ e ainda mais excusado relatar as causas desta 
Ordem do GoVerno'; direi somente que os Accionistas 
hão colherão cousa' alguma dessa empreza ; pois 
áchando-se èmpenhadar e devedora" a Infinitos credo 5 »- 
rès , não ti verão outro beneficio , que o que lhes 
resultava do privilegio especial 1 de não serem obri- 
gados a mais dõ"que fundo, que cada tini julgou 
perdido logo qué com* ellé 'contribuiu. f 
^fconvenlío^qúe esta nota é sobcjairehté" extensa ; 
rfás 11 julguei necessário* dàr áos Leitores nm frag- 
mento, : *iat quâí ; ' ãà ç hlstb ik dó hbaso ' théátr© , è- 
desta Senhora Zampérini, tão louvada em estes outo 


<< i#F ) } 

tersos flò noato Poeta , ^ae tíií> ^tóiàT^tóiíV 
de admirar ais prendas dè tam celebÃi/^i^i^ • í>^i 
como amigo intimo de Th$otohióGhynè*de-&kr- 1 
valho , éra admittido e frequentes vezes visto ifo^da» 
marote da Administração. ' l - 1 ^ :i ut 

(18) pag. 94, Verso 36* ... • it ? unu 
* Quatro gatos manjou lançar de ferrq. ,p /r j 

É muito original este methodo de restituir a Yox 

e o som a um sino rachado , e bem celebrado fica 

. ■-"• ■ * 

por estes versos do nosso Poeta. Menos celebre não. 

é a logração em que também cahiii certa Corpo-, 
ração Religiosa , que ainda conserva rachado o seu' 
sino maior. Um Charlatão roubou-a de quantidade 
de marcos de prata fina , sob o «pretexto de fazer uma 
solda particular com que havia de soldar o dito sino. 
Depois de sustentado á custa da Communidade , e 
de ter recebido algum dinheiro > á conta do promet- 
tído milagre , deitou sobre a eiva do sino uià em- 
plastro de chumbo , e , lfevand6 coittsígo a prata, 
desapareceu.' : 

(19) pag*97^Veçso 6. 

A radiante luz de cem bugias 

Esta palavra > &ugía , é definida por Moraes — 
vela de cera fina. — - Bougie y na Jj^gu^franc^zp doo^e- 
a trouxemos á nossa , vem do antigo francez bouge, 
que significa pequeno aposento , quarto >y em Latito 
Cellula ; por conseguinte bougie , vela proporcionada^ 
ao pequeno aposento que ella âWmuí&yq bòufeeoir., 
pequeno castiçal em que se põem es$a petraeiía vela* 


.0 *& > 

da, í^/x?^ da Çkan^Jfe etc. — em portuguez Çirio* 

jbA^W^^l^i^ <W C fouêfc e úougeair vem do verbo 
neutro £<>j4gpr-~mover-se j-rrpor serem /de feitio e 
tamanho mui maneiros e azados para transporte de 
uma para outra parte. Venham donde vierem ! — 
Dezejája somente que , visto (ermos adoptado a pa- 
lavra bugia , tivéssemos conservado a completa or- 
thograplúa da sua origem , afora a desinência , e 
que. escrevêssemos bougía ; pois temos muitas pala- 
vras em que o ditongo ou se pronuncia u ; e assim 
haveria differençá, ao menos na escrita, entre uma 
pequena vela de cera , e bugia , fêmea do bugio f ou 
macdço. 

* • (ao) pag. 97, Verso i3. ; s 

? — reina a Saúde, 

Esta locução significa — ha muitos e repetidos 
brindes ; e não se deve entender da saúde indivi- 
dual dos circunstantes. Faço esta observação , porque 
algumas pessoas tropeção aqui no sentido que dou, 
e que me parece ser o genuíno. 

(ai) pag. io5, Verso 9. ; . 

— muito trato 

Tive entUo com o sábio Abracadabra. 

( . ■ • - 1,1.-' 

O nosso Poeta, com acertada invenção, pessoa lisou 
em MagicOj,£ncantadnr f ou Bruxo, o sabido Talis- 
man ABRACADABRA, palavra magica que, dizem 
os Embusteiros , tom a virtude de curar febres , de 


I 


#&r4m?U* 4 e- 4e obtfeur * to4e*aawGlestfe,3^t&4á 

^eama^mpjjte. ^.ta^tdavívgrawida fnLaJgua-inataij 

,e em forma de triangulo Y ^e t ni»tb*^iie-4'?4*ei 4*» 
aeus lados* repitam por inteiro^e qi*» o «eso^^yuQp^tte 
só da letra A , onze Teses iguabaente repetida , lefi 
infindas virtude». ,( V. Encyclopedáa. ) '* a 

Em a nota que sobre & palavra-*- Cabélawf dei a 
pag. 119 desta obra, ja disse quanto po4*a vdi*** 
acerca de taes loucuras , que todas tem la mesma 
origem ; convém a saber: na ignorância de * mia. y 4o- 
minada pela iná fé de outros, " : - >• : 1 r 

(22) pag. 107 , Verso 7. 
€'um puxativo escalda , etc. - ' '■ ' > 

Escalda parece me ser srnonymo de espada , ca- 
tana etc. e será talvez , voz corrente em Elvas , e 
noAlemtejo,más decerto,emestylofami)iar*,bem como 
— ferrunipéa , ferrusca õu farrusca \ ta rasca , ferru- 
genta , Maria francisca , timebunt etc. são u ornes 
que em Portugal o povo de varias Terras dá , fami- 
liarmente falando , á essa arma. 

O Leitor deverá lembrar-se que a pag. 90 , o nosso 
Poeta introduziu , no numero dos Convidados, este 
Prior da A Icaço va d! Elvas ,e o pintou de loba e cappa, 

Mas debaxo do braço co' a Catana 

Que aqui appelída — puxativo escalda , e logo maii 

abaxo — brilhante Durindana. 

(23) pag. n3 , Verso 26. 
~as remendadas Pias. 
Pia, em termos de Coudelaria } é o nome que se dá 


a» 4 eavôlk> de cor branca e preta ; esta palavra verti 
de froncez /»àr qnè significa /*«gâ , pássaro malhado 
'de branco e preto. Os frangezes dão ó nome desta 
àte j ao8caTálk>8 que, com as cores d'ella,sâo betados; 
* Voltaire , pela mesma iazão , o deu também aos 
frades Domintcos* 

-' O adjectivo , remendadas , significa que as malhas 
«to matares, ou menos symmetricas ( Vid. Moraes , 

lio seu diccion. pai* Remendado. ) 

* Por tanto , Remendadas Pias significâo Cavallos , 
ou Éguas malhadas de branco e preto ; e assim pin- 
tarão os antigos poetas os Cavallos do Carro da Au~ 
rora, com o fim de mais claramente indicar que a 
Aurora è , em tempo , o estado médio participante 
das trevas da noite , e da luz do dia. 


FIM DAS NOTAS 
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ERRATA. 


ERROS. 

EMENDAS. 

Pag* 

yerso* 



2. 

T- a4» 

Nacaò 

Nação 

5. 

T. a4* 

estado 

estudo 

8. 

T. 17. 

nunco 

nunca 

xo. 

T. 5. 

Do quando 

De quando 

20. 

T. 9. 

frenesim 

frenesi , ou phrenesí 

53. 

T. » 1. 

Lelios 

Lullo8, ouLullios. 

<5i. 

T. 6. 

esse horas 

essas horas 

65. 

t. a5. 

Vosso 

Vossa 

68. 

T. 27. 

c*um corda 

duma corda 

71. 

y. a. 

De brilhante 

Do brilhante 

77- 

v. 20. 

Entre unhas 

Entre as unhas 

89. 

T. 8. 

Empyrica 

empírica 

$5. 

T. 5. 

sublileza 

subtileza 

96. 

v. i4- 

ovos Mólles 

Ovos molles 

108; 

y. 3. 

entrahas 

entranhas. 


EM AS NOTAS 

116. 1. 4>e5. obrgiaçâo obrigação 

117. 1. 6. a Poeta o Poeta. 


Advirta o Leitor que aonde encontrar as palavras 
compostas , grão -Prelado; grâo-rumor , etc, deve cor- 
rigi-las em gra/t-Prelado , grara-ruinor , etc , e que 
WUth e Wist deve ser ser escrito WhisU 


i 




í 


Y. 





